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SUMÁRIO  

APRESENTAÇÃO 

 

Prezadas (os) membros da comunidade do IFPA e da sociedade em geral, 

 

O presente Relatório de Gestão consolidado do IFPA, organizado em 8 capítulos, foi 

elaborado em consonância com o art. 70 da Constituição Federal e encontra-se estruturado de 

acordo com as normas emanadas pelo Tribunal de Contas da União/TCU (IN TCU nº 63/2010, da 

DN TCU nº 134/2013, da Portaria TCU nº 90/2014, DN nº 147/2015), as orientações do órgão de 

controle interno contido na Portaria CGU nº 650/2014, e as orientações suplementares emitidas pela 

SPO/SE/MEC, contemplando as exigências nelas contidas, com exceção dos itens não aplicáveis ao 

IFPA. 

No ano de 2015, a Gestão do IFPA guiou-se pelos princípios que fundamentaram o ACORDO 

firmado com a comunidade do IFPA, orientando as ações da Reitoria de forma transparente, 

sistêmica e integrada com os Campi no cumprimento da Missão Institucional, vislumbrando uma 

instituição que valorize sua identidade, bem como os seus servidores e discentes. 

Temos a compreensão de que os objetivos delineados somente podem ser alcançados 

mediante um processo de INTEGRAÇÃO, de construção coletiva, onde os segmentos que 

compõem o Instituto Federal do Pará tenham resguardados os seus direitos às proposições, à 

execução, ao acompanhamento e à avaliação do processo.  

Deste modo, é fundamental que apresentemos as ações de 2015 que materializam os 

princípios supracitados, baseados nos valores da ética, honestidade, simplicidade e zelo no trato da 

coisa pública, além de serem capazes de reafirmar o compromisso da busca permanente da 

educação de excelência, valorização do servidor, gestão transparente e integradora, respeito à 

autonomia dos Campi, planejamento estratégico participativo e do resgate da integridade e 

credibilidade institucional. 

À luz desses indicativos, apresentamos à comunidade interna e externa do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia do Pará o Relatório Anual de Prestação de Contas do Exercício de 

2015, contendo as principais ações desenvolvidas, em conjunto com os Campi, pelas unidades que 

compõem a Reitoria. 

Nesse sentido, será possível observar significativos avanços do IFPA, neste período. Podemos 

destacar a retomada de nossa autonomia administrativa, com a eleição, nomeação e posse do Reitor 

e Diretores Gerais; e também da autonomia acadêmica, a partir da obtenção da nota 3 (três) no 

Índice Geral de Cursos (IGC). Com certeza, foram dois eventos de maior expressão conquistados 

no exercício. 

Além disso, houve o fortalecimento das ações de ensino, pesquisa e extensão com a 

instituição de regulamentações específicas, a exemplo do Regulamento Didático-Pedagógico, da 

Resolução de Carga Horária Docente, dos documentos norteadores para os programas de assistência 

estudantil e bolsa permanência e da regulamentação das atividades de pesquisa e inovação.  

Outra importante ação foi a implementação do novo sistema computacional para gestão das 

atividades acadêmicas (SIGAA), muito mais robusto, que iniciou o processo de operacionalização 

no segundo semestre de 2015, e que vem para sanar problemas comuns no antigo sistema 

acadêmico. 

Foram ainda restabelecidos os fóruns de ensino, pesquisa, extensão, gestão de pessoas e de 

áreas administrativas, incluindo infraestrutura e Tecnologia da Informação. 

Acordos de cooperação interinstitucional e internacional foram estabelecidos ou fortalecidos, 

com Marinha do Brasil, Embaixada dos Estados Unidos, Universidade de Alicante, UNIVILLE, 

entre outros.  

Os jogos estudantis foram retomados, em todas as suas etapas (interna, regional e nacional), 

de modo organizado, transparente e com destacada participação de nossos alunos. 
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A valorização de nossos servidores também merece ser sublinhada, a partir da promoção de 

ações de capacitação e qualificação de servidores, com destaque para os programas 

Interinstitucionais de Pós-graduação. Além disso, a humanização do processo de gestão de pessoas, 

bem como da maior celeridade no atendimento dos direitos dos servidores, com relevo para os 

processos de Reconhecimento de Saberes e Competência e de Progressão Funcional. 

Houve também avanço no processo de promoção de pesquisas científicas e tecnológicas que 

resultem em soluções inovadoras, a partir do lançamento de editais de fomento, do incentivo à 

produção técnico-científica, da consolidação do SICTI (Seminário de Iniciação Científica, 

Tecnológica e Inovação) e reestruturação do Núcleo de Inovação Tecnológica. 

Mesmo com as dificuldades orçamentárias e financeiras, impostas pela crise econômica atual, 

que teve como reflexo direto em nossa matriz orçamentária com a redução de 46% de nosso 

investimento e 10% de nosso custeio, a gestão foi capaz de restabelecer obras que estavam paradas, 

e, desta forma, honrar os compromissos planejados para 2015. Nesse sentido, foi possível licitar as 

empresas para retomada das obras de construção dos Campi Cametá e Paragominas, que inclusive 

já realizaram processos seletivos para o ingresso de alunos, que começaram as aulas em espaços 

cedidos pelas prefeituras locais desses municípios. A obra do Campus Avançado de Vigia de 

Nazaré já está com 95% concluída. A obra do Campus Breves, que também ficou paralisada por 

longo tempo, retomada em 2014, foi concluída em 2015. As obras do terceiro prédio do Campus 

Tucuruí também foi retomada e já está 90% concluída. 

Vale salientar ainda que foi dado o suporte técnico administrativo, orçamentário e financeiro 

aos Campi, em especial aos Campi em implantação e também àqueles que, em virtude da mudança 

das equipes, ocorridas em função da nomeação dos novos Diretores Gerais eleitos, necessitavam de 

maior apoio da Reitoria. Já é perceptível avanços na gestão do Campus Belém, principal unidade do 

IFPA, alvo de sucessivas gestões ruins nos últimos anos, que muito prejudicaram o seu 

desenvolvimento. Mas que agora retoma o caminho do planejamento responsável para logo se 

restabelecer.  

Houve continuidade do processo de descentralização e monitoramento da execução de 

recursos junto às Unidades do IFPA, no sentido de garantir a gestão administrativa, financeira e 

técnica para o desenvolvimento das ações planejadas nos Campi. 

Na área de Tecnologia da Informação, podemos destacar a atualização dos links de internet, a 

implementação e acompanhamento do uso dos módulos do SIG (Sistema Integrado de Gestão) 

entregues, além do apoio técnico e normativo à aquisição e contratação de diversos equipamentos e 

serviços em informática.  

As atividades de comunicação se notabilizaram por meio da divulgação de ações do Instituto, 

a partir do desenvolvimento de materiais institucionais, formulação de campanhas e a e 

considerável elevação de nossa participação nas redes sociais e crossmedia. 

Não podemos negar, entretanto, que as dificuldades não ocorreram, como a insuficiência na 

força de trabalho tanto da Reitoria quanto nos Campi, a grande movimentação de servidores por 

diversos fatores, o problema ocorrido na estrutura do prédio da Reitoria, que ocasionou ocupação de 

parte do Campus Belém por servidores da Reitoria. Além, é claro, da diminuição dos recursos 

orçamentários, como já mencionado anteriormente. Não se pode deixar de falar de outro problema 

antigo que é a demora dos processos na Procuradoria Federal. Porém, algumas gestões foram feitas 

no sentido de trazer mais um procurador para o IFPA, e já se vislumbra grande possibilidade de isso 

ocorrer logo no início de 2016, com o objetivo de se dar mais celeridade na análise de processos da 

Reitoria e dos Campi. 

Todavia, é notória a melhoria do clima organizacional, ao mesmo tempo em que 

reconhecemos que ainda há muito a ser realizado. Estamos cada vez mais motivados e 

comprometidos em seguirmos em frente, certos da imensa responsabilidade de conduzir os rumos 

desta Instituição, legitimando o processo democrático e consolidando a visão de futuro que 

queremos para o IFPA ï uma instituição de excelência na educação, que garanta a integração e 

diversidade dos saberes e que promova o desenvolvimento e a inclusão social. 
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Esperamos que este Relatório de Prestação de Contas possa refletir grande parte das ações 

realizadas no exercício 2015. 
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1. VISÃO GERAL DA UNIDADE  

 

Nesta seção serão apresentadas a finalidade e competências institucionais da unidade; as 

normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da unidade; o organograma funcional 

e os macroprocessos finalísticos. 

1.1. Identificação, normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da Unidade 

Jurisdicionada. 

 

O Quadro 1 apresenta a Identificação, normas e regulamentos de criação, alteração e 

funcionamento da Unidade Jurisdicionada do FPA. 

 

Quadro 1 ï Identificação, normas e regulamentos de criação, alteração e funcionamento da Unidade 

Jurisdicionada do FPA. 
Poder e Órgão de Vinculação 

Poder: Executivo 

Órgão de Vinculação: Ministério da Educação Código SIORG: 244 

Identificação da Unidade Jurisdicionada 

Denominação Completa: Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará 

Denominação Abreviada: IFPA 

Código SIORG: 100917 Código LOA: 26416 Código SIAFI: 158135 

Natureza Jurídica: Autarquia Federal
 

CNPJ: 10.763.998/0001-30
 

Principal Atividade : Educação Profissional
 

Código CNAE: 85.42-2-00 

Telefones/Fax de contato:  (91) 9102-7211  (91) 9136-1522 (   )  

Endereço Eletrônico: gabinete.reitoria@ifpa.edu.br 

Página na Internet: http://www.ifpa.edu.br 

Endereço Postal: Av. João Paulo II, nº 514,  CEP: 66.645-240. Bairro: Castanheira- Belém/PA 

Normas Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Normas de criação e alteração da Unidade Jurisdicionada 

¶ Lei 10.973, de 2 de dezembro de 2004; 

¶ Decreto nº 5.563, de 11 de outubro de 2005; 

¶ Lei de Criação dos Institutos Federais. Lei 11.892, de 29 de dezembro de 2008. Publicado no DOU de 30/12/2008; 

¶ Regimento Geral do IFPA; 

¶ Estatuto do IFPA. 

Outras normas infralegais relacionadas à gestão e estrutura 

1. Estatuto do IFPA 

2. Regimento Geral do IFPA 

3. Resolução CONSUP 003/2013. Regulamenta o Programa Institucional de Qualificação do IFPA; 

4. Resolução CONSUP 006/2013. Regulamenta a Política de Inovação Tecnológica do IFPA; 

5. Resolução CONSUP 013/2011. Regulamenta a Organização Didático-Pedagógica dos cursos técnicos e dos 

cursos superiores do IFPA; 

6. Resolução CONSUP 016/2013. Regulamenta o PRONATEC no âmbito do IFPA; 

7. Resolução CONSUP 018/2013. Regulamenta a Colação de Grau dos Cursos Superiores; 

8. Resolução CONSUP 029/2013. Regulamenta a Política de Estágio do IFPA; 

9. Resolução CONSUP 033/2011. Regulamenta a Atividade de Pesquisa do IFPA; 

10. Resolução CONSUP 038/2010 ï Regulamenta o Funcionamento dos Cursos de Pós-Graduação do IFPA; 

11. Resolução nº 040/2015 - Concessão de Licença para tratamento de Saúde, Perícias e Juntas Médicas; 

12. Resolução nº 041/2015 - Didático Pedagógico de Ensino; 

13. Resolução CONSUP 054/2013. Regulamenta o Programa Institucional de Pesquisa; 

14. Resolução CONSUP055/2010/CONSUP. Regulamenta a Organização Didático-Pedagógica dos cursos 

superiores do Sistema Universidade Aberta do Brasil; 

15. Resolução CONSUP 071/2013. Regulamenta a Mobilidade Estudantil no âmbito do IFPA; 

16. Resolução CONSUP 073/2014 e suas alterações ï Resoluções 205/2014 e 322/2014; 

17. Resolução CONSUP 074/2014 ï Procedimentos para aproveitamento de estudos no Exterior; 

mailto:gabinete.reitoria@ifpa.edu.br
http://www.ifpa.edu.br/
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18. Resolução CONSUP 096/2013. Regulamenta a Política de Afastamento do Servidor do IFPA do País; 

19. Resolução nº108/2015 ï Regimento Interno da Comissão Própria de Autoavaliação - CPA; 

20. Resolução nº 109/2015 - Aprova a baixa patrimonial de bens; 

21. Resolução nº 110/2015 - Organograma do Campus; 

22. Resolução N° 111/2015-CONSUP de 19 de agosto de 2015- Cria as áreas de abrangência dos Campi do IFPA. 

23. Resolução nº 116/2015 - Regulamento que disciplina a movimentação, redistribuição/Cessão, etc; 

24. Resolução nº 134/2012 ï Regulamento da política de Assistência ao Estudante do IFPA; 

25. Resolução N° 137/2013 ï CONSUP de 23 de outubro 2013- Aprova, o Campus Belém como tutor 

Administrativo e pedagógico do Campus; 

26. Resolução CONSUP 159/2013. Criação Permanente de Prestação Anual de Contas do IFPA; 

27. Resolução CONSUP 160/2015; 

28. Resolução CONSUP 161/2015 Regulamenta o Programa Institucional de Estímulo ao Desenvolvimento de 

Pesquisa e Inovação; 

29. Resolução CONSUP 194/2013. Regulamenta o Afastamento dos Servidores do IFPA para Realização de 

Cursos de Pós-graduação Stricto Sensu; 

30. Resolução CONSUP 200/2015 Regulamenta a Editora do IFPA; 

31. Resolução nº. 208/2013-CONSUP DE 01 de setembro de 2014- que regulamenta o Curso Técnico Médio em 

Alimentação Escolar, na forma subsequente, na modalidade à distância ofertado pelo programa Pró-

funcionário da Rede e-Tec Brasil do IFPA; 

32. Resolução n° 209/2013- CONSUP de 01 de novembro de 2014- que regulamenta o Curso Técnico Médio em 

Secretária Escolar ofertado pelo IFPA no Campus Ananindeua; 

33. Resolução CONSUP 218/2013. Regulamenta a Normativa para Elaboração de Projeto Pedagógico de Curso; 

34. Resolução CONSUP 219/2013 de 26/11/2013; 

35. Resolução nº 220/2013 - Aprova o Manual do Patrimônio; 

36. Resolução nº 221/2013, de 26/11/2013; 

37. Resolução CONSUP 221/2012, de 26/11/2013; 

38. Resolução n° 247/2014- CONSUP de 05 de novembro de 2014 que regulamenta o projeto pedagógico do 

Curso Técnico em Segurança do Trabalho, na modalidade presencial ofertado pelo Campus Ananindeua;  

39. Resolução n° 248/2014- CONSUP de 05 de novembro de 2014 que regulamenta o projeto pedagógico do 

Curso Técnico em Informática Subsequente, na modalidade presencial ofertado pelo Campus Ananindeua; 

40. Resolução CONSUP 291/2013, de, 23/12/2013; 

41. Resolução CONSUP 290/2013. Regulamenta o PRONATEC no âmbito do IFPA; 

42. Resolução n° 325/2014- CONSUP de 05 de novembro de 2014 que Convalida a Resolução 208/2014, de 01 de 

setembro de 2014; 

43.  Resolução n° 326/2014- CONSUP de 05 de novembro de 2014 que Convalida a Resolução 209/2014, de 01 

de setembro de 2014; 

44. Resolução n° 350/2013- CONSUP de 11 de novembro de 2013 regulamenta a elaboração de Projetos 

Pedagógicos de Cursos Ofertados pelo IFPA; 

45 Resolução n° 350/2014- CONSUP de 11 de novembro de 2014 que aprova o regulamento para o processo 

eletivo aos Cargos de Reitor (a) nos Campi do IFPA; 

46 Plano de Desenvolvimento Institucional do IFPA (2009-2014), publicado no D.O.U., de 25 de junho de 2009; 

47 Regulamento da atividade docente no IFPA; 

Manuais e publicações relacionadas às atividades  

1. Boletins de Serviço; 

2. Nota Informativa 01/2013-PRONATEC/IFPA; 

3. Nota Informativa 02/2013-PRONATEC/IFPA; 

4. Guia para elaboração do Relatório de Gestão das unidades administrativas do IFPA (Gabinete da Reitoria, Pró-

reitorias, Diretorias Sistêmicas e Campi) para o exercício 2015. 

Unidades Gestoras e Gestões relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Unidades Gestoras Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

158508 Campus Abaetetuba 

158507 Campus Altamira 

---------- Campus Ananindeua 

---------- Campus Avançado de Vigia 

158306 Campus Belém 

158506 Campus Bragança 

158162 Campus Breves 

---------- Campus Cametá 

158308 Campus Castanhal 

158509 Campus Conceição do Araguaia 

158567 Campus Itaituba 
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158512 Campus Marabá Industrial 

158307 Campus Marabá Rural 

--------- Campus Óbidos 

--------- Campus Paragominas 

--------- Campus Parauapebas 

158518 Campus Santarém 

158481 Campus Tucuruí 

158135 Reitoria 

Gestões Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

26416 

Campus Abaetetuba 

Campus Altamira 

Campus Ananindeua 

Campus Avançado de Vigia 

Campus Belém 

Campus Bragança 

Campus Breves 

Campus Cametá 

Campus Castanhal 

Campus Conceição do Araguaia 

Campus Itaituba 

Campus Marabá Industrial 

Campus Marabá Rural 

Campus Óbidos 

Campus Paragominas 

Campus Parauapebas 

Campus Santarém 

Campus Tucuruí 

Reitoria 

Relacionamento entre Unidades Gestoras e Gestões 

Código SIAFI da Unidade Gestora Código SIAFI da Gestão 

158508 

26416 

158507 

158306 

158506 

158162 

158308 

158509 

158567 

158512 

158307 

158518 

158481 

158135 

Unidade Orçamentária Relacionadas à Unidade Jurisdicionada 

Código SIAFI Nome 

26416 Instituto Federal do Pará ï IFPA 

 

 

 

1.2. Finalidade e Competências Institucionais da Unidade 

 

O Quadro 2 apresenta as competências institucionais do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). 

 



26 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

Quadro 2 ï Competências Institucionais do IFPA. 

CAPÍTULO II  

ART. 4º 
COMPETÊNCIAS INSTITUCIONAIS DO IFPA  

I  

Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e modalidades, formando e 

qualificando cidadãos com vistas à atuação profissional nos diversos setores da economia, com 

ênfase no desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional, contribuindo para o pleno 

exercício da cidadania, para a promoção do bem público e para a melhoria da qualidade de vida 

particularmente do amazônida. 

II  

Desenvolver a educação profissional e tecnológica como processo educativo e investigativo de 

geração e adaptação de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e peculiaridades 

regionais. 

III  
Promover a integração e a verticalização da educação básica à educação profissional e à educação 

superior, otimizando a infraestrutura física, os quadros de pessoal e os recursos de gestão. 

IV  

Orientar sua oferta formativa em benefício da consolidação e fortalecimento dos arranjos 

produtivos, sociais e culturais locais, identificados com base no mapeamento das potencialidades 

de desenvolvimento socioeconômico e cultural no âmbito de atuação do Instituto Federal do Pará. 

V 

Constituir-se em centro de excelência na oferta do ensino crítico e ontocriativo das ciências, em 

geral, e de ciências aplicadas, em particular, estimulando o desenvolvimento de espírito crítico, 

voltado à investigação empírica e aplicada. 

VI  

Qualificar-se como centro de referência no apoio à oferta do ensino de ciências nas instituições 

públicas de ensino, oferecendo capacitação técnica e atualização pedagógica aos docentes das 

redes públicas de ensino. 

VII  Desenvolver programas de extensão e de divulgação científica e tecnológica. 

VIII  
Realizar e estimular a pesquisa aplicada, a produção cultural, o empreendedorismo, o 

cooperativismo, economia solidária e o desenvolvimento científico e tecnológico.  

IX  
Promover a produção, o desenvolvimento e a transferência de tecnologias sociais, notadamente as 

voltadas à preservação do meio ambiente. 

X Estender à sociedade serviços indissociáveis das atividades de ensino, pesquisa e extensão. 

CAPÍTULO I  

ART. 4º 
COMPETÊNCIAS DO CONSELHO SUPERIOR 

I  
Aprovar as diretrizes para atuação do Instituto Federal e zelar pela execução de sua política 

educacional; 

II  

Deflagrar, aprovar as normas e coordenar o processo de consulta, designando comissão para 

escolha do Reitor do IFPA e dos Diretores Gerais dos Campi, em consonância com o estabelecido 

nos artigos 12 e 13 da Lei n°. 11.892/2008 e no Decreto no 6.986, de 20 de outubro de 2009; 

III  Aprovar os planos de desenvolvimento institucional e de ação; 

IV  

Aprovar a proposta orçamentária anual elaborada pela Pró-reitoria de Administração- PROAD 

conjuntamente com a Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional - PRODIN, com base nas 

necessidades dos Campi e da Reitoria, previamente apreciado pelo Colégio de Dirigentes- 

CONDIR; 

V 
Apreciar e aprovar o projeto político-pedagógico, a organização didática, regulamentos internos e 

normas disciplinares; 

VI  
Apreciar as contas do exercício financeiro e o relatório de gestão anual, emitindo parecer 

conclusivo sobre a propriedade e regularidade dos registros; 

VII  
Deliberar sobre taxas, emolumentos e contribuições por prestação de serviços em geral a serem 

cobrados pelo IFPA, respeitando o caráter público e gratuito do ensino; 

VIII  
Autorizar a criação, alteração curricular e extinção de cursos, após parecer da Pró-reitoria de 

Ensino, bem como aprovar normas para o registro e emissão de diplomas; 
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IX  

Aprovar a estrutura administrativa e o regimento geral do Instituto Federal e dos órgãos que o 

compõem, após consulta à comunidade, respeitadas às especificidades geográficas, sócio-políticas 

e ambientais de cada Campus, observados os parâmetros definidos pelo Governo Federal e a 

legislação específica; 

X Criar comissões especiais temporárias para tratar de matérias de interesse do Instituto; 

XI  Deliberar sobre questões submetidas à sua apreciação; 

XII  

Comunicar-se no canal do site do IFPA, através da página do CONSUP, respeitados os princípios 

de liberdade de expressão assegurados constitucionalmente, para provimento de um canal de 

relacionamentos eficaz com a comunidade. 

XIII  

Convocar para participar de reuniões dos Conselhos Superiores qualquer ocupante de cargo de 

chefia ou coordenação integrante da comunidade acadêmica, sempre que se revelar necessária sua 

participação nas discussões de determinados assuntos. 

CAPÍTULO I 

ART. 11 
COMPETÊNCIAS DO COLÉGIO DE DIRIGENTES  

I  
Apreciar os elementos que integrarão a matriz orçamentária do IFPA com vistas à distribuição 

dos recursos financeiros entre as suas unidades gestoras; 

II  Apreciar e recomendar a distribuição interna de recursos a ser submetida ao CONSUP; 

III  
Elaborar, apreciar e recomendar as normas para celebração de acordos, convênios e contratos, 

bem como para elaboração de cartas de intenção ou de documentos equivalentes; 

IV  
Apresentar a criação e alteração de funções e órgãos administrativos da estrutura organizacional 

do IFPA. 

V Apreciar e recomendar o calendário acadêmico de referência anual; 

VI  Apreciar e recomendar normas de aperfeiçoamento da gestão; e 

VII  Apreciar os assuntos de interesse da administração do Instituto Federal a ele submetidos. 

CAPÍTULO I 

ART. 15 

COMPETÊNCIAS DO REITOR 

 

I  Representar o IFPA, em juízo ou fora dele; 

II  Administrar, gerir, coordenar e superintender as atividades da Instituição; 

III  
Conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos ou delegar tais tarefas aos 

dirigentes de Unidades Acadêmicas; 

IV  
Dar posse aos Pró-reitores, ao Chefe de gabinete, aos Diretores de Campi e aos Diretores de 

Unidades Administrativas e Especiais da Reitoria; 

V Delegar atribuições aos Pró-reitores e outros auxiliares; 

VI  
Presidir, com direito a voto de qualidade, os órgãos colegiados da Administração Superior do 

IFPA; 

VII  
Baixar atos de cumprimento das decisões dos referidos Órgãos Colegiados e de outros criados por 

legislação especial; 

VIII  
Apresentar ao Conselho Superior (CONSUP), no início de cada ano, relatório das atividades do 

exercício anterior; 

IX  Encaminhar aos Conselhos Superiores pleitos e recursos impetrados; 

X 
Propor ao Conselho Superior (CONSUP) a criação, extinção, desmembramento ou agregação de 

órgãos ou Unidades do IFPA; 

XI  
Praticar todos os atos superiores inerentes à administração de pessoal do IFPA, notadamente os de 

provimento e vacância de cargos, empregos e funções públicas; 

XII  

Supervisionar a elaboração da proposta orçamentária do IFPA, juntamente com o  

Colégio de Dirigentes, e administrar a execução orçamentária e financeira da Instituição; 
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XIII  Firmar acordos, parcerias e convênios no país e no exterior; 

XIV  
Articular políticas educacional, socioeconômica e cultural com instituições públicas e privadas e 

sociedade civil; 

XV 
Exercer o poder disciplinar, na jurisdição de todo o IFPA, na forma estabelecida pela legislação 

em vigor; 

XVI  
Atribuir aos diretores gerais, dos Campi, competência para assinar acordos, convênios e 

contratos, tendo como referências os objetivos e metas estratégicas do Instituto; 

XVII  

Indicar seu substituto eventual em conformidade com Art. 12 da Lei 11.  

892/2008; 

XVIII  
Praticar todos os demais atos que decorram de suas atribuições previstas em lei, no Estatuto e 

neste Regimento Geral. 

CAPÍTULO 

III  
COMPETÊNCIAS DOS DIRETORES GERAIS DE CAMPI  

Art. 58 
O Diretor Geral do Campus exercerá as competências definidas no Estatuto, disciplinadas, e 

quando for o caso, por este Regimento Geral. 

Art. 59 

O Diretor Geral exercerá também as seguintes atribuições: 

I - Propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos que 

compõem a Direção Geral;  

II - Presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a entrega de diplomas, títulos 

honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria específica do Reitor do IFPA;  

III - convocar as eleições para designação dos representantes discentes, docentes e servidores 

técnico-administrativos nos órgãos integrantes da administração da Instituição;  

IV - Aplicar a pena de desligamento a integrantes do corpo discente; 

V- Conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos;  

VI - Exercer as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral. VII- administrar, 

gerir, coordenar e superintender as atividades do Campus. 

Fonte: Regimento Geral do IFPA/2015. 
 

 

1.3. Organograma Funcional 

 

A Figura 1 apresenta o organograma funcional resumido do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA). Os organogramas das Pró-reitorias e Campi do IFPA seguem 

no Apêndice A. 
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Figura 1 ï Organograma Funcional do IFPA. 

 Fonte: PRODIN/IFPA, 2015. 

 

O Quadro 3 apresenta as competências das áreas/subunidades estratégicas do IFPA, identificando 

o titular, cargo e período de atuação em cada uma destas. 
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Quadro 3 ï Competências das áreas/subunidades estratégicas do IFPA. 
Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

Reitor 
Representar o IFPA; 

Implementar e desenvolver a política educacional e administrativa do IFPA. 

Élio Cordeiro de 

Almeida 
Professor EBTT 

De 05/07/2012 até 

28/04/2015. 

Claudio Alex 

Jorge da Rocha 
Professor EBTT 

De 28/04/2015 até 

a presente data. 

Chefia de 

Gabinete 

 

Assistir o Reitor no seu relacionamento institucional e administrativo; supervisionar 

os trabalhos da secretaria do Gabinete do Reitor; Preparar a correspondência oficial 

da Reitoria.  

 

Cleide Dias 
Assistente em 

Administração 

De 12/09/2012 até 

a presente data. 

Secretaria 

Executiva do 

Gabinete 

Prestar serviços de apoio administrativo à Chefia de Gabinete; Redigir e revisar 

documentos e textos. Executar outras funções que, por sua natureza, lhe estejam 

afetas ou lhe tenham sido atribuídas. 

Gleice Reis 
Secretária 

Executiva 

De 19/05/2014 até 

a presente data. 

Assessoria 

Executiva do 

Gabinete 

Assessora o Reitor administrativa e tecnicamente; promover ações visando à 

integração das atividades das pró-reitorias, diretorias sistêmicas e demais setores da 

Reitoria. 

Marlon França Professor EBTT 
De dezembro/2013 

até 30/04/2015. 

André Moacir 

Miranda  
Professor EBTT 

De 30/04/2015 até 

a presente data. 

Secretaria 

Executiva dos 

Órgãos 

Colegiados 

Elaborar as convocações e redigir as pautas das reuniões; secretariar as reuniões dos 

Órgãos Colegiados. Executar as tarefas administrativas que lhe forem determinadas. 
Karla Souza Administradora  

De 02/02/2014 até 

a presente data. 

Contabilidade 

Central 

Planejar e controlar o desenvolvimento e implantação de projetos financeiros. 

Realizar a contabilização de todos os eventos que envolvam transações econômicas e 

financeiras; 

Reginaldo Flexa Contador 
De 25/07/2014 até 

a presente data. 

Ouvidoria Geral 

Receber, examinar e encaminhar reclamações, sugestões, elogios e denúncias. Tratar 

as respostas das manifestações para o efetivo direcionamento aos interessados, 

realizando as devidas mediações e articulações. 

Maria do Socorro 

Pastana 
----------------- 

De 05/08/2013 até 

a presente data. 

Auditoria 

Interna 

(AUDIN ) 

a) examinar os atos de gestão com base nos registros contábeis e na documentação 

comprobatória das operações, com o objetivo de verificar a exatidão, a regularidade das 

contas e comprovar a eficiência, a eficácia, a economicidade e efetividade na aplicação dos 

recursos disponíveis; 

b) verificar o cumprimento das diretrizes, normas e orientações emanadas dos colegiados e 

setores internos competentes, bem como dos Planos e Programas no âmbito da Instituição; 

c) analisar e avaliar os controles internos administrativos, com vistas a garantir a eficiência 

e eficácia dos respectivos controles; 

d) verificar o cumprimento das diretrizes, normas e orientações emanadas pelos órgãos 

internos competentes; analisar e avaliar os controles internos administrativos, com vistas a 

Idemar Contador 
01/01/2015 a 

31/12/2015 
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Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

garantir a eficiência e eficácia dos respectivos controles; 

e) examinar e emitir parecer prévio sobre a prestação de contas anual da Entidade e de 

Tomadas de Contas Especiais; 

f) propor alteração nas estruturas, sistemas e métodos e na regulamentação dos setores do 

IFPA, quando diagnosticadas deficiências e desvios; 

g) propor mecanismos para o exercício do controle social sobre as ações da Entidade, 

quando couber, bem como a adequação dos mecanismos de controle social em 

funcionamento no âmbito do Instituto Federal do Pará; 

h) acompanhar a implementação das recomendações dos órgãos/unidades do Sistema de 

Controle Interno do Poder Executivo Federal e do Tribunal de Contas da União. 

Diretoria de 

Gestão de 

Pessoas (DGP) 

Representar o IFPA interna e externamente, em questões relativas à política de gestão de 

pessoas; 

Prestar assistência na área de sua especialidade ao Conselho Superior, à Reitoria e aos 

Campi do IFPA; 

Cumprir as metas e diretrizes institucionais referentes à área de gestão de pessoas; 

Orientar, visitar, interagir, conhecer as demandas e controlar a atuação dos Campi nas 

ações relativas ao pessoal; 

Participar das reuniões internas do órgão transmitindo à equipe da DGP as informações e 

David de Abreu 

Moura Junior  

 

Administrador 
01/01/2015 a 

29/04/2015 
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Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

demandas pertinentes à função de cada coordenação da DGP; 

Propor e implantar o desenvolvimento de sistemas de informação na área de gestão de 

pessoas; 

Subsidiar a elaboração de proposta orçamentária relativa às ações de gestão de pessoas; 

Subsidiar as ações das comissões estabelecidas para a elaboração de Concursos Públicos 

Institucionais; 

Atender e responder a todas as solicitações e determinações da Unidade de Auditoria 

Interna (AUDIN), da Controladoria Geral da União (CGU) e do Tribunal de Contas da 

União (TCU); 

Prestar atendimento e assistência aos servidores ativos, aposentados, pensionistas, 

beneficiários de pensão alimentícia, estagiários (SIAPE), professores substitutos, a outras 

coordenadorias, às diretorias, Pró-Reitorias e Reitoria em relação às consultas pertinentes à 

gestão de pessoas; 

Propor políticas que assegurem a melhoria do desempenho administrativo, funcional e 

institucional; Consolidar as informações da área de pessoal para elaboração do Relatório 

de Gestão; Administrar o controle do banco de servidores: professor equivalente e 

administrativo equivalente, atualizados; Atender às solicitações formais das entidades 

representativas dos Servidores Públicos Federais da Educação, quando estas representarem 

o repasse de dados não confidenciais do servidor ou quando forem ordens judiciais; 

Executar outras funções que, por sua natureza, lhe estejam afetas ou lhe tenham sido 

atribuídas. 

Jairo dos Santos 

Rodrigues 

Assistente em 

Administração 
29/04/2015 a 

31/12/2015 

Diretoria de 

Tecnologia da 

Informação (DTI) 

Prestar assessoramento técnico à Reitoria, Pró-Reitorias e Campus em questões 

diretamente relacionadas com o ensino, pesquisa e extensão, de uma determinada área de 

interesse do IFPA, que requeira o domínio e ação especial do Instituto, responsabilizando-

se pelo estabelecimento de princípios, diretrizes, planejamento e avaliação de projetos na 

área da Tecnologia da Informação implementados de forma integrada pelos Campi. 

Paulo Henrique 

Gonçalves Bezerra 
Professor EBTT 01/01/2015 a 

31/12/2015 

Pró-Reitoria de 

Administração 

(PROAD) 

Assessorar a Reitoria em assuntos de sua área; Supervisionar e zelar pelo cumprimento das 

metas e objetivos estabelecidos na Lei Orçamentária Anual; Elaborar e consolidar, em 

conjunto com os demais órgãos da Reitoria e com os Campi, a proposta orçamentária do 

IFPA, em função dos planos, projetos e programas governamentais e institucionais, de 

acordo com as diretrizes do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI); Consolidar, 

junto a SETEC, a proposta orçamentária anual do IFPA; Orientar as atividades de gestão 

administrativa, orçamentária, financeira e contábil do IFPA; Supervisionar o uso dos 

recursos alocados na Reitoria, nos Campi, bem como acompanhar a execução das ações 

Danilson da Costa 

Lobato 

 

Técnico em 

Contabilidade 
30/04/2015 - atual 



33 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

das áreas de orçamento, finanças, material e patrimônio na Reitoria e Campi; Orientar, 

acompanhar e supervisionar a execução orçamentária e financeira e a prestação de contas 

dos programas, projetos e convênios firmados pelo IFPA; Planejar e coordenar, em 

articulação com os Campi, as ações administrativas relacionadas às áreas de serviço, 

materiais e patrimônio; Orientar, acompanhar e supervisionar a execução de contratos do 

IFPA; Elaborar, junto à Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional, a prestação de 

contas anual do IFPA; Levantar, analisar e disseminar os preceitos legais aplicados à 

administração no âmbito do IFPA; Propor, organizar, padronizar e divulgar no Instituto 

procedimentos e normativas relacionadas à área administrativa, visando uniformizar e 

modernizar a atuação do IFPA; Realizar a gestão das atividades e das ações relacionadas à 

logística de funcionamento e à manutenção das instalações da Reitoria; Cuidar da 

adequação da estrutura e demais recursos organizacionais no âmbito da Pró-Reitoria e 

propor a implementação de ajustes necessários ao bom desempenho de suas atribuições; 

Elaboração as diretrizes e da política que devem nortear as ações da Pró-Reitoria; 

Participar da formulação do plano estratégico e de programas institucionais; Garantir a 

execução dos planos estratégicos e operacionais; Aprovar os planos de ação das Unidades 

subordinadas e acompanhar e controlar sua execução; Levantar as necessidades de 

treinamento em sua área e propor plano para supri-las; Elaborar conjuntamente com a 

Diretoria de Planejamento e Orçamento o orçamento anual do IFPA; Atualizar o sistema 

SIMEC, com todas as informações das ações executadas no IFPA; Registrar no SIMEC, a 

proposta orçamentária do IFPA que será gerada na PLOA (MEC); Acompanhar o 

desenvolvimento das ações descentralizadas aos Campi, através de deslocamentos de 

equipe de execução orçamentária, a fim de evitar devolução de recursos; Acompanhar 

Rotinas da Comissão de Licitação; Propor e promover medidas para que seja assegurada a 

necessária infraestrutura a todos os órgãos do IFPA; Efetivar o planejamento, execução do 

orçamento e a aplicação de demais recursos financeiros, apresentando relatório anual, 

prestação de contas, balanços e balancetes; Definir créditos adicionais e aplicação do ativo 

financeiro líquido para atendimento de despesas; Promover a descentralização dos recursos 

orçamentários e financeiros para os Campi e Reitoria; Acompanhar a execução de 

Contratos; Treinamento nos Campi das ações relacionadas à Administração, Planejamento, 

Orçamento e Patrimônio; Atualizar informações no Fórum de Dirigentes e Diretores de 

Administração do IFPA; Representar o IFPA no Fórum de Pró-Reitores de Administração 

(FORPLAN); Produzir alternativas para otimizar a utilização dos recursos, garantindo a 

manutenção da infraestrutura e o bom funcionamento logístico do IFPA; Estabelecer e 

supervisionar a implementação de políticas e diretrizes voltadas à economicidade e à 

eficácia administrativa, no âmbito da Reitoria e dos Campi; Exercer outras atividades 

correlatas. 
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Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

Pró-Reitoria de 

Pesquisa, Pós-

Graduação e 

Inovação 

(PROPPG) 

Propor as políticas de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação do IFPA ao CONSUP; 

Supervisionar e executar através das diretorias ou unidades correlacionadas de Pesquisa, 

Pós-Graduação e Inovação dos Campi, as políticas de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação 

do IFPA, deliberadas pelo CONSUP, após análise e apreciação pela Câmara de Ensino, 

Pesquisa e Extensão; Aos Campi, através das Diretorias ou unidades correlacionadas de 

Pesquisa e Pós-graduação e Inovação, compete definir os programas e linhas de pesquisa 

de cada área de conhecimento ou eixo tecnológico; Incentivar a produção técnico-

científica no IFPA; Viabilizar mecanismos de financiamento e divulgação da produção 

científica da comunidade acadêmica; Acompanhar e subsidiar o desenvolvimento do Plano 

Institucional de Qualificação em nível de Pós-Graduação Docente e Técnico 

Administrativo, em articulação com os Campi e DIGEP; Participar do processo de 

distribuição de vagas para o quadro permanente de servidores docentes e técnicos 

administrativos; Avaliar propostas de criação e desativação de cursos e programas de Pós-

Graduação; Estabelecer política de bolsas de pesquisa e inovação tecnológica, bem como, 

estímulos, prêmios à comunidade acadêmica do IFPA; Analisar e regulamentar, em âmbito 

institucional, a legislação do ensino de Pós-Graduação e reformulação de normas e 

procedimentos; Analisar a adequação dos projetos dos cursos de Pós-Graduação, e suas 

atualizações, com base no Projeto Político-Pedagógico Institucional; Promover 

interlocução com os órgãos governamentais relacionados à Pesquisa e à Pós-Graduação; 

Acompanhar em conjunto com as Diretorias de Pesquisas dos Campi os processos de 

avaliação dos cursos de Pós-Graduação; Promover a cooperação técnico-científica 

educacional nos campos da Pesquisa, Pós-Graduação e Inovação Tecnológica com outras 

instituições de ciência e tecnologia; Propor o Calendário Acadêmico da Pós-graduação, em 

conjunto com os Campi e demais Pró-Reitorias; Propor normas de funcionamento dos 

Colegiados dos Cursos de Pós-Graduação; Administrar os recursos financeiros e o 

patrimônio da Pró-Reitoria; Participar da elaboração da política de gestão de pessoas e dos 

critérios para seleção de servidores, no âmbito da Pró-Reitoria. 

José Roberto Brito 

Pereira Professor EBTT 
01 de janeiro a 28 

de abril de 2015 

Ana Paula Palheta 

Santana 

Professora 

EBTT 

29 de abril de 2015 

até os dias atuais 

Pró-Reitoria de 

Ensino (PROEN) 

Propor e supervisionar as políticas de ensino, com integração com os Campi, e 

consolidação das políticas de ensino estabelecidas pelo Conselho Superior na promoção de 

articulação de suas ações com as demais Pró-Reitorias. Vale acrescentar as atividades de 

coordenação, elaboração e execução do plano de trabalho com vista ao desenvolvimento 

de suas competências e atribuições com a área de ensino do IFPA, via   revisão e 

organização  documental , bem como, a publicação os procedimentos relacionados a sua 

área, e aos recursos financeiros e o patrimônio da Pró-Reitoria, executando suas diretrizes 

em articulação entre ensino, pesquisa e extensão; e outras funções que, por sua natureza, 

lhe estejam afetas ou lhe tenham sido atribuídas. 

Maria Lucia Pessoa 

Chaves Rocha 

Docente 01 de janeiro a 14 

de abril de 2015 

Elinilze Guedes 

Teodoro 

Psicóloga 15 de abril a 31 de 

dezembro de 2015 
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Áreas/ 

Subunidades 

estratégicas 

Competências Titular  Cargo 
Período de 

Atuação 

Pró-Reitor de 

Extensão e 

Relações 

Externas 

(PROEX) 

Propor, executar e supervisionar as políticas de Extensão e Extensão Tecnológica, 

estabelecer diretrizes de planejamento, acompanhamento e avaliação de programas, 

projetos e atividades de extensão e extensão tecnológica, promover a interação e a sinergia 

dos programas, projetos e ações de extensão com o ensino e a pesquisa. 

Waldinete 

Conceição do 

Socorro Oliveira da 

Costa Rolim 

Pró-Reitora de 

Extensão e 

Relações Externas 

Junho/2014 a 

maio/2015 

Mary Lucy Mendes 

Guimarães 

Professora EBTT Maio/2015 até a 

presente data 

Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento 

Institucional 

(PRODIN) 

Coordenar a elaboração, acompanhamento e avaliação do planejamento estratégico e o 

plano de desenvolvimento institucional, como instrumentos de gestão do IFPA; Coordenar 

e supervisionar a elaboração anual do plano de trabalho, do relatório de gestão e da 

prestação de contas da Instituição; Coordenar, de forma articulada com as pró-reitorias e 

Campi, a elaboração e atualização dos instrumentos de gestão; Desenvolver, em 

articulação com os demais setores competentes do IFPA, ações pertinentes à pesquisa 

institucional que fundamentem a gestão do IFPA; Propor o desenvolvimento de ações, em 

conjunto com as demais unidades organizacionais, visando à melhoria de processos e 

aperfeiçoamento da gestão e desenvolvimento Institucional do IFPA; Coordenar estudos 

sobre as demandas sociais e institucionais, e sua relação com o Planejamento Estratégico, 

de modo a identificar oportunidades para expansão do ensino, pesquisa e extensão; 

Supervisionar as atividades de gestão da informação, infraestrutura, planos de ação, 

relatórios e estatísticas da Instituição; Supervisionar a elaboração do Plano Diretor de 

Infraestrutura do IFPA; Supervisionar a execução das obras de engenharia no âmbito da 

Reitoria e dos projetos de expansão (novos Campi); Representar o IFPA nos foros 

específicos da área, quando se fizer necessário; Executar outras funções que, por sua 

natureza, lhe estejam afetas ou lhe tenham sido atribuídas. 

Cláudio Alex 

Jorge da Rocha 

Professor EBTT 01/01/2015 até 

13/04/15 

Raimundo Nonato 

Sanches de Souza 

Professor EBTT 14/04/15 até os dias 

atuais. 

Diretoria Geral 

do Campus 

Abaetetuba 

Enviar ao Conselho diretor proposta sobre estrutura e competências da Diretoria Geral; 

presidir, quando designado pelo Reitor, mediante portaria, atos de colação de grau e 

entrega de títulos e prêmios; convocar eleição de representantes docentes, discentes e 

servidores técnico-administrativos; promover o desligamento de integrantes do corpo 

discente; administrar as atividades do Campus. 

Valdinei Mendes da 

Silva 

Professor de 

Ensino Básico, 

Técnico e 

Tecnológico 

05/09/2012ï

05/06/2014 

17/12/14 - Atual 

Jaime Perdigão 

Oliveira 
Contador 

06/06/2014 ï 

16/12/14 

Diretoria Geral 

do Campus 

Altamira  

Presidir e propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos 

que compõem a Direção Geral; 

Presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a entrega de diplomas, títulos 

honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria específica do Reitor do IFPA; 

Convocar as eleições para designação dos representantes discentes, docentes e servidores 

técnico-administrativos nos órgãos integrantes da administração da Instituição; Aplicar a 

pena de desligamento a integrantes do corpo discente; Conferir graus, diplomas, 

Jorge Luiz Moraes 

Valente 

 

Analista de TI 
Janeiro a abril de 

2015 

Paulo Altino 

Freitas da Cruz 
Pedagogo 

Maio de 2015 até os 

dias atuais 
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certificados acadêmicos e títulos honoríficos; Exercer as demais atribuições inerentes à 

função executiva de Diretor; Administrar, gerir, coordenar e superintender as atividades do 

Campus; Além das atribuições acima descritas, cabem ao detentor do cargo de Diretor 

Geral as seguintes atividades: Planejar, dirigir, organizar, coordenar, orientar, acompanhar 

e avaliar a execução das atividades das unidades que integram a estrutura organizacional 

do Campus, administrar pessoal, ordenar despesas e exercer outras atribuições em 

conformidade com a legislação vigente; aprovar normas relativas a planos de trabalho e 

funcionamento de organismos no âmbito da Instituição; representar a Instituição junto a 

órgãos governamentais e não governamentais. 

Diretoria Geral 

do Campus 

Ananindeua 

Executar políticas pedagógica, administrativa e financeira e articular ações com a 

comunidade. 
Gerson Nazaré 

Cruz Moutinho  
Professor EBTT, 

Em Exercício desde 

04/05/2015 

 

Diretoria Geral 

do Campus 

Belém 

Propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos que 

compõem a Direção Geral; 

Presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a entrega de diplomas, títulos 

honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria específica do Reitor do IFPA; 

Convocar as eleições para designação dos representantes discentes, docentes e servidores 

técnico-administrativos nos órgãos integrantes da administração da Instituição; 

Aplicar a pena de desligamento a integrantes do corpo discente; 

Conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos; 

Exercer as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral. 

Ana Paula Palheta 

Santana 
Professora EBTT 

01/01/2015 a 

28/04/2015 

Manoel Antônio 

Quaresma 

Rodrigues 

Professor EBTT 

A partir de 

29/04/2015  

até a presente data 

Diretoria Geral 

do Campus 

Bragança 

Representante legal em todos os atos de gestão e efeitos judiciais ou extrajudiciais. 

Responsável pela organização e articulação política e administrativa; O Diretor Geral é o 

dirigente máximo do Campus e seu representante legal em todos os atos e efeitos judiciais 

ou extrajudiciais.  O mandato do Diretor Geral é exercido em regime de dedicação 

exclusiva, de 4 (quatro) anos, conforme previsto no Estatuto do IFPA e na legislação 

pertinente. O servidor investido nas funções de Diretor Geral do Campus ficará 

Gerson Nazaré 

Cruz Moutinho  
Professor EBTT 

01/01/2015 a 

03/05/2015 
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desobrigado do exercício das atribuições do cargo efetivo, sem prejuízo dos vencimentos, 

gratificações e vantagens, seguindo legislação vigente. Além das atribuições do mandato o 

Diretor Geral exercerá também as seguintes atribuições: propor ao Conselho Diretor do 

Campus a estrutura e as competências dos órgãos que compõem a Direção Geral; presidir 

os atos de colação de grau em todos os cursos e a entrega de diplomas, títulos honoríficos e 

prêmios, sempre que designado por portaria específica do Reitor do IFPA; Convocar as 

eleições para designação dos representantes discentes, docentes e servidores técnico-

administrativos nos órgãos integrantes da administração da Instituição; aplicar a pena de 

desligamento a integrantes do corpo discente; Conferir graus, diplomas, certificados 

acadêmicos e títulos honoríficos; Exercer as demais atribuições inerentes à função 

executiva de Diretor Geral; Propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as 

competências dos órgãos que compõem a Direção Geral; Representar a Instituição junto a 

pessoas e instituições públicas ou privadas, no que couber; Autorizar previamente 

pronunciamento público e publicações que envolvam, de qualquer forma, responsabilidade 

do IFPA Campus Bragança; Cumprir e fazer cumprir as disposições do Regimento e as do 

Estatuto do IFPA; Elaborar, implementar e controlar juntamente com os demais setores 

administrativos, a proposta orçamentária que deverá ser aprovada pelo Conselho Diretor; 

Apresentar, anualmente, ao Conselho Diretor relatório geral das atividades do Campus, 

elaborado em conjunto com os demais departamentos e nele expondo as providências 

tomadas para a maior eficiência da administração e do ensino; Designar docentes e demais 

servidores técnico-administrativos que integrarão comissões e designar assessores para o 

desempenho de tarefas especiais; Determinar a expedição de convocação de reuniões do 

Conselho Diretor e presidi-las bem como reuniões do Conselho de ensino, pesquisa e 

extensão; Cumprir e fazer cumprir as deliberações do Conselho Diretor, na sua esfera de 

competência; Convocar as eleições para designação dos representantes discentes, docentes 

e servidores técnico-administrativos nos órgãos integrantes da administração da 

Instituição; Exercer as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral. 

Danilo Silveira da 

Cunha 
Professor EBTT 

04/05/2015 a 

31/12/2015 

Diretoria Geral 

do Campus 

Breves 

Articulação para expansão do IFPA Campus Breves junto às comunidades/municípios; 

Reuniões periódicas com a Diretoria Administrativa e de Planejamento e Diretoria de 

Ensino do Campus buscando a uniformização de padrões e procedimentos a serem 

adotados de acordo com a estrutura jurídica da Autarquia e a disseminação de informações 

pertinentes ás mesmas; Elaboração, em conjunto, com as demais diretorias dos 

instrumentais regimentos, regulamentos e normativas inerentes ao Campus; Elaboração, 

avaliação e aprovação de cursos juntamente com a Diretoria de Ensino e respectivas 

Coordenações; Promoção de cursos e encontros de capacitação e motivacionais para 

servidores do Campus; Planejar, dirigir, organizar, coordenar, orientar, acompanhar e 

avaliar a execução das atividades das unidades que integram a estrutura organizacional do 

Mário Médici 

Costa Barbosa 
Professor EBTT 

03/02/2014 e 

Período Atual 
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Campus, administrar pessoal, ordenar despesas e exercer outras atribuições em 

conformidade com a legislação vigente;  Aprovar normas relativas aos planos de trabalho e 

funcionamento de organismos no âmbito da Instituição;  Representar a Instituição junto a 

órgãos governamentais e não governamentais; 

Diretoria Geral 

do Campus 

Cametá 

Articulação para expansão do IFPA Campus Cametá junto às comunidades/municípios; 

Reuniões periódicas com a Diretoria Administrativa e de Planejamento e Diretoria de 

Ensino do Campus buscando a uniformização de padrões e procedimentos a serem 

adotados de acordo com a estrutura jurídica da Autarquia e a disseminação de informações 

pertinentes ás mesmas; Elaboração, em conjunto, com as demais diretorias dos 

instrumentais regimentos, regulamentos e normativas inerentes ao Campus; Elaboração, 

avaliação e aprovação de cursos juntamente com a Diretoria de Ensino e respectivas 

Coordenações; Promoção de cursos e encontros de capacitação e motivacionais para 

servidores do Campus; Planejar, dirigir, organizar, coordenar, orientar, acompanhar e 

avaliar a execução das atividades das unidades que integram a estrutura organizacional do 

Campus, administrar pessoal, ordenar despesas e exercer outras atribuições em 

conformidade com a legislação vigente; Aprovar normas relativas aos planos de trabalho e 

funcionamento de organismos no âmbito da Instituição; Representar a Instituição junto a 

órgãos governamentais e não governamentais. 

Mary Lucy 

Mendes 

Guimarães 

Professor EBTT 

03/09/13 a 

30/04/15. 

Francisco 

Edinaldo Feitosa 

Araújo  

A partir de 

30/04/15 ï atual 

Diretoria Geral 

do Campus 

Castanhal 

Representante legal em todos os atos de gestão e efeitos judiciais ou extrajudiciais. 

Responsável pela organização e articulação política e administrativa 

Francisco Edinaldo 

Feitosa Araújo 
Professor EBTT 01/01 a 29/04/2015 

Roberto Dias Lima Professor EBTT 30/04 a 31/12/2015 

Diretoria Geral 

do Campus 

Conceição do 

Araguaia 

Representar a Instituição junto a órgãos governamentais e sociedade em geral; Planejar, 

dirigir, organizar, coordenar, orientar, acompanhar e avaliar a execução das atividades das 

unidades que integram a estrutura organizacional do Campus, administrar pessoal, ordenar 

despesas e exercer outras atribuições em conformidade com a legislação vigente; Aprovar 

normas relativas a planos de trabalho e funcionamento de organismos no âmbito da 

Instituição; Exercer as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral; 

administrar, gerir, coordenar e superintender as atividades do Campus; 

 

Dennys Arrifano 

Araújo 
Professor EBTT 18/05/2015 - Atual 
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Diretoria Geral 

do Campus 

Itaituba 

Presidir e propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos 

que compõem a Direção Geral; Presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a 

entrega de diplomas, títulos honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria 

específica do Reitor do IFPA; Convocar as eleições para designação dos representantes 

discentes, docentes e servidores técnico-administrativos nos órgãos integrantes da 

administração da Instituição; Aplicar a pena de desligamento a integrantes do corpo 

discente; Conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos; Exercer 

as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral; Administrar, gerir, 

coordenar e superintender as atividades do Campus. 

 

Márcia Bessa 

Ladeira 

Professor EBTT De 14/11/2014 

Até 26/01/2015 

Renato da Silva 

Jordão Filho 

Administrador Início em 

27/01/2015 

Direção Geral do 

Campus Marabá 

Industrial 

Presidir e propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos 

que compõem a Direção Geral; Presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a 

entrega de diplomas, títulos honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria 

específica do Reitor do IFPA; Convocar as eleições para designação dos representantes 

discentes, docentes e servidores técnico-administrativos nos órgãos integrantes da 

administração da Instituição; Aplicar a pena de desligamento a integrantes do corpo 

discente; conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos; Exercer 

as demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral; administrar, gerir, 

coordenar e superintender as atividades do Campus; Além das atribuições acima descritas, 

cabem ao detentor do cargo de Diretor Geral as seguintes atividades: Planejar, dirigir, 

organizar, coordenar, orientar, acompanhar e avaliar a execução das atividades das 

unidades que integram a estrutura organizacional do Campus, administrar pessoal, ordenar 

despesas e exercer outras atribuições em conformidade com a legislação vigente; Aprovar 

normas relativas a planos de trabalho e funcionamento de organismos no âmbito da 

Instituição; Representar a Instituição junto a órgãos governamentais e não governamentais. 

Maria Nildes 

Batista da Silva 
Pedagoga 01 a 26/01/2015 

Marcelo Edgard de 

Moraes Maia 
Professor EBTT 

27/01/2015 e 

Período Atual 

Diretoria Geral 

do Campus 

Paragominas 

Dirigir e implementar a política educacional definida pelo seu Conselho Diretor, 

Ministério da Educação e instâncias superiores do IFPA. 

Roseane Fernandes 

da Costa 

Pedagoga 01/01/2015 a 

16/03/2015 

Samuel Carvalho de 

Aragão 

Professor EBT 16/03/2015 ï até os 

dias atuais 

Diretoria Geral 

do Campus 

Parauapebas 

Propor ao Conselho Diretor do Campus a estrutura e as competências dos órgãos que 

compõem a Direção Geral; presidir os atos de colação de grau em todos os cursos e a 

entrega de diplomas, títulos honoríficos e prêmios, sempre que designado por portaria 

específica do Reitor do IFPA; convocar as eleições para designação dos representantes 

Rubens Chaves 

Rodrigues 
Professor EBTT 

01/01/2015 até a 

presente data 
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discentes, docentes e servidores técnico-administrativos nos órgãos integrantes da 

administração da Instituição; aplicar a pena de desligamento a integrantes do corpo 

discente; conferir graus, diplomas, certificados acadêmicos e títulos honoríficos; exercer as 

demais atribuições inerentes à função executiva de Diretor Geral. 

Diretoria Geral 

do Campus 

Rural de 

Marabá 

A Diretoria Geral é o principal órgão executivo do CRMB responsável por dirigir e 

implementar a política educacional definida pelo seu Conselho Diretor, Ministério da 

Educação e instâncias superiores do IFPA. 

Samuel Carvalho de 

Aragão 

Professor EBT Janeiro e fevereiro 

de 2015 

Manoel Fábio 

Matos Barros 

Professor EBTT Desde março de 

2015 

Diretoria Geral 

do Campus 

Santarém 

Exercer delegação de poderes do Reitor; 

Celebrar contratos, convênio e outros instrumentos jurídicos; 

Exercer a função de Ordenador de Despesas; 

Nomear, designar, exonerar e dispensar funções gratificadas. 

Raphael de Miranda 

Rocha 
Professor EBTT Desde 02/07/2014 

Diretoria Geral 

do Campus 

Tucuruí 

Representante legal em todos os atos e efeitos judiciais ou extrajudiciais. Como função 

estratégica, estimula e coordena na melhoria contínua do Planejamento Integrado do 

Ensino, Pesquisa, Inovação, Pós-Graduação e Extensão alinhando-os a visão e missão 

institucional; fortalece a contribuição do Campus no desenvolvimento econômico, social e 

ambiental da Região.  

Raimundo Nonato 

Sanches de Souza 
Professor EBTT 01/01 a 13/04/2015 

Anderson Walber 

de Jesus Barbosa 
Professor EBTT 

A partir de 

14/04/2015 

Diretoria Geral 

do Campus 

Avançado Vigia 

Implementar a Política Educacional definida pelo MEC e pelas instâncias superiores do 

IFPA; Administrar as atividades do Campus; elaborar proposta sobre a estrutura e 

funcionamento do Campus; coordenar os processos de planejamento e avaliação do 

Campus; presidir, quando designado pelo Reitor, atos de colação de grau e entrega de 

títulos e prêmios; convocar eleição de representantes docentes, discentes e técnico-

administrativos. 

Solange Felicidade 

Marques Ferreira 
Diretora Geral 

A partir de 

20/06/2014 

Diretoria Geral 

do Campus 

Óbidos  

Executar as políticas de ensino, pesquisa e extensão definidas pela administração superior 

do IFPA; Coordenar a atuação das áreas acadêmicas e administrativas;  Zelar pelo 

cumprimento das Leis e Regulamentos e atender às decisões superiores; Presidir o 

Conselho Diretor; Exercer a representação legal do Campus; Decidir, no âmbito de sua 

competência, os casos omissos; Aprovar o calendário das atividades Escolares; 

Acompanhar, supervisionar e avaliar a execução dos planos, programas e projetos do 

Campus, propondo, com base na avaliação de resultados, a adoção de providências 

relativas à reformulação dos mesmos; Organizar e controlar a execução das atividades 

desenvolvidas pelas Diretorias, Departamentos e Coordenações a ela subordinadas; 

Submeter ao Conselho Diretor, proposta de alteração ou implantação de áreas e/ou 

matrizes curriculares; Apresentar, anualmente, ao Conselho Diretor relatório 

consubstanciado das atividades do Campus; Propor à Reitoria do IFPA a nomeação e 

Fernando Emmi 

Correa 
Diretor Geral 

01/01/2015 

a 

31/12/2015 
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exoneração de servidores, de acordo com a legislação específica; Submeter à Reitoria do 

IFPA proposta de convênios, contratos, acordos e ajustes; Submeter à Reitoria do IFPA 

propostas de solicitação de recursos, objetivando o financiamento de projetos de 

construção e manutenção de edificações, infraestrutura e equipamentos; Promover o 

contínuo aperfeiçoamento dos recursos físicos, materiais, e dos recursos humanos da 

Instituição; Desenvolver outras atividades a eles atribuídas pela Reitoria do IFPA; e 

Encaminhar a Reitoria do IFPA o Plano Anual de Atividades e o Relatório de Gestão para 

apreciação do Conselho Superior. 

 

1.4. Macroprocessos Finalísticos 

Nesta seção, apresentamos os Macroprocessos Finalísticos do IFPA, referente ao exercício de 2015, informados pelas Pró-reitorias, conforme 

Quadro 4, que trata do Macroprocesso do Ensino, Quadro 5, que trata dos Macroprocessos referentes à Pesquisa, Pós-graduação e Inovação, Quadro 6, 

que trata do processo referente à Extensão, Quadro 7, que trata dos Macroprocessos referentes à Gestão. Informamos que os Quadros que tratam dos 

Macroprocessos Finalísticos dos Campi fazem parte do Apêndice B. 

 

Quadro 4 ï Macroprocessos Finalísticos do Ensino. 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Regulamentação das Políticas 

Educacionais Institucionais. 

A PROEN produz documentos 

reguladores que visam levar os Campi 

ao cumprimento de metas 

educacionais do IFPA e nacionais. 

Resoluções, Normativas, Notas 

Técnicas, PPI e Calendários 

Acadêmicos. 

Órgãos Colegiados, 

Diretores Gerais, Diretores 

de Ensino, Coordenadores 

de Cursos, NDE (s) e 

Equipes Pedagógicas dos 

Campi do IFPA. 

Diretoria de Políticas de 

Ensino e Educação no Campo 
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Acompanhamento das Ações de 

Ensino Institucionais. 

A PROEN realiza procedimentos de 

acompanhamento junto ao Campi 

visando regular processos 

educacionais, otimizar recursos 

humanos no atendimento das metas 

institucionais 

Reuniões com diversos 

segmentos do ensino,  

Relatórios e  

Visitas aos Campi 

 

Diretores de Ensino, 

Coordenadores e Colegiados 

de Cursos, NDE (s), Equipes 

Pedagógicas e CPA (s) dos 

Campi do IFPA. 

Diretoria de Políticas de 

Ensino e Educação no Campo 

Articulação entre as Políticas de 

Ensino Pesquisa e Extensão. 

Desenvolve ações de ensino conjunto 

com a Pesquisa e a Extensão para 

induzir praticas integradas nos Campi. 

Regulamentos, 

Projetos 

Editais 

Pró-reitorias e diretorias de 

Extensão, Pesquisa, Pós-

graduação e Inovação 

Tecnológica. 

Diretoria de Políticas de 

Ensino e Educação no Campo 

Fomentar a Participação em 

Programas Governamentais de 

Ensino. 

A PROEN estabelece parâmetros e 

orientação para participação dos 

Campi em projetos governamentais de 

ensino no âmbito da educação básica e 

superior 

 

Regulações 

Instruções Normativas 

Reuniões 

 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso, 

NDE (s), colegiados 

Diretoria de Políticas de 

Ensino e Educação no Campo 

Fomentar a Participação em 

Programas Governamentais de 

Assistência Estudantil. 

A PROEN induz a participação do 

IFPA em programas governamentais 

criando condições documentais para 

associação ou adesão ao programa. 

 

Editais, 

Regulamentos 

Planos  

Diretorias de ensino dos 

Campi, coordenação de 

assistência estudantil,  

Diretoria de Políticas de 

Ensino e Educação no 

Campo, Coordenação de 

Assistência Estudantil  

Regulamentação das Políticas de 

Ensino voltadas à Educação Básica e 

Profissional. 

Institui documentação e apoio a 

regulamentação de cursos e ações 

educacionais no âmbito da educação 

básica. 

 

Regulamentos, 

Resoluções 

Portarias 

Instruções Normativas 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso  

Coordenação Geral de 

Educação Básica 
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Acompanhamento das Ações de 

Ensino voltadas à Educação Básica e 

Profissional 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento virtual e presencial 

das ações dos Campi no âmbito das 

ofertas da educação básica e 

profissional 

Reunião, 

Visita aos Campi, 

Encontros Formativos, 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, coordenadores de 

curso 

Coordenação Geral de 

Educação Básica 

Regulamentação das Políticas de 

Ensino voltadas ao Ensino Superior 

Institui documentação e apoio à 

regulamentação de cursos e ações 

educacionais no âmbito do ensino 

superior. 

 

Regulamentos, 

Resoluções 

Portarias 

Instruções Normativas 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso  

Coordenação Geral de Ensino 

Superior 

Acompanhamento das Ações de 

Ensino voltadas ao Ensino Superior 

 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento virtual e presencial 

das ações dos Campi no âmbito das 

ofertas do ensino superior. 

Reunião, 

Visita aos Campi, 

Encontros Formativos, 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso 

Coordenação Geral de Ensino 

Superior 

Regulamentação das Políticas de 

Ensino voltadas à Educação a 

Distância 

Institui documentação e apoio à 

regulamentação de cursos e ações 

educacionais no âmbito da educação a 

distância 

 

Regulamentos, 

Resoluções 

Portarias 

Instruções Normativa 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso, coordenadores de 

programas educacionais 

Coordenação Geral de 

Políticas de EAD. 

Acompanhamento das Ações de 

Ensino voltadas à Educação a 

Distância 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento virtual e presencial 

das ações dos Campi no âmbito das 

ofertas de educação a distância.  

Reunião, 

Visita aos Campi, 

Plataformas virtuais para 

acompanhamento e reuniões 

Encontros Formativos, 

 

Diretorias de Ensino dos 

Campi, Coordenadores de 

Curso, coordenadores de 

programas educacionais 

 

Coordenação Geral de 

Políticas de EAD. 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Regulamentação das Políticas de 

Ensino voltadas à Educação no 

Campo 

Institui política norteadora para cursos 

e ações educacionais no âmbito da 

Educação do campo no contexto das 

diversidades. 

Planos 

Relatórios 

GT Educação do Campo 

 

Diretoria de ensino dos 

Campi, coordenadores de 

curso, coordenadores de 

programas educacionais, 

GT Educação do Campo 

Coordenação de Educação no 

Campo. 

Acompanhamento das Ações de 

Ensino voltadas à Educação do 

Campo 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento virtual e presencial 

das ações dos Campi no âmbito das 

ofertas de educação do campo 

Reunião 

GT Educação do Campo 

Diretoria de ensino dos 

Campi, coordenadores de 

curso, coordenadores de 

programas educacionais, 

GT Educação do Campo 

Coordenação de Educação no 

Campo. 

Regulamentação das Políticas de 

Assistência Estudantil 

Estabelece procedimentos, critérios, 

fluxos e instrumentos para execução 

da política de assistência estudantil 

Instrução Normativa 

Regulamentos 

Resoluções 

Editais 

 

Setores de Assistência 

Estudantil dos Campi do 

IFPA, NAPNE (s) e Alunos 

em condição de 

vulnerabilidade social ou 

PNE (s). 

Coordenação de Assistência 

Estudantil e Ações Inclusivas. 

Acompanhamento das Ações de 

Assistência Estudantil 

 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento das ações dos 

Campi no âmbito da execução da 

política e assistência estudantil. 

Reunião, 

Encontros  

Fóruns 

 

 

Setores de Assistência 

Estudantil dos Campi do 

IFPA, NAPNE (s) e Alunos 

em condição de 

vulnerabilidade social ou 

PNE (s). 

Coordenação de Assistência 

Estudantil e Ações Inclusivas. 



45 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Regulamentação das Políticas de 

Registro e Controle das Informações 

Acadêmicas 

Institui documentação e apoio à 

efetivação de registros acadêmicos e 

indicadores educacionais 

Resoluções, 

Tutoriais 

Instruções 

Oficinas 

Discentes, Docentes, 

Coordenadores de Curso e 

Secretarias Acadêmicas. 

Coordenação Geral de 

Legislação, Registro e 

Expedição de Diplomas 

Acompanhamento das 

Ações/Sistemas de Registro e 

Controle das Informações 

Acadêmicas 

Estabelece procedimentos de 

acompanhamento das ações dos 

Campi no âmbito da execução dos 

registros acadêmicos. 

 

Reuniões 

Oficinas 

Atendimento Online 

Visita aos Campi. 

Discentes, Docentes, 

Coordenadores de Curso e 

Secretarias Acadêmicas. 

Coordenação Geral de 

Legislação, Registro e 

Expedição de Diplomas 

Fonte: PROEN/IFPA, 2015. 

 

Quadro 5 ï Macroprocessos Finalísticos da Pesquisa, Pós-graduação e Inovação. 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Pesquisa, Pós-

graduação e Inovação 

Edital nº 02/2015: Auxílio para 

Publicação de Artigos Científicos. A 

PROPPG destina do seu orçamento o 

montante de R$10.000,00(dez mil reais) 

Apoio previsto neste Edital é para custeio de taxas 

de submissão e/ou publicação de Artigos 

completos em periódicos classificados como: A1, 

A2 B1 ou B2 pelo Sistema Qualis de periódicos 

da CAPES. O recurso foi utilizado por 02 

professores, sendo 01 do Campus Bragança e 01 

do Campus Abaetetuba. 

Docentes e  

Técnicos do IFPA 

Coordenação de 

Pesquisa 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Edital nº03/2015- PIBICTI-CNPq: 

Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação Científica e em 

Desenvolvimento Tecnológico e 

Inovação. Pela concessão de bolsas de 

iniciação científica para os alunos do 

ensino superior. Valor total das bolsas R$ 

9.200,00 (nove mil e duzentos reais) 

disponibilizado integralmente pelo CNPq 

Estimular jovens dos ensinos superior e médio 

técnico nas atividades, metodologias, 

conhecimentos e práticas próprias ao 

desenvolvimento científico, tecnológico e 

processos de inovação.  

Docentes, 

Técnicos e Discentes 

Coordenação de 

Pesquisa 

Edital nº04/2015- PIQ - 3.1 Pedido de 

Bolsa para Pós 3.3 os recursos destinados 

ao apoio previsto são no valor de 

R$888.00,00(oitocentos e oitenta e oito 

mil reais) distribuídos em quatro anos 

(1ºano R$312.000,00; 2ºano 

R$312.000,00; 3º ano R$132.000,00; 

4ºano R$132.000,00) 

Pagamentos de bolsas mensais para a manutenção 

do servidor, de acordo do valor estabelecido pela 

CAPES. No ano de 2015 foram ofertadas 10 

bolsas de mestrado e 05 bolsas de doutorado 

através do edital 04/2015 - PROPPG, sendo 

submetidas 09 solicitações de bolsas e 

disponibilizadas 03 bolsas de mestrado (R$ 

1500,00 cada bolsa) e 05 de doutorado (R$ 

2200,00). Assim, as bolsas contempladas são para 

servidores que manifestaram interesse e 

necessidade do auxílio. 

Docentes 
Coordenação de Pós-

graduação 

Realização do Seminário de Iniciação 

Científica e Tecnológica do IFPA. A 

CAPES disponibilizou a quantia de R$ 

4.000,00 referente à submissão de 

proposta aprovada pelo edital do PAEP. 

Evento realizado com êxito em 2014 no Campus 

Conceição do Araguaia. 188 trabalhos 

apresentados. 407 inscritos. Recursos captados: 

R$ 4.000,00 da CAPES. A apresentação dos 

alunos referente a trabalhos de Iniciação científica 

que se iniciou em 2013. O evento possui Anais 

com ISBN. Durante o evento foi oferecido 07 

minicursos e 03 oficinas. Os palestrantes foram 

com recursos da PROPPG para diárias e 

passagens.  

Comunidade Acadêmica 

do IFPA e 

 Público externo  

PROPPG e Campus de 

Conceição do Araguaia. 

Programa Jovens Talentos da CAPES. 

Bolsas destinadas a alunos no 1º semestre 

de curso de graduação. Os recursos das 

bolsas são integralmente disponibilizados 

pela CAPES. 

Seleção realizada. Aprovados 02 aluno e 02 

bolsas implantadas. 
Docentes e alunos 

CAPES e Coordenação 

de Pesquisa 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Oferta de mestrado de Castanhal em 

outros Campi. 

Projeto devidamente elaborado para a abertura de 

uma turma no Campus Marabá Rural. Total de 

vagas: 20. 

Servidores do IFPA 
PROPPG e Campus 

Castanhal 

MINTER com a UFRRJ em Educação 

Agrícola.  

O curso está sendo realizado no Campus de 

Conceição do Araguaia. Total de vagas: 30. A 1ª 

parcela foi repassada ao programa. 

Servidores do IFPA 
PROPPG e 

PPGEA/UFRRJ 

Colaborar na submissão e aprovação de 

proposta de programa de Pós-graduação 

em nível stricto sensu 

O curso de mestrado em Engenharia de Materiais 

foi aprovado pela CAPES e será ofertada turmas 

para 2016 

Público externo 
PROPPG e Campus 

Belém 

Acompanhamento de bolsas de Mestrado 

para alunos do mestrado em 

Desenvolvimento Rural Sustentável e 

Gestão de Empreendimentos 

Agroalimentares do IFPA/Castanhal 

Relatório encaminhado para FAPESPA referente 

ao edital 01/2014 da agencia de fomento. 

Alunos do curso de 

Mestrado 

Coordenação de 

Pesquisa 

Viagens para palestras sobre Propriedade 

Intelectual 

O material de divulgação está pronto e foi 

realizada a visita no Campus Abaetetuba 

Comunidade Acadêmica 

do IFPA 

Coordenação de 

Inovação 

Depósito de patentes 

Acompanhamento do processo da patente da 

Prof.ª Sabina Cardoso. Bionanocompósitospoli 

(álcool vinílico) - poliuretano/hidroxiapatita para 

enxerto ósseo 

Comunidade Acadêmica 

do IFPA e sociedade 

paraense 

Coordenação de 

Inovação 

Fonte: PROPPG/IFPA, 2015. 
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Quadro 6 ï Macroprocessos Finalísticos da Extensão. 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

PROEX: 

Gestão da política e do 

desenvolvimento da 

extensão 

Projetos de Empreendedorismo e 

Cooperativismo 

Incubadora de Empresa 

Empresas juniores 

Discentes e egressos do 

IFPA 
Diretoria de extensão 

PROEX: 

Gestão da política e do 

desenvolvimento da 

extensão 

Projetos tecnológicos  
Tecnologias assistivas 

Formação continuada de profissionais 

Discentes do IFPA e de 

escolas parceiras 
Diretoria de extensão 

PROEX: 

Gestão da política e do 

desenvolvimento da 

extensão 

Projetos Sociais voltados a geração de 

emprego e renda 
Projetos, cursos e programas de extensão 

Comunidade interna e 

externa ao IFPA 
Diretoria de extensão 

PROEX: 

Gestão da política e do 

desenvolvimento da 

extensão 

Prestação de serviços a comunidade 

interna e externa 

Ofertas de cursos e estabelecimento de parceiras 

com ou sem transferência de tecnologias 

Comunidade externa ao 

IFPA 
Diretoria de Extensão 

PROEX: 

Gestão das Relações 

Internacionais 

A ASREI tem a Missão de inserir o IF no 

cenário internacional, para que se 

fortaleçam a cooperação e a interação 

com Instituições de Ensino, Pesquisa e 

Extensão no Exterior. 

Relações com Instituições de outros países, 

buscando acordo de cooperação técnica para 

realização de intercâmbios, cursos de formação 

continuada e de formação superior. 

Comunidade interna do 

IFPA 
Assessor 

PROEX: 

Gestão de relações 

organizacionais externas e 

dos cursos de extensão 

Visitas técnicas e gerenciais Visitas técnicas 
Discentes dos cursos 

técnicos e graduação 

Coordenação de 

Extensão 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

PROEX: 

Gestão de relações 

organizacionais externas e 

dos cursos de extensão 

Estágio e Emprego 

Estabelecimento de parcerias por Convênios e/ou 

Cooperação técnica 

Portal de Parceiros (Empresas e Instituições 

Públicas) 

Discentes do IFPA e 

Empresas parceiras 

Diretoria de extensão, 

Coordenação de 

Extensão e Coordenação 

de acompanhamento de 

egressos 

PROEX: 

Gestão de relações 

organizacionais externas e 

dos cursos de extensão 

Cursos de Extensão  Cursos de Extensão  
Comunidade interna e 

externa ao IFPA 
Diretoria de Extensão 

PROEX: 

Gestão do 

acompanhamento dos 

egressos e integração com 

o mundo do trabalho 

Acompanhamento do egresso 

Portal do egresso 

Serviços de formação continuada: oferta de cursos 

e eventos, orientação e/ou encaminhamento para 

emprego e projetos de integração egresso/ IFPA 

/setor produtivo (público e privado) 

IFPA e egressos 

Coordenação de 

acompanhamento de 

egressos 

PROEX: 

Gestão do 

acompanhamento do 

egresso e integração com 

o mundo do trabalho 

Observatório do mundo do trabalho Portal do egresso 
Comunidade interna e 

externa do IFPA 

Coordenação de 

acompanhamento de 

egressos 

PROEX: 

Gestão do 

desenvolvimento da Arte, 

Cultura e Esporte 

Projeto de Culturais, Artísticos e 

Esportivos 
JIF Comunidade Interna 

Coord. de Arte, Cultura e 

Desporto 

PROEX: 

Gestão de Ações 

Inclusivas e de 

Diversidade 

Projetos, cursos e outras ações inclusivas NEAB (s), NUPA, NEAM,  
Comunidade atendida pelo 

IFPA 
Diretoria de Extensão 

Fonte: PROEX/IFPA, 2015. 
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Quadro 7 ï Macroprocessos Finalísticos da Gestão. 

Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Gestão DGP: 

Representações. 

Representar o IFPA interna e 

externamente, em questões relativas à 

política de gestão de pessoas; 

Políticas relativa à Gestão de Pessoas 
Órgãos Externos e 

Servidores 

Coordenação Geral de Gestão de 

Pessoas ïCGGP 

Gestão DGP: 

Ações para resolução de 

inconsistências desta 

IFE. 

Atender AUDIN quanto às solicitações 

e determinações da Controladoria 

Geral da União e TCU. 

Políticas relativa a correção de inconsistências 

identificadas nos sistemas corporativos  
CGU e TCU 

Coordenação Geral de Normas e 

Procedimentos Judiciais e 

Coordenação Geral de 

Administração de Pessoal 

Gestão DGP: 
Assistências de 

servidores inativos desta 

IFE. 

Prestar atendimento e assistência aos 

servidores ativos, aposentados, 

pensionistas, beneficiários 

Políticas relativas às concessões de 

aposentadorias e pensão dos servidores 

federais 

Servidores ativos e 

inativos, pensionistas, 

beneficiários 

Coordenação Geral de 

Administração de Pessoal e 

Setor de Pagamento 

Gestão DGP: 

Ações de Capacitação 

dos servidores desta IFE. 

Propor políticas que assegurem a 

melhoria do desempenho 

administrativo, funcional e 

institucional; 

Políticas relativas à melhoria do desempenho 

profissional dos servidores 

Servidores Docentes e 

Técnicos Administrativos 

Coordenação Geral de 

Treinamento e Desenvolvimento 

Gestão DGP: 

Ações de Contratações 

de servidores desta IFE. 

Ações das comissões estabelecidas 

para a elaboração de Concursos 

Públicos Institucionais; 

Políticas relativas à contratações de novos 

servidores. 
Público interno e externo. 

Coordenação Geral de 

Treinamento e Desenvolvimento 

PRODIN 

Planejamento e 

Desenvolvimento 

Institucional 

Implantação do Sistema de Gestão de 

Planejamento e Projetos ï SIGPP, que 

visa melhorar o planejamento e 

monitoramento das ações e metas 

institucionais. 

Sistema Implementado; treinamento da equipe 

da PRODIN e de servidores dos Campi e Pró-

reitorias para utilização do SIGPP; Inserção de 

informações relativas ao planejamento. 

Pró-reitorias, Diretorias 

dos Campi e Diretorias 

Sistêmicas 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN/Parceria 

com DTI 

Apoio ao Planejamento Estratégico 

Institucional, através da utilização da 

Matriz GUT. 

Levantamento de demandas de ações 

prioritárias e demanda de riscos. 

Planejamento Estratégico 

realizado parcialmente 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN 

Realização de curso de capacitação de 

gestores, visando criar quadro de 

gestores qualificados com foco no 

planejamento. 

Parceria com a CENTRESAF com apoio da 

DGP para ministrar curso de Formação de 

Gestores. 

30 gestores de Campi, Diretorias Sistêmicas e 

das Pró-reitorias capacitados nos primeiros 

módulos dos cursos. 

Gestores dos Campi, Pró-

reitorias e Diretorias 

Sistêmicas 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN e DGP 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Realizar o diagnóstico dos Arranjos 

Produtivos, Sociais e Culturais dos 

Campi do IFPA e de suas áreas de 

abrangência, com o objetivo de 

melhorar o planejamento de médio e 

longo prazo dos Campi. 

Formação de Comissões Locais nos Campi 

para realização de estudos e coleta de 

informações para construção do Relatório do 

Diagnóstico; Abertura de fórum de discussão 

pela Internet; 01 Relatório elaborado e 02 

parciais. 

Diretores Gerais dos 

Campi 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN 

Criação da Política de Meio Ambiente 

e Qualidade de Vida do IFPA, com o 

objetivo de atender a legislação 

vigente e melhorar a qualidade de vida 

do servidor e dos discentes. 

Publicação de portarias de instituição da 

Comissão Central e de Comissões Locais nos 

Campi para discussão e elaboração de minuta 

da Política e do Plano de Ação de Meio 

Ambiente. 

Gestores e servidores do 

IFPA; Discentes 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN 

Apoio à elaboração e/ou revisão dos 

Planos de Desenvolvimento 

Institucional dos Campi (PDC). 

Orientação aos Campi; Formação de 

Comissões Locais nos Campi; 

Elaboração da Minuta dos PDC (s) em 

parceria com a PROEN. 

Gestores dos Campi 
Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN 

Consolidação do Relatório de Gestão e 

Relatório de Atividades, com vistas à 

avaliação das ações executadas. 

Relatório de atividades 2015 elaborado e 

aprovado no CONSUP. 

Publicação da Portaria da Comissão de 

Consolidação do Relatório de Gestão 2015; 

Orientação aos Campi, Pró-reitorias e 

Diretorias Sistêmicas; 

Relatório parcialmente consolidado até 

31/12/15, com previsão de finalização em 

30/03/2016. 

CODIR; CONSUP e 

TCU, Servidores e 

Sociedade Civil. 

Diretoria de Desenvolvimento 

Institucional/PRODIN 

Elaboração de Relatório de Obras em 

execução e obras paralisadas, com o 

objetivo de levantar as demandas 

prioritárias para tomada de decisão. 

Planilha de obras em execução e paralisadas. Gestores do IFPA 
Diretoria de Engenharia e 

Infraestrutura/PRODIN 

Elaboração de Relatório sobre 

acessibilidade física no IFPA 

Relatório de Acessibilidade do Campus Belém 

e Campus Bragança;  
Gestores do IFPA 

Diretoria de Engenharia e 

Infraestrutura/PRODIN 

Elaboração de Projetos de Engenharia 

ou apoio à elaboração de projetos de 

engenharia. 

Vários projetos realizados e apoio a outros. Gestores do IFPA 
Diretoria de Engenharia e 

Infraestrutura/PRODIN 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

PROAD 

Execução Orçamentária 

e Financeira  

Formalização da Matriz Orçamentária; 

Distribuição do orçamento às 

Unidades, mediante projeções de 

demandas de bens e serviços, 

constante na Matriz CONIF/LOA; 

Acompanhamento e orientação aos 

Campi, nas ações de execução 

financeira e orçamentária; Gestão e 

Controle de recursos orçamentários 

descentralizados, oriundos de outros 

órgãos; Implementação da 

Metodologia de Monitoramento. 

Planilha Orçamentária Anual. 

Planilhas de Acompanhamento e 

Monitoramento da Execução Orçamentária e 

Financeira dos Campi. 

Melhoria da Planilha de Acompanhamento. 

Gestores do IFPA PROAD 

Planejamento de Aquisições de Bens e 

Serviços, por meio de Compras 

Compartilhadas, através da realização 

de vários Pregões Eletrônicos. 

Orientação aos Campi para realização de 

compras compartilhadas. 
Gestores do IFPA PROAD 

Criação dos Centro de Custo na 

Reitoria e Campus, através da Unidade 

Gestora Responsável (UGR); 
O sistema está em fase de implementação. Gestores do IFPA PROAD 

 

Regulamentações que disciplinam os 

procedimentos de controle de 

concessão de diárias e passagens, do 

patrimônio, do uso de veículos oficias 

e da instituição do sistema integrado 

de planejamento orçamentário e de 

custos das UGR (s), no âmbito do 

IFPA. 

Normativa de concessão de diárias e 

passagens. 

Servidores e Gestores do 

IFPA 
PROAD 

Reformulação da Estrutura 

Organizacional da PROAD, com 

incorporação de setores, mudanças de 

nomenclaturas e atribuições de alguns 

setores vinculados, a fim de dinamizar 

a gestão. 

Proposta de alteração no Organograma da 

PROAD apresentada ao Reitor. 
PROAD e Reitoria  PROAD 
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Macroprocessos Descrição 
Produtos e 

Serviços 

Principais 

Clientes 

Subunidades 

Responsáveis 

Participação em Reuniões da equipe da 

SETEC com os Reitores, sobre 

Planejamento das Ações Anuais dos 

Institutos; Participação no Fórum de 

Planejamento (FORPLAN); 

Capacitação do gestor para melhoria dos 

serviços executados na Pró-reitoria. 
PROAD e Reitoria PROAD 

Fonte: DGP/PRODIN/PROAD, IFPA, 2015. 
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1.5. Ambiente de Atuação 

Nesta seção, apresentamos os ambientes de atuação das unidades que compõem o IFPA. 

Primeiramente, é apresentado o cenário de atuação do IFPA de forma geral. Depois, os 18 Campi 

que compõem o IFPA se apresentam, trazendo informações do contexto socioeconômico da sua 

área de abrangência, formada pelo município onde está sua sede e dos municípios que ficam no seu 

entorno. Além disso, são apresentadas informações quanto aos serviços e produtos que ofertam, as 

ameaças e oportunidades que se destacaram em 2015 ou que constitui o cenário da atuação do 

Campus, bem como as soluções que vêm sendo executadas com o objetivo de minimizar os riscos 

ou de aproveitar as oportunidades que se apresentam. Também são apresentadas as mudanças 

internas e externas que de alguma forma afetaram o desempenho da atuação da unidade. 

 

1.5.1. Ambiente de Atuação Geral do IFPA 

Segundo dados divulgados pelo Governo Federal, através do Ministério do Desenvolvimento, 

Indústria e Comércio Exterior, comentados pela Federação das Indústrias do Estado do Pará 

(FIEPA)
1
, em 2015, dentre os 16 estados da federação, o Pará figura entre os três primeiros líderes 

no ranking nacional com superávit em sua balança comercial, tendo à sua frente somente e nada 

menos que os estados de Minas Gerais e Mato Grosso. Dentre os 11 estados restantes, estes com 

saldo negativo, destaca-se São Paulo.  

O estado do Pará se estende por uma área de área de 1.247.954,666 km
2
, com 144 municípios 

e uma população estimada em 7.969.654 habitante (IBGE, 2013). Seu desenvolvimento territorial 

fora impulsionado de forma exógena pelas grandes obras de infraestrutura resultantes das 

estratégias governamentais de desenvolvimento para a Amazônia Brasileira, a partir dos anos 1950. 

Tais fatores trouxeram características diferenciadas para a Região, que vão desde os avanços nas 

telecomunicações, passando pela interligação inter-regional por rodovias, fazendo com que se 

transformasse atualmente numa floresta urbanizada e interconectada com o mundo (BECKER, 

2005). Dentre os projetos estruturantes, destacam-se as Usinas Hidrelétricas de Tucuruí e mais 

recentemente a Hidrelétrica de Belo Monte. Além disso, diante da oferta de matérias primas e 

possibilidades de cultivos, destacam-se grandes empreendimentos como ALBRAS, ALUNORTE, 

VALE DO RIO DOCE e AGROPALMA, conhecidos mundialmente. 

Tais evidências confirmam a importância do Pará tanto no contexto de produção de divisas 

para o País como no potencial de geração de emprego e renda e melhora na qualidade de vida de 

sua população, face aos recursos naturais existentes em seu território (hídricos, minerais e 

agroflorestais), dentre os quais se destacam as jazidas de minério de ferro, a segunda maior bacia 

hidrográfica do Brasil, Araguaia-Tocantins, e o próprio Bioma Amazônico.  

Além disso, verifica-se a expansão do Agronegócio, o qual tem sido objeto de investimentos e 

ampliação de áreas de cultivo e exploração agropastoris no Estado. Assim, os setores de mineração, 

pesca, agropecuária, agroindústria, comércio, serviços e as atividades extrativistas se apresentam 

como oportunidade para a inserção dos educandos da instituição no mercado de trabalho, e, nesse 

contexto, o IFPA insere-se no território paraense de forma estratégica conforme se verifica na 

Figura 2. 

  

                                                 
1 Ver em http://www.fiepa.org.br/pt/sala-de-imprensa/arquivo-noticias/36-economia/745-fiepa-e-fapespa-lancam-boletim-do-

comercio-exterior-paraense.html 
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Figura 2 ï Área de abrangência do IFPA 

 
Fonte: DCOM/IFPA, 2015. 

 

É importante destacar que, quanto ao Modelo de Desenvolvimento praticado, ele tem 

carregado em seu bojo importantes questionamentos quanto aos impactos socioeconômicos e 

ambientais dali resultantes, fazendo com que surjam demandas sociais por políticas de inserção das 

populações tradicionais e movimentos da sociedade civil organizada que atendam efetivamente às 

características e diversidades da região, restando às instituições de educação, ciência e tecnologia a 

missão de, através do ensino, pesquisa, extensão e inovação, contribuir para que os benefícios 

oriundos de um Desenvolvimento Regional ocorram de forma que esteja ao alcance de todos os 

atores de seu território, em seus aspectos econômicos, sociais e ambientais e de forma sustentável.    

Nesse contexto, atuam diversas empresas e instituições que ofertam produtos e serviços 

similares aos da Instituição, como a UNIFESPA; CETMA; Microlins; ETEEPA; CDC; UNOPAR; 

CEPES; UNIDERP; FAEL; UNIURB; SOTER; CTP; CETMA; UEPA; UFPA; SIENPA, 

Residência Saúde; Casa Familiar Rural; SENAR; SEBRAE; Escola Técnica Estadual (ETEEPA); 

Centro de Desenvolvimento de Competências e Estudos Científicos LTDA; Centro de Serviços 

Educacionais do Pará (CESEP); Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); Serviço 

Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI); UNIASSELVI; entre outros. 

Desta forma, a incidência da presença de várias instituições e empreendimentos surge em 

decorrência de que o mercado de atuação da UG tem crescido, recebendo forte pressão de demanda 

por qualificação de jovens que buscam colocação no mercado, seja na área técnica como na 

tecnológica.  

Sob o comando estratégico da Reitoria do IFPA, Pró-reitoria de Ensino (PROEN); Pró-

reitoria de Extensão (PROEX); Pró-reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação (PROPPG), 

Pró-reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRODIN), Pró-reitoria de Administração (PROAD), 
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Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP) e Diretoria de Tecnologia da Informação (DTI), os Campi e 

seus respectivos Polos e Unidades Remotas disponibilizam à sociedade cursos técnicos de nível 

médio, graduação, formação inicial e continuada e pós-graduação, de acordo com a demanda social 

local, observada a vocação econômica, social e cultural do território de atuação de cada uma das 79 

Unidades Organizacionais, onde são oferecidos os produtos/serviços apresentados no Quadro 8. 

 

Quadro 8 ï Cursos ofertados pelo IFPA no estado do Pará. 

CURSOS EM NÍVEL DE 

GRADUAÇÃO  
TÉCNICO INTEGRADO  TÉCNICO SUBSEQUENTE 

¶ Agronomia 

¶ Ciências Biológicas, Licenciatura 

¶ Engenharia de Controle e 

Automação 

¶ Engenharia de Materiais 

¶ Física, Licenciatura 

¶ Geografia, Licenciatura 

¶ Informática, Licenciatura 

¶ Letras-Língua Portuguesa, 

Licenciatura 

¶ Matemática, Licenciatura 

¶ Pedagogia, Licenciatura 

¶ Química, Licenciatura 

¶ Tecnologia em Agroecologia 

¶ Tecnologia em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 

¶ Tecnologia em Aquicultura 

¶ Tecnologia em Eletrotécnica 

Industrial 

¶ Tecnologia em Gestão Ambiental 

¶ Tecnologia em Gestão Pública 

¶ Tecnologia em Redes de 

Computadores 

¶ Tecnologia em Saneamento 

Ambiental 

¶ Tecnologia em Sistemas de 

Telecomunicações 

¶ Agrimensura 

¶ Agropecuária 

¶ Agropecuária - PROEJA 

¶ Aquicultura-PROEJA 

¶ Design de Interiores 

¶ Edificações 

¶ Eletrônica 

¶ Eletrotécnica 

¶ Estradas 

¶ Eventos 

¶ Informática 

¶ Manutenção e Suporte em 

Informática 

¶ Mecânica 

¶ Meio Ambiente 

¶ Química 

¶ Saneamento 

¶ Telecomunicações 

¶ Agente Comunitário de Saúde 

¶ Agrimensura 

¶ Agroindústria 

¶ Agropecuária 

¶ Aquicultura 

¶ Design de Interiores 

¶ Edificações  

¶ Eletroeletrônica 

¶ Eletrônica 

¶ Eventos 

¶ Florestas 

¶ Geodésia e Cartografia 

¶ Informática 

¶ Manutenção e Suporte em 

Informática 

¶ Marketing 

¶ Mecânica 

¶ Meio Ambiente 

¶ Metalurgia 

¶ Mineração 

¶ Pesca 

¶ Química 

¶ Recursos Pesqueiros 

¶ Redes de Computadores 

¶ Saneamento 

¶ Segurança do Trabalho 

Fonte: SCA/Processo Seletivo/SISTEC ï Secretaria Acadêmica dos Campi/IFPA, 2015. 

Além disso, a instituição também oferece: 

¶ Cursos de Pós-graduação (Especialização em Relações Etnicorraciais e Mestrado 

Profissional em Desenvolvimento Rural e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares); 

¶ Cursos ofertados por Programas do Governo Federal, (Programa Mulheres Mil; 

PRONATEC; PARFOR e e-TEC/Brasil, PROFUNCIONÁRIO, FIC, EJA) e resultantes de 

parcerias com outras instituições como Rede NAMOR e Governo do Estado.  

¶ Atividades e eventos científicos, tecnológicos e de inovação, proteção da Propriedade 

Intelectual de criações, licenciamentos e transferências de tecnologias; 

¶ Extensão Tecnológica, atividades de estágio curricular, Relações Internacionais, 

observatório do mundo do trabalho e Certificação Profissional na Formação Inicial e 

Continuada de Trabalhadores e eventos socioculturais; 

¶ Ações de integração Instituto-comunidade nas áreas de acompanhamento de egressos, 

empreendedorismo, estágios e visitas técnicas; 

Desta forma, o IFPA se faz presente no Estado fomentando a educação básica, técnica e 

tecnológica e a pós-graduação, a partir de uma Rede atualmente composta por 18 Campi, os quais 

possuem gestão autônoma, 27 Polos e 34 Unidades Remotas vinculadas àqueles, num total de 79 
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Unidades Estratégicas, com o objetivo de concretizar, não apenas o que lhes é determinado por Lei, 

mas, acima de tudo, promover um ensino de qualidade para a sociedade paraense e se consolidar 

como referência na região, em municípios, conforme configuração espacial que se caracteriza na 

forma da Figura 2 apresentada anteriormente, e do Quadro 9. 

Quadro 9 ï Área de Abrangência do IFPA. 

CAMPI  

01 ABAETETUBA 07 CAMETÁ 13 ÓBIDOS 

02 ANANINDEUA  08 CASTANHAL 14 PARAUAPEBAS 

03 ALTAMIRA  09 CONCEIÇÃO DO ARAGUAIA  15 PARAGOMINAS 

04 BELÉM 10 ITAITUBA  16 SANTARÉM 

05 BRAGANÇA 11 INDUSTRIAL DE MARABÁ 17 TUCURUI 

06 BREVES 12 RURAL DE MARABÁ 18 VIGIA DE NAZARÉ 

POLOS 

19 BUJARU 28 MONTE ALEGRE 37 SALVARETTA 

20 CANAÃ DOS CARAJAS 29 MOJU 38 
SANTA MARIA DO 

PARÁ 

21 CAPANEMA 30 MUANÁ  39 
SANTANA DO 

ARAGUAIA  

22 CAPITÃO POÇO 31 NOVO PROGRESSO 40 SÃO FELIX DO XINGU 

23 GOIANÉSIA DO PARÁ 32 PACAJÁ 41 
SÃO SEBASTIÃO DA 

BOA VISTA 

24 GURUPÁ 33 PORTEL 42 TUCUMÃ 

25 IPIXUNA DO PARÁ 34 REDENÇÃO 43 TAILÂNDIA  

26 JACAREACANGA 35 RONDON DOPARÁ 44 TOME-AÇU 

27 JURITI 36 SALINOPOLIS 45 URUARÁ 

UNIDADES REMOTAS  

46 
ASSENTAMENTO JOÃO 

BATISTA 
58 IGARAPÉ-MIRI  70 PONTA DE PEDRAS 

47 ACARÁ 59 IRITUIA  71 
SANTA ISABEL DO 

PARÁ 

48 ACARAJÁ GRANDE 60 ITUPIRANGA 72 SANTA LUZIA DO PARÁ 

49 AUGUSTO CORREIA 61 JACUNDÁ 73 
SÃO CAETANO DE 

ODIVELAS 

50 BARCARENA 62 MÃE DO RIO 74 
SÃO DOMINGOS DO 

ARAGUAIA  

51 BELTERRA 63 MARAPANIM  75 SÃO JOÃO DE PIRABAS 

52 BENEVIDES 64 MARUTUBA 76 TAMATEUA  

53 BREU BRANCO 65 MOCAJUBA 77 TERRA ALTA 

54 CURRALINHO 66 NOVA IPIXUNA  78 VISEU 

55 CURUÇÁ 67 NOVO REPARTIMENTO 79 XINGUARA 

56 FLORESTA DO ARAGUAIA 68 ORIXIMINÁ    

57 IGARAPÉ-AÇU 69 OURÉM   

Fonte: DCOM/IFPA, 2015. 

Retomando, assim, a discussão sobre as instituições que ofertam produtos e serviços 

similares à UG, os cursos ofertados por elas, no entanto, não têm a mesma estrutura didático-

pedagógica dos ofertados pelos Campi do IFPA, que são de caráter mais abrangente. Soma-se a isso 

a presença de um corpo docente altamente qualificado e infraestruturas adequadas para um bom 

processo de ensino e aprendizagem além de quadro Técnico-Administrativo qualificado à frente das 

ações da atividade-meio. Esse aspecto, associado à capilaridade da Rede, conforme destacado 

anteriormente, se caracteriza como Ponto Forte da instituição em relação ao ambiente externo, o que 

contribui para o conceito de referência em se tratando de ensino técnico e tecnológico que os 
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Institutos Federais desfrutam perante a sociedade. Associa-se a isso a presença da Instituição no 

seio da sociedade paraense e sua tradição na formação profissional, presente na Capital do Estado, 

há mais de cem anos. 

Mas, é importante ressaltar que, ao voltarmos nossa atenção para a Missão e Visão do IFPA, 

é possível perceber, do ponto de vista da oferta da universalização da Política da Educação, os 

mercados de trabalho a que se destinam os educandos formados na instituição: 

 

Missão:  

ñPromover a educa­«o profissional e tecnológica em todos os níveis e modalidades por 

meio do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional sustentável, valorizando a 

diversidade e a integra­«o de saberesò (IFPA/PDI, 2014-2018, p. 18). 

Visão: 

ñSer uma institui­«o de excel°ncia no ensino, pesquisa, extens«o e inova­«o tecnol·gica, 

garantindo a integração e diversidade dos saberes e a inclusão dos cidadãos no mundo do 

trabalhoò. (Idem) 

Percebe-se, desta forma, que, a partir dessas definições estratégicas, a instituição, ao mesmo 

tempo em que se volta para o atendimento das demandas regionais (nas áreas de abrangências dos 

Campi), não poderá deixar de atender às demandas do Mundo do Trabalho, aqui compreendendo 

um contexto mais abrangente, oferecendo ao educando condições e possibilidades para que o 

educando da instituição possa inserir-se em outros mercados. 

As adequações estratégicas daí decorrentes são de caráter emergencial, na medida em que há 

a necessidade de atualização do portfólio dos produtos oferecidos, uma vez que os índices de evasão 

escolar se apresentam como um ponto fraco a ser trabalhado pela instituição, apresentando-se 

também como uma ameaça, posto que as instituições concorrentes têm cada vez mais se desdobrado 

em oferecer novos cursos e, ainda que pagos, esses cursos recebem a cada dia maiores ingressos em 

seus quadros discentes. 

Portanto, diante da complexidade do ambiente no qual a instituição está inserida, agora 

potencializada pela necessidade atual de se descobrir novos mercados e oportunidades locais que 

possam alavancar novas possibilidades de aumento dos níveis de emprego e renda da população, 

torna-se necessária a busca contínua pelo aperfeiçoamento dos produtos e serviços em sintonia fina 

com os mercados e as demandas sociais locais, de forma que a estrutura organizacional dos Campi 

assimilem essas demandas, na perspectiva de transformação das ameaças advindas do ambiente 

externo. Com essa finalidade, a Gestão do IFPA, por meio da Pró-reitoria de Desenvolvimento 

Institucional vem implementando diversas ações de cunho estratégico-organizacional, dentre elas se 

destacando a criação das seguintes Comissões em cada Unidade da Rede: 

 

¶ Comissão de Definição da Identidade, Vocação e Missão Social; 

¶ Comissão de Gestão Ambiental e Qualidade de Vida; 

¶ Comissão de Gerenciamento do Sistema Integrado de Gestão de Planejamento e de Projetos 

(SIGPP); 

¶ Comissão de Revisão do Plano de Desenvolvimento do IFPA; 

¶ Comissão de Revisão do Plano de Desenvolvimento dos Campi. 

 

As atividades exercidas pela Comissão de Definição da Identidade, Vocação e Missão 

Social, por exemplo, começa a apresentar efeitos práticos, na medida em que já há resultados como 

a realização de audiências públicas evolvendo o Poder Municipal, lideranças do empresariado local, 

empreendedores, produtores de demandas por formação técnica e profissional dos trabalhadores, 

atendendo a vocação local, através dos setores que vêm apresentando incremento nos índices de 
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criação de postos de trabalho na região. Desta forma, novas configurações no relacionamento entre 

as unidades jurisdicionadas e os principais clientes dos produtos e serviços são inauguradas a partir 

dessas estratégias de criação das comissões.  

Tais estratégias guardam a expectativa de produzirem mudanças qualificadas no processo de 

ensino, pesquisa, extensão e inovação, na medida em que possibilita a participação direta da 

comunidade interessada e alvo das ações institucionais.      

Outra ação de importância impactante está sendo desenvolvida pela Pró-Reitoria de 

Extensão do IFPA por meio do projeto denominado Observatório do Mundo do Trabalho
2
, o qual se 

articula com a Política Institucional de Acompanhamento de Egressos, que: 

 

Propõe a produção e acompanhamento de mecanismos e indicadores para (re) conhecer no 

perfil atualizado do egresso do IFPA, a identificação das demandas sociais tanto no âmbito 

das fragilidades quanto das oportunidades institucionais a serem enfrentadas. 

Em parceria com outras áreas da gestão institucional (ensino, pesquisa, desenvolvimento e 

administração), o Observatório do Mundo do Trabalho, busca mapear as cadeias 

produtivas, as oportunidades de trabalho, do perfil do egresso[...] por meio de pesquisas e 

estudo de diferentes campos do saber, considerando a diversidade e a identidade regional, 

para definição de demandas potenciais, vocações e mercados a serem atendidos, além de 

arranjos produtivos que precisam ser contemplados nas ações e políticas de articulação 

institucional com o mundo do trabalho (PROEX/IFPA, 2015). 

 

Desta forma, tem-se desenhado o escopo, por assim dizer, estruturante das estratégias para a 

mitigação dos riscos de mercado antes citados, assim como das ameaças já detectadas a partir das 

mudanças de cenário ocorridas nos últimos exercícios, como as oriundas do ambiente externo, 

quando em algumas regiões o mercado não se encontra suficientemente estruturado para absorver a 

mão de obra oriunda dos cursos ministrados pelos Campi, o que obriga os seus egressos a migrarem 

para outros municípios ou estados da região, que apresentam um maior nível de desenvolvimento, 

ainda que os cursos estejam voltados para o desenvolvimento do potencial local ou regional. 

A seguir serão apresentados os ambientes de atuação das unidades jurisdicionadas do IFPA, 

sendo seus 18 Campi. 

 

1.5.2. Ambiente de Atuação do Campus Abaetetuba 

 

Tendo em vista a caracterização e comportamento do mercado de atuação, conforme 

estabelece a Resolução nº 111/2015-CONSUP/IFPA, a área de abrangência do Campus Abaetetuba 

compreende os municípios de Acará, Barcarena, Igarapé-Miri, Moju, Ponta de Pedras e Tailândia. 

Essa área de abrangência em sua maior parte constitui-se da Região Tocantina e tem como potencial 

em seus mercados de atuação a agricultura familiar, o lazer, o comércio, o serviço, a pesca, a 

indústria básica. Apenas o município de Ponta de Pedra se distancia desta territorialidade, fazendo 

parte da região do Marajó, e por isso mesmo se distanciando das especificidades do Baixo 

Tocantins. Constata-se que os mercados de atuação desses municípios são rodeados por um grupo 

populacional que em sua natureza se desdobra em população urbana e população rural.  

A força de trabalho no município de Abaetetuba é formada, em considerável quantidade, por 

trabalhadores com baixa qualificação técnica. Isto implica que, surgindo oportunidades de emprego 

em determinados locais, a maioria dos trabalhadores não estar apta a preencher tais vagas. Este fato 

se aplica até mesmo a profissões que inicialmente não necessitavam de certos níveis de 

qualificação. 

                                                 
2
 Ver em http://proex.ifpa.edu.br/ultimas-noticias/198-portal-da-rede-observatorio-do-mundo-do-trabalho-do-ifpa 
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Dentre as principais empresas e instituições com atuação na área de ensino, com oferta de 

produtos e serviços similares, foi identificado que no entorno do Campus existem instituições 

particulares que ofertam cursos técnicos, tem-se ainda os cursos ofertados pelo Sistema S: SENAI, 

SENAC, dentre outros, e os cursos técnicos da rede particular; com cursos voltados para o mercado 

empresarial e o mercado associado ao comércio e outros serviços públicos. 

O Campus Abaetetuba vem construindo a oferta de seus serviços a partir do resultado dos 

diálogos com a comunidade local e regional. Atualmente, na revisão de seu Plano de 

Desenvolvimento, vem promovendo a escuta e interação com o reconhecimento de sua área de 

atuação, e de seus arranjos produtivos locais. Além desta iniciativa, o Campus possui representação 

junto ao Fórum Regional de Educação do Campo da Região Tocantina. A oferta se pauta em uma 

realidade que transita tanto pelos aspectos urbanos como pela realidade das populações do campo. 

É válido ressaltar que o perfil do egresso do curso se pauta na associação entre teoria e 

prática. Com a perspectiva de inserir no mercado de trabalho profissionais que estejam preparados 

para atuar com eficiência e eficácia e que tenham potencial pautados no Empreendedorismo, na 

Economia Solidária, Cooperativismo, dentre outros.  

O Campus Abaetetuba do IFPA atua em diversos cursos de nível técnico e superior. Os 

primeiros cursos, ofertados no ano de 2008, foram: Técnico em Edificações e Técnico em 

Informática, integrados ao Ensino Médio; Técnico em Informática, Aquicultura, Pesca e 

Saneamento, subsequentes ao Ensino Médio, todos em regime regular de ensino. 

No ano de 2009, foi implantado no Campus Abaetetuba o curso de Graduação em 

Licenciatura em Ciências Biológicas, Licenciatura em Educação no Campo e Especialização em 

Educação no Campo, estes últimos em regimes intervalares de ensino. 

Em 2010, foi ofertado o Curso de Pós-graduação latu sensu PROEJA, em regime regular de 

ensino e o curso de Licenciatura em Pedagogia pelo PARFOR- Plataforma Freire.  

Atualmente, no Campus Abaetetuba, funcionam os seguintes cursos: Licenciatura em 

Biologia, Técnico Subsequente ao Ensino Médio (Edificações, Informática, Aquicultura, Meio 

Ambiente e Segurança no Trabalho), Técnico Integrado ao Ensino Médio (Edificações, Informática 

e Mecânica). 

Além disso, são ofertados cursos de Programas do Governo Federal, como: Programa 

Mulheres Mil, Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), este 

com extensão nos polos dos municípios de Moju, Acará e Igarapé-Miri, além dos cursos de 

Licenciatura em Pedagogia, Biologia, Física e Educação no Campo pelo PARFOR e os Cursos do 

e-TEC/Brasil. 

Dentre os motivos que levaram à implantação do IFPA, no município de Abaetetuba, 

podemos destacar a intenção do Governo Federal na expansão da oferta de vagas para o segmento 

da Educação Profissional; o grande interesse manifestado pela comunidade da região do Baixo 

Tocantins; a necessidade de formação de profissional que atendesse à demanda do setor produtivo 

da região, apoiando a economia e buscando, em conjunto, o desenvolvimento socioeconômico, local 

e regional. 

Dentre as ameaças observadas tem-se: 
 

V O Contingenciamento que tende a comprometer a manutenção do ritmo de novas ofertas 

ou mesmo prejudicar a manutenção das ofertas em andamento; 

V A dimensão territorial, pelas dificuldades para atendimento de mandas de outros 

municípios da reunião. 

 

Dentre as oportunidades observadas tem-se: 
 

V Possibilidades de realização de parcerias com órgãos públicos e instituições ligadas ao 

setor produtivo; 

V A região é polo econômico com grande diversidade de setores; 

V A região apresenta grandes referências históricas e culturais e riquezas ambientais que 

devem ser incorporadas à dinâmica de atuação da instituição. 
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É importante ressaltar que, visando obter informações mais detalhadas e concisas sobre o 

ambiente de atuação do Campus Abaetetuba, foi criada, através da Portaria nº 034, de 05 de junho 

de 2015, a Comissão de Estudos da Região de Abrangência Campus Abaetetuba, a qual tem como 

objetivo desenvolver as ações necessárias para a elaboração do diagnóstico socioeconômico e 

cultural da região onde está inserido o Campus. 

Com relação ao relacionamento do Campus com os clientes, o Campus Abaetetuba tem em 

sua organização de gestão os princípios de gestão democrática, pautada no diálogo e na escuta; tem 

em sua estrutura Conselho Diretor (CONDIR), instância superior no Campus; além da instância de 

representação da base com o grêmio estudantil, os grupos de trabalhos por área, bem como a 

participação nos Conselhos do município, tais como: Conselho Municipal de Educação, Conselho 

Municipal de Meio Ambiente. Desta forma, a relação com a comunidade se constitui tanto de fora 

para dentro como de dentro para fora do Campus. 

O Campus Abaetetuba tem como principal risco as limitações quanto à disponibilidade de 

área para expansão ou mesmo para melhorias de sua capacidade física atual, bem como limitações 

para aumento de pessoal para ofertar outros cursos que de forma recorrente são demandados pelas 

comunidades, como é o caso da formação em Agricultura Familiar. As limitações quanto à 

expansão da atuação do Campus para outros municípios, além do município sede, também 

configura como risco. A criação de polos em outros municípios e a consolidação de parcerias com 

instituições parcerias são algumas das ações que podem ser priorizadas no sentido que mitigar os 

riscos.  

Com relação às principais mudanças de cenários ocorridas nos últimos exercícios, observou-

se que na Região Tocantina está clara a presença fortíssima do agronegócio e a influência das 

indústrias, estas perpassando as vocações locais, em seus arranjos produtivos tanto no município de 

Abaetetuba quanto nos municípios da área de abrangência. Tais impactos estão atrelados ao serviço 

ofertado (ensino, pesquisa e extensão) que necessitam transitar por tais impactos e assim garantir a 

oferta com qualidade. 

 

1.5.3. Ambiente de Atuação do Campus Altamira 

 

Com relação à caracterização e o comportamento do mercado de atuação, foi observado que 

com a instalação da Usina Hidroelétrica (UHE) de Belo Monte, houve uma grande necessidade de 

atender as demandas do empreendimento. Por isso, surgiram várias escolas e cursos técnicos que se 

voltaram a ofertar cursos na área de infraestrutura: 

 

ü Curso Técnico de Edificações; 

ü Curso Técnico de Segurança do Trabalho; 

ü Curso Técnico de Motorista de Maquinas Pesadas; 

ü Curso Técnico de Enfermagem; 

ü Curso Técnico de Eletrotécnica, entre outros. 

 

Com a finalização da construção da barragem, houve diminuição da oferta de trabalho, 

paralelamente às demissões em massa. Em virtude disso, os cursos deixaram de ser ofertados. O 

foco de oferta dos cursos atualmente apontam para atender a mineradora Belo Sun que está se 

instalando no município, apresentando uma procura muito grande pelo curso de Técnico em 

Mineração. 

Por outro lado, a região possui uma vocação estável para os Cursos relacionados ao Eixo 

Tecnológico de Recursos Naturais. Este arranjo produtivo local (APL) possui um contexto histórico 

desde a abertura da Transamazônica. 

Dentre as principais empresas e instituições com atuação na área de ensino com oferta de 

produtos e serviços similares aos do Campus Altamira, destacam-se a seguintes: 

ü Sistema Integrado de Ensino do Pará (SIENPA); 
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ü Residência Saúde; 

ü Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI); 

ü Casa Familiar Rural 

ü Serviço Nacional de Aprendizagem Rural (SENAR); 

ü Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE). 

 

Atualmente, o Campus Altamira oferta Cursos Técnicos na modalidade subsequente de 

Informática e Edificações, estes essenciais para a região da Transamazônica e Xingu, que estão em 

desenvolvimento. Bem como os cursos do Programa Pró-Funcionário, que são ofertados para os 

técnicos administrativos das escolas do estado e municípios por meio do programa e-Tec Brasil. 

Dentre as ameaças e oportunidades observadas tem-se: 
 

ü AMEAÇA : Empresas privadas que ofertam os mesmos cursos do IFPA e estas possuem 

uma dinâmica de acompanhar as rápidas mudanças no cenário econômico e social da 

região. 

ü OPORTUNIDADE : Com a finalização do empreendimento da UHE Belo Monte, haverá 

uma diminuição considerável na renda per capita do município, ocasionando a diminuição 

da demanda de cursos específicos que atendem o empreendimento, podendo ocorrer, 

assim, o possível fechamento de empresas privadas. 

 

Com relação ao relacionamento do Campus com os clientes, foi identificado que o mesmo é 

falho, pois tem-se limitações quanto à comunicação (não há telefone fixo no Campus e nem 

Assessoria de Comunicação, e a internet é extremamente lenta), além disso a sede do Campus é 

distante do centro da cidade e de difícil acesso. A Coordenação de Estágio e Egresso e de Pesquisa 

e Extensão não lograram êxito em suas atividades em 2015. 

O risco do mercado é a rapidez com a economia muda nessa região, entretanto o Instituto 

Federal continuará valorizando os APL(s), a vocação e a identidade de sua área de abrangência para 

a oferta dos nossos produtos, objetivando se fortalecer no sentido de verticalizar o ensino da EPT. 

Dentre as principais mudanças de cenários ocorridas nos últimos exercícios, observou-se que 

no Cenário Interno houve uma queda na procura pelos cursos atualmente ofertados, devido às 

limitações de infraestrutura, dificuldade de acesso ao Campus e por empresas ofertarem os mesmos 

cursos ou similares no centro da cidade. 

 

1.5.4. Ambiente de Atuação do Campus Ananindeua 

 

 O município de Ananindeua situa-se no nordeste paraense, sendo constituído de uma parte 

continental, ao sul, onde está localizada a Sede Municipal e uma parte insular, ao norte, formada por 

igarapés e ilhas. É parte integrante da região Metropolitana de Belém, criada pela Lei 

Complementar Federal nº 14, de 08 de junho de 1973, composta dos municípios de Belém e 

Ananindeua e com a Lei Complementar Estadual nº 027, de 1995, que a ampliou com a integração 

dos municípios de Benevides, Santa Bárbara e Marituba.  

 Tomando como referência a Prefeitura Municipal, a Sede de Ananindeua, vista em linha 

reta, fica a 09 (nove) quilômetros do limite com Belém, possuindo uma população estimada, 

segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística ï IBGE, de 493.976 habitantes. O 

município ocupa uma área de 177,42 km
2  

e possui uma localização privilegiada, pois a proximidade 

da capital do Estado traz facilidades e benefícios para o município. Outro ponto muito importante 

na localização é estar às margens da BR 316, importante via de ligação do Estado e dos Municípios.  

O Programa Planejamento de Implantação e Gestão de um Campus da Rede Federal de Educação 

Profissional foi implantado no IFPA a partir de três de junho de 2013 pela portaria nº 5.154/2013, 

com o objetivo de planejar a implantação de novos Campi do IFPA, entre os quais o Campus 

Ananindeua foi inserido.  

 Este Campus está sendo construído na antiga residência oficial do governador do Estado do 
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Pará (Granja do Icuí), localizada na Cidade Nova VII - Av. Arterial V (antiga granja do governador) 

- CEP 67.140-709 - Coqueiro ï Ananindeua/PA.  Além do espaço destinado ao IFPA para a 

construção do Campus Ananindeua, foi cedido pela Prefeitura Municipal de Ananindeua, pelo 

espaço temporal de 4 (quatro) anos, a área construída da antiga residência oficial do Governador, 

assim como uma casa que servia à Polícia Militar do Estado e estas, com algumas adequações que 

já foram iniciadas, servirão para serem usadas temporariamente como espaço para salas de aula, 

laboratórios, secretarias, cantinas, vinte e oito áreas de convivências de alunos e professores, e 

outros espaços que sejam necessários para implantação do Campus Ananindeua antes que o prédio 

oficial do Campus seja construído.  

Conforme Resolução nº 111/2015, do Conselho Superior do IFPA, de 19 de agosto de 2015, 

que estabeleceu a abrangência de cada um dos Campi do IFPA, são os seguintes os municípios 

abrangidos pelo Campus Ananindeua: Benevides, Marituba, Santa Bárbara e Santa Izabel do Pará. 

De acordo com os dados do Instituto de Desenvolvimento Econômico, Social e Ambiental do Pará 

(IDESP), em 2009, a economia do município de Ananindeua e adjacências estava 

predominantemente voltada ao setor terciário. Isto pode ser comprovado na Tabela 1, no 

comparativo dos valores adicionados, onde o setor de serviços aparece como o setor que mais 

agrega valor na economia municipal. A Tabela 1 apresenta os valores adicionados brutos, PIB a 

Preços Correntes e PIB per capita de Ananindeua, no ano de 2009. 
 

Tabela 1 - Valores Adicionados Brutos, PIB a Preços Correntes e PIB Per Capita de Ananindeua ï 

2009. 

Valor Adicionado 

Bruto - 

Agropecuário 

Valor 

Adicionado 

Bruto - Indústria  

Valor 

Adicionado 

Bruto - Serviços 

Produto Interno 

Bruto (PIB) A  

Preço de Mercado 

Corrente (R$ Mil)  

Produto Interno 

Bruto (PIB) Per Capita 

(R$) 

4.899 589.911 2.242.009 3.243.369 6.416 

  Fonte: IDESP, 2015. 

  

 O setor terciário (serviços) corresponde a 69,13% de toda a estrutura produtiva da 

mesorregião na qual está inserida o município de Ananindeua. O setor secundário (industrial) 

participa com 18,19% e o primário (agropecuário) com apenas 0,15% (IDESP, 2012).  Como pode 

ser visualizado na Tabela 2, o setor terciário é responsável por alocar o maior número de 

estabelecimentos e mão de obra empregada, constituindo-se, portanto, como a principal fonte 

geradora de renda no município, seguido pelo setor secundário.  

 

Tabela 2 - Mercado de trabalho em Ananindeua ï 2009. 

 Agropecuário Indústria Serviços 

Estabelecimentos com Vínculo 

Empregatícios 
33 510 2.053 

Vínculos 

Empregatícios 
1.502 13.137 37.161 

 Fonte: IDESP, 2009. 

 

 No setor agropecuário, o destaque, mesmo pífio, fica por conta das atividades de plantio e 

colheita de banana (lavoura permanente), criação de aves e extração de açaí. No industrial, a 

atividade da indústria de transformação é a mais forte na vida econômica de Ananindeua e, por fim, 

no setor terciário a atividade mais relevante é a comercial.  O Quadro 10 apresenta o estoque de 

emprego segundo o setor de atividade econômica, de 2011 a 2013. 

 

Quadro 10 ï Estoque de emprego segundo o setor de atividade econômica, de 2011 a 2013. 
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SETOR DE ATIVIDADE  2011 2012 2013 

Extrativa Mineral 99 103 - 

Indústria de Transformação 7.100 6.439 5.951 

Serviços Industriais e de Utilidade 

Pública 
108 246 269 

Construção Civil 7.428 8.448 6.042 

Comércio 17.547 18.185 18.557 

Serviços 17.720 18.649 20.126 

Administração Pública 9.110 8.463 10.263 

Agropecuária 1.539 1.611 1.344 

Outros / Ignorados 

 
0 -  

TOTAL  60.651 62.144 62.552 

  Fonte: MTE/RAIS: Elaboração:Adptado/FAPESPA/SEPLAN, 2013. 

  

 Conclui-se, desta forma, que o crescimento econômico alcançado pelo município de 

Ananindeua, 30 anos após o surgimento de seu Distrito Industrial, tendo em vista o tamanho do seu 

PIB em 2009 (tabela 1) e o fato do seu PIB de 2008 ter sido o 5° no ranking estadual (IDESP, 2012) 

e Estoque de Emprego Segundo o Setor de Atividade Econômica 2003 a 2013 deveu-se em função 

da diversificação da base produtiva local que, conforme mostraram os dados e a pesquisa como um 

todo, ocorreu no município, ou seja, no entorno do Distrito Industrial e não a partir dele 

propriamente dito, não se tornando este último o eixo dinâmico de crescimento como fora previsto 

no seu projeto de criação. Com isso, os dados de crescimento do município em foco encontram-se 

coerentes com a diversidade das atividades econômicas em Ananindeua e adjacências.  

As principais empresas e instituições que atuam na área de ensino com oferta de produtos e 

serviços similares aos do Campus Ananindeua, se destacam as seguintes: Centro de Educação 

Profissional (DNA); Centro Brasileiro de Cursos (CEBRAC); Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial, Microlins Formação Profissional. Verifica-se que o Município de Ananindeua não 

concentra instituições de produtos e serviços similares aos ofertados pelo Campus Ananindeua, 

tendo em vista fazer parte da região metropolitana de Belém, local este em que há maior 

concentração de órgãos e instituições de Ensino. 

 O principal produto oferecido pelo Campus Ananindeua, atualmente, são dois cursos 

técnicos subsequentes: Técnico em Informática e Técnico em Segurança do Trabalho.  

Dentre as ameaças identificadas tem-se a evasão de alunos, principalmente daqueles que 

ingressam em curso superior, e que se encontram em vulnerabilidade social; e a diminuição da 

absorção de discentes pelo mercado para estágio. Conforme pesquisa realizada no CAGED/MTE, o 

município de Ananindeua teve durante o ano de 2015, saldo negativo de geração de emprego, 

evidenciando uma tendência de diminuição de contratação durante o ano, conforme Tabela 3, 

motivada principalmente pela crise financeira em que o país atravessa. 

Tabela 3 ï Quantitativo de admissões e desligamentos, em Ananindeua no ano de 2015. 

Movimentação 

Agregada 
Município % Microrregião % UF Brasil 

1) Admissões 20.187 16,05 125809 6,40 315.282 16.861.712 

2) Desligamentos 22.180 15,88 139.631 6,16 359.858 18.487.263 

N° Emp. Formais ï 

1° Jan/2016 
57.734 15,68 368.114 7,45 775.404 39.693.050 

Total de 6.871 16,75 41.018 5,45 125.699 8.197.918 
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Fonte: CAGED/MTE, 2015. 

 

 As oportunidades podem ser observadas e implantadas por meio da abertura de edital de 

assistência estudantil e vinda de docentes por meio de edital de remoção. 

 O relacionamento com os clientes estão vinculados à prestação dos serviços de forma eficaz 

aos alunos. Durante o exercício de 2015, foi publicado o edital 01/2015, referente à assistência 

estudantil, com a finalidade de proporcionar condições de acesso, permanência e êxito ao processo 

formativo dos estudantes regularmente matriculados nos cursos Técnicos do IFPA, na modalidade 

subsequente, prioritariamente aos estudantes que se encontram em situação de vulnerabilidade 

social, conforme análise da coordenação do núcleo pedagógico do Campus Ananindeua. 

 Entre os riscos que podem comprometer os macroprocessos de ensino tem-se a evasão dos 

alunos matriculados nos cursos, e a não absorção pelo mercado do aluno formado. Em relação aos 

macroprocessos de apoio, os riscos são inerentes à falta ou insuficiência de recursos orçamentários 

e financeiros, com objetivo de fazer cumprir os macroprocessos finalísticos de ensino, pesquisa e 

extensão. Outro risco que pode comprometer as atividades dos macroprocessos finalísticos é a 

paralisação das obras do bloco pedagógico que pode comprometer a adequação de alunos e 

servidores, tendo em vista que estamos nas instalações cedidas pela Prefeitura Municipal de 

Ananindeua. A estratégia adotada pela gestão do Campus Ananindeua é a solicitação de 

prorrogação da cessão do espaço cedido pela prefeitura de Ananindeua. 

 Em relação à principal mudança de cenário, verificou-se a paralisação da obra de construção 

do bloco pedagógico do Campus Ananindeua, conforme processo 23051.017588/2015-25, através 

do qual foram solicitadas informações sobre a não execução da obra por parte da contratada. A 

interrupção da obra do bloco pedagógico influenciou diretamente a oferta de novos cursos com 

infraestrutura adequada para receber novos alunos e para o exercício dos servidores. 

Outra mudança importante está relacionada à matriz orçamentária do Campus Ananindeua, na 

qual se observou a diminuição das disponibilidades orçamentárias durante o exercício, para suprir 

as necessidades finalísticas e de apoio administrativo do Campus. 

 

1.5.5. Ambiente de Atuação do Campus Belém 

 

 Com relação à caracterização e o comportamento do mercado de atuação, informa-se que, de 

acordo com o Projeto Político Pedagógico Institucional (PPI) ano de 2014 a 2018, o Campus Belém 

est§ sediado na capital, Bel®m, tamb®m conhecida como a ñMetr·pole da Amaz¹niaò, cercada por 

água, áreas militares e de proteção ambiental. O município apresenta o maior IDH entre as capitais 

nortistas, com uma população de 1.293.399 habitantes, distribuídos em 1.059.406 Km² de área 

territorial. Belém situa-se em uma região onde predomina o agronegócio, com significativa 

produção de grãos, fruticultura, pecuária e mais recentemente, a avicultura, suinocultura e a 

piscicultura. 

 Conforme a resolução de nº 111/2015, aprovada pelo Conselho Superior (CONSUP) do 

IFPA, a região geográfica de atuação acadêmica do Campus Belém, deve atender aos municípios 

que compõem a região metropolitana de Belém e parte da região do Marajó, são eles: Belém, 

Benevides, Cachoeira do Arari, Marituba, Muaná, Ponta de Pedras, Santa Bárbara, Salvaterra, São 

Sebastião da Boa Vista e Soure. 

 A instituição oferta, além de cursos superiores em nível de graduação e pós-graduação, 

cursos técnicos de nível médio e cursos de curta duração voltados à qualificação profissional, tanto 

em formação inicial, quanto continuada. Também oferta cursos pelo Programa de Educação de 

Jovens e Adultos (PROEJA), pelo Programa Mulheres Mil e pelo Programa Nacional de Acesso ao 

Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), além dos cursos ofertados na modalidade de educação a 

distância (EaD), pelo Programa e-Tec Brasil. 

 Quanto ao Mercado de Atuação, nesse contexto, o Campus Belém procura dar oportunidade 

Estabelecimentos 

Variação Absoluto - 1.993 36 -13.822  -44.576 - 1.625.551 
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de novas perspectivas de formação profissional, alinhados à produção ou à difusão de 

conhecimentos técnicos e científicos, de forma a atender os arranjos produtivos locais da região de 

abrangência. Atua principalmente nas vertentes da educação superior, básica e profissional, 

promovendo ensino, pesquisa e extensão, com foco na inovação tecnológica e desenvolvimento 

social.  

Dentre as principais empresas e instituições com atuação na área de ensino com oferta de 

produtos e serviços similares aos do Campus Belém, pode-se citar que existem algumas instituições 

privadas e governamentais que também ofertam cursos profissionalizantes e de tecnologias 

similares aos ofertados pelo Campus Belém, como a Microlins, a Escola Técnica Estadual 

(ETEEPA), o Centro de Desenvolvimento de Competências e Estudos Científicos LTDA (CDC), o 

Centro de Serviços Educacionais do Pará (CESEP), Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial 

(SENAC) e o Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (SENAI), entre outros. Os cursos 

ofertados por estas instituições, em sua maioria, não apresentam a mesma estrutura didático-

pedagógica dos cursos ofertados pelo Campus Belém, uma vez que estes são ofertados, no Campus, 

nas modalidades integradas e subsequentes, apresentando assim, em alguns casos, um caráter mais 

abrangente. Em relação às Instituições públicas que ofertam alguns cursos superiores similares aos 

ofertados pelo Campus, podemos destacar a UEPA e a UFPA.  

Tendo em vista a contextualização dos produtos e serviços ofertados pelo Campus Belém, 

apresentam-se as perspectivas dos eixos do ensino, pesquisa e inovação e extensão. 

 Na perspectiva do eixo Ensino, o principal produto é a oferta da educação profissional e 

tecnológica, e os serviços ofertados são Cursos de Formação Inicial e Continuada, Cursos técnicos 

presenciais e a distância (integrados e subsequentes), Cursos Superiores (Bacharelado, Tecnologia e 

Licenciatura) e Cursos de Pós-Graduação. Já na perspectiva do eixo Pesquisa e Inovação, os 

produtos ofertados são a Semana de Produção Científica (anual); Relatórios de Atividades (mensal); 

Participação e realização de pesquisa, inovação; divulgação de editais. Os serviços são Seleção de 

projetos de pesquisa, gerenciamento de projetos, coleta e análise de informação da área pesquisa e 

inovação, lançamento de editais, projetos de pesquisa, financiamento de projetos; promoção de 

eventos; workshop para submissão de projetos; acompanhamento dos cursos de pós-graduação, 

gerenciamento da submissão de artigos científicos, elaboração de normas e regulamentos. Quanto à 

perspectiva do eixo Extensão, os principais produtos ofertados são: Editais de extensão, acordos de 

cooperação, convênios de estágio, materiais de tecnologia assistivas, além de elaborar orientações e 

normativas dentro do seu âmbito de atuação. Já os serviços oferecidos nessa perspectiva são: 

fomento a projetos de extensão, promoção da inclusão, viabilizar a participação de estudantes nos 

Jogos do Instituto, articulação de ações junto à sociedade. 

O Quadro 11 apresenta os cursos ofertados no Campus Belém. 

 

Quadro 11 ï Cursos ofertados no Campus Belém em 2015. 
TÉCNICO 

INTEGRADO  
TÉCNICO SUBSEQUENTE 

GRADUAÇÃO  PÓS-

GRADUAÇÃO  

¶ Agrimensura; 

¶ Design de interiores; 

¶ Edificações; 

¶ Eletrônica; 

¶ Eletrotécnica; 

¶ Estradas; 

¶ Eventos; 

¶ Informática; 

¶ Mecânica; 

¶ Mineração; 

¶ Química; 

¶ Telecomunicações. 

¶ Agente comunitário de saúde; 

¶ Agrimensura; 

¶ Aquicultura; 

¶ Design de interiores; 

¶ Edificações; 

¶ Eletrônica; 

¶ Eletrotécnica; 

¶ Eventos; 

¶ Geodésia e cartografia; 

¶ Informática; 

¶ Mecânica; 

¶ Metalurgia; 

¶ Mineração; 

¶ Pesca técnico; 

¶ Química; 

¶ Ciências biológicas 

licenciatura; 

¶ Engenharia de controle e 

automação; 

¶ Engenharia de materiais 

engenharia; 

¶ Física, licenciatura; 

¶ Geografia, licenciatura; 

¶ Letras língua portuguesa 

licenciatura; 

¶ Matemática licenciatura; 

¶ Pedagogia licenciatura; 

¶ Química, licenciatura; 

¶ Tecnologia em análise e 

desenvolvimento de 

¶ Especialização 

em educação 

para relações 

etnicorraciais. 
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¶ Saneamento; 

¶ Segurança do trabalho; 

¶ Telecomunicações; 

¶ Estradas.  

sistemas; 

¶ Tecnologia em 

eletrotécnica industrial; 

¶ Tecnologia em gestão 

pública; 

¶ Tecnologia em 

saneamento ambiental; 

¶ Tecnologia em sistemas 

de telecomunicações. 

Fonte: SCA/Processo Seletivo/SISTEC ï Secretaria Acadêmica do Campus Belém/IFPA, 2015. 

 

Desta forma, a atuação do Campus consiste na formação humana com o objetivo de preparar 

o cidadão para o mundo do trabalho, por meio das vertentes da ciência, da cultura e da tecnologia, 

disseminando o conhecimento, o compartilhamento de ideias, a busca por soluções, de forma a 

fortalecer as ações para o cumprimento da sua missão institucional. 

A seguir são apresentadas as ameaças e oportunidades observadas no ambiente de negócio. 

Ameaças: Dentre as ameaças pode-se citar: concorrência de outras instituições; insegurança 

nas proximidades do Campus; desconhecimento do mercado em relação à instituição; políticas 

salariais dos servidores (salários defasados); descontinuidade da atual política governamental 

educacional; redução dos concursos públicos; grande demanda governamental por programas 

inclusivos sem a necessária discussão; cenário de recessão global e crise econômica mundial; 

redução dos investimentos para a expansão e para manutenção de toda a estrutura (cortes 

orçamentários); perda de talentos da instituição em função de ofertas externas. 

Oportunidades: Em relação às oportunidade pode-se citar: expansão do mercado de 

trabalho; parcerias com instituições públicas e privadas (prefeituras, empresas públicas e privadas, 

agências de fomento de pesquisa e projeto etc); expansão da rede federal; aumentos dos 

investimentos em educação; demanda crescente por qualificação educacional e profissionalizante; 

programas e projetos por meio de editais que visem estimular o ensino, a pesquisa, a inovação e a 

extensão; oportunidade por meio do programa PRONATEC; políticas públicas dos IF(s) em 

evidência na sociedade. 

Outro ponto relevante é a tradição na formação técnica a mais de 100 anos, através de um 

corpo docente altamente qualificado e infraestrutura adequada para um bom processo de ensino e 

aprendizagem. Esses e outros aspectos se caracterizam como Pontos Fortes da instituição em 

relação ao ambiente externo, o que acreditamos que contribui para o conceito de referência em se 

tratando de ensino técnico, superior e tecnológico que os Institutos Federais desfrutam perante a 

sociedade. Para tanto, o Campus Belém oferta cursos técnicos de nível médio, graduação, formação 

inicial e continuada e pós-graduação de acordo com a demanda social local, o que garante uma 

vocação da Instituição nestes segmentos. 

Entre os instrumentos de informações gerenciais sobre o relacionamento da unidade, em 

relação aos seus produtos e serviços, tem-se o Relatório de Avaliação do Campus, que abrange 

determinados ciclos, analisando as mudanças que foram desenvolvidas de forma parcial ou integral 

que estavam planejadas com metas a serem alcançadas no ensino, pesquisa e extensão presentes no 

Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). O relatório se constitui com as vozes dos sujeitos 

das categorias de docentes, técnicos administrativos e principalmente dos discentes. Envolvendo os 

alunos da Educação Superior, da Educação Básica e Profissional. O processo da avaliação é 

conduzido pela CPA do Campus, nesse processo de avaliação, realizaram-se avaliações no site por 

meio de formulário com as questões vinculadas às dimensões avaliativas presentes no Sistema 

Nacional de Avaliação da Educação Superior (SINAES) que analisa as instituições, os cursos e o 

desempenho dos estudantes. Levando em consideração aspectos como ensino, pesquisa, extensão, 

responsabilidade social, gestão da instituição e corpo docente. 

A seguir serão apresentados os riscos de mercado e as estratégias para mitigá-los. 

Dentre os riscos que podem impactar a instituição, destaca-se a falta de investimentos em 

educação por parte do Governo Federal, afetando de maneira negativa a missão e o 

desenvolvimento do Campus.  
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Pontualmente, observa-se a baixa procura por determinados cursos, principalmente cursos de 

formação inicial e continuada. Com relação aos índices de evasão, estes variam de acordo com 

vários fatores, porém cursos com público de trabalhadores, a exemplo de cursos técnicos 

subsequentes e PROEJA nos horários noturnos, trazem, como esperado, os maiores índices de 

evasão, necessitando assim de uma política mais direcionada.  

Estratégias: Ampliar o alcance das ações do Campus através da divulgação dos seus cursos 

e programas, parcerias com outras instituições e empresas; aproximação dos cursos com a realidade 

do mercado de trabalho e desenvolver ações junto à comunidade interna e externa. 

Dentre as principais mudanças de cenários ocorridas nos últimos exercícios tem-se: 

Mudanças Internas: Houve significativas mudanças na definição dos processos e no 

planejamento. Em 2014, ocorreu eleição para Direção do Campus, com a participação de servidores 

técnico-administrativos, docentes e alunos. Já em 2015, ocorreu atualização do organograma da 

Instituição, ampliação e reforma na estrutura física, qualificação do quadro profissional, política de 

assistência estudantil, incentivo à pesquisa e a extensão, qualidade da alimentação/merenda escolar, 

ar-condicionado nas salas de aula, internet na biblioteca e alguns blocos, entre outros. 

Mudanças externas: Houve um avanço na Rede Federal de Educação Profissional 

Científica e Tecnológica, com a oferta de vagas gratuitas e bolsa-formação por meio do 

PRONATEC, ampliação da oferta de bolsa de auxílio estudantil. Estabelecendo assim um sólido 

vínculo entre o Campus e as políticas de acesso aos direitos sociais, em especial, à educação. 

 

1.5.6. Ambiente de Atuação do Campus Bragança 

 

Com relação à caracterização e o comportamento do mercado de atuação, o Campus de 

Bragança está localizado no município de Bragança, Região Bragantina, nordeste paraense, e 

contempla em média dezoito municípios dessa região (Augusto Correa, Bragança, Capanema, 

Nova Timboteua, Primavera, Peixe-Boi, Quatipuru, Santa Luzia do Pará, Tracuateua, Vizeu, 

Cachoeira do Piriá, Ourém, Capitão Poço, Bonito, Nova Esperança do Piriá, Santarém Novo, São 

João de Pirabas, Salinópolis).  Assim sendo, nestes 100 anos, o IFPA está comprometido com as 

exigências socioeconômicas, culturais e tecnológicas dos seus alunos, num processo de integração 

com o sistema de produção e no desenvolvimento regional, assumindo um papel de referência 

educacional, científica e tecnológica.  

Com o objetivo de atender às necessidades do mercado de trabalho local e regional, o 

Campus Bragança do IFPA atua em diversos cursos de nível técnico e superior. Os primeiros 

cursos, ofertados no ano de 2008, foram: Técnico em Turismo e Técnico em Informática Integrada 

ao Ensino Médio; Técnico em Informática, Aquicultura e Pesca.  

Atualmente, no Campus Bragança funcionam os seguintes cursos Superiores: Licenciatura 

em Física, Técnico superior em Agroecologia e Técnico superior em Gestão Ambiental. Além 

desses, temos os cursos: Técnicos Subsequentes ao Ensino Médio (Edificações, Desenvolvimento 

de Sistemas, Aquicultura e Pesca); Técnicos Integrados ao Ensino Médio (Eventos, Informática, 

Agropecuária e Edificações). Além disso, são ofertados cursos de Programas do Governo Federal 

como: Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC). 

Em 08 de julho de 2011, o Campus Bragança instalou-se em sua sede própria, que possui 

uma estrutura moderníssima, com mobilidade apropriada e pronta para receber a todos que 

necessitarem ter acesso ao prédio.  

O Campus Bragança por natureza da sua atividade institucional vem se relacionando com 

várias instituições público-privadas visando compartilhar ações de interesse aos seus produtos e 

serviços.  

Dentre as principais empresas privadas e instituições que oferecem cursos na área de ensino 

similares ao do Campus Bragança tem-se as seguintes: Instituto Santa Terezinha, SENAI, 

Microlins, Fundação de Ensino Profissionalizante etc. 
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Atualmente, o Campus Bragança oferta Cursos Técnicos na modalidade subsequente, 

Integrado e Ensino Superior: Física, Agroecologia e Gestão Ambiental, estes essenciais para a 

região. Bem como os cursos do Programa PRONATEC. 

Dentre as ameaças e oportunidades observadas no seu ambiente de negócio tem-se: 

AMEAÇA : A localização do Campus Bragança, pois encontra-se em um local de distante e 

com péssimas condições de pavimentação nas ruas próximas ao Campus, o que dificulta o acesso 

dos alunos ao Campus. 

OPORTUNIDADE : O Campus Bragança tem estabelecido diferentes parcerias seja com a 

SEMED, Instituições governamentais, como a Prefeitura de Bragança e Prefeitura de Tracuateua. 

Com isso, ocorre a possibilidade de implantação de diversos projetos. 

O relacionamento com os clientes está em desenvolvimento, pois temos limitações quanto à 

comunicação (não há telefone fixo no Campus), mas tem-se outra forma disponível para 

atendimento: via e-mail: dg.bragança@ifpa.edu.br e o sítio eletrônico do Campus Bragança 

(www.bragança.ifpa.edu.br). 

O risco consiste na oscilação da economia da região, com isso o Campus Bragança busca 

valorizar a cultura do município e da região, com o objetivo de crescimento vertical do ensino 

técnico profissionalizante.   

No Cenário Interno, houve uma oscilação na procura pelos cursos atualmente ofertados, 

devido ao cenário econômico apresentado pela região.  

 

1.5.7. Ambiente de Atuação do Campus Breves 

 

O município de Breves se encontra localizado ao norte do Estado do Pará, na mesorregião de 

Marajó, porção sudoeste da Ilha de Marajó, na microrregião dos furos de Breves, conhecida como 

ñEstreito de Brevesò. O munic²pio ® formado por um imenso n¼mero de ilhas separadas por 

inúmeros igarapés, furos, canais e estreitos por onde passam as águas do rio Amazonas, e que ao 

contornarem o sul da Ilha de Marajó acabam se unindo às águas do rio Tocantins. Essa região do 

delta do Amazonas, nas proximidades do município de Breves, possui uma navegação 

extremamente difícil, pela enorme quantidade de ilhas e canais, o que a faz receber o título entre os 

navegantes e moradores locais de ñmil canaisò ou ñmil furosò.  

   A cidade de Breves localiza-se a uma Latitude 01º40'56" Sul e a uma Longitude 50º28'49" 

Oeste, estando a uma altitude aproximada de 40 metros acima do nível do mar. De acordo com 

dados do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população de Breves, em 2009, 

era de 101.094 habitantes, distribuídos nas Zonas Urbana e Rural, sendo, portanto, a maior e 

principal cidade da ilha de Maraj·. Por isso, a cidade de Breves ® reconhecida pelo t²tulo ñCapital 

das Ilhasò. 

   O Campus Breves no Pará, na ilha do Marajó, foi criado através da portaria nº 19 de 

07/03/2012, é de vital importância para essa região e para essa população. Recentemente, com a 

ação do IBAMA, a região perdeu sua principal fonte de renda que era a exploração da madeira. 

Com um potencial inestimável, a ilha do Marajó precisa de investimentos em infraestrutura e 

capacitação de pessoal. O Presidente Lula em visita realizada em 06/12/2007 prometeu à população 

o linhão da Eletronorte para levar energia elétrica e a construção de um Campus do IFPA no 

município, o que demandaria progresso, atraindo indústrias e outros benefícios. Neste sentindo, a 

criação do Campus de Breves tem o propósito de, junto com as ações articuladas pelos governos 

federal e estadual, suprir as necessidades do povo Brevense e marajoara, levando o 

desenvolvimento para essa tão importante região do Pará. 

A CDC Educação e o UNOPAR são as principais instituições que ofertam produtos e 

serviços simililares aos ofertados pelo Campus Breves do IFPA.  

Os serviços ofertados pelo Campus no ano de 2015 foram a reoferta de disciplinas dos 

Cursos Técnicos Subsequentes em Edificações, Eventos e Informática; Além desses cursos, que já 

ofertávamos, tivemos a continuidade do Curso Técnico Subsequente de Secretaria Escolar, na 

mailto:dg.bragança@ifpa.edu.br
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modalidade de EAD, em parceria com a Secretaria de Educação do Estado (SEDUC), através do 

Programa PROFUNCIONÁRIO. 

Dentre as ameaças e oportunidades observadas, tem-se os recursos de custeio limitados 

devido à quantidade de alunos; o trâmite de liberação de processos licitatórios na Procuradoria 

Federal; a conclusão da Obra do prédio do Campus; e a entrega da obra do Campus e, por 

conseguinte mudança para o prédio próprio do Campus Breves; 

Os principais clientes do Campus Breves são jovens e adultos oriundos de comunidades 

rurais e urbanas dos municípios da região do Marajó, os quais demandam acesso aos cursos de 

formação profissional e tecnológica ofertados pela instituição. 

O relacionamento com esse público se dá, principalmente, através de reuniões pedagógicas 

e/ou de informes e esclarecimentos. Além disso, identifica-se uma grande demanda de estudantes 

das escolas municipais e estaduais que são, potencialmente, futuros clientes deste Campus.  

Um ameaça é a perda da credibilidade institucional perante a população Brevense, uma vez 

que a demanda de Cursos Técnicos Subsequentes é enorme e o Instituto, por conta das questões 

burocráticas, das políticas e da gestão pública, provoca a morosidade no que se refere à resolução 

dos problemas do Campus, como, por exemplo, o concurso público para docentes e técnicos 

administrativos; laboratórios para as aulas práticas dos cursos ofertados; melhoria no acesso da 

estrada do Campus; permanência dos docentes no Campus pelo menos até três anos antes de 

participar ou não de algum processo de edital de remoção. 

Constata-se que o mercado não se encontra suficientemente estruturado para absorver a mão 

de obra oriunda dos cursos ministrados por este Campus, o que obriga os seus egressos a migrarem 

para outros municípios ou estados da região, que apresentam um maior nível de desenvolvimento. 

Portanto, os riscos de mercado estão principalmente relacionados com a baixa oferta de 

oportunidades nas áreas de atuação dos egressos do Campus Breves, a qual se restringe aos postos 

de trabalho existentes nas Prefeituras Municipais, estabelecimentos comerciais e empresas 

instaladas na região, o que limita, de forma significativa, a absorção dessa mão de obra disponível. 

Como alternativa para minimizar esse risco de mercado, os cursos do IFPA incluem na sua 

matriz-curricular vários componentes, destacando-se, entre outros, o associativismo, o 

cooperativismo e a economia solidária, que possibilitam aos seus egressos a criação e o 

gerenciamento de seus próprios empreendimentos, tanto de forma individual como coletiva.  

Dentre as principais mudanças de cenários, destacam-se a realização de audiências públicas, 

no intuito de democratizar a oferta do ensino profissionalizante-tecnológico ofertado por esta 

Instituição, ouvindo a opinião pública no que tange aos eixos ofertados pelo Campus e, como estes 

podem contribuir com as populações tradicionais locais, considerando as Cadeias Produtivas 

Locais. Nesse sentido, por meio dessas audiências, constatou-se a necessidade de implantação de 

mais um eixo tecnológico, a citar, o Eixo de Recursos Naturais, o qual foi instituído através da 

Portaria 043/2015-GAB-Campus Breves, possibilitando uma nova perspectiva na oferta de cursos 

do eixo de Recursos Naturais, voltados para a realidade local e com o aval da sociedade civil. Foi 

criado também, curso de Técnico em Saneamento, o qual foi pensado a partir da realidade hidro-

sanitária, considerando as demandas de infraestrutura em saneamento para a região do Marajó, que 

por sua vez é carente de mão-de-obra qualificada na área. 

 

1.5.8. Ambiente de Atuação do Campus Cametá 

 

Cametá é um município paraense, localiza-se a uma latitude 02º14'40" Sul e a 

uma longitude 49º29'45" Oeste, estando a uma altitude de 150 metros. Situa-se à margem esquerda 

do Rio Tocantins. Sua população estimada em 2006 era de 120. 904 habitantes. Possui uma área de 

3.122,899 km². Atualmente, com a tão ansiada energia elétrica de Tucuruí, gerada pelas usinas que 

represaram o Rio Tocantins, busca-se atrair capital para geração de renda e produção na cidade e 

nas vilas que também foram beneficiadas. 

O município possui como principal característica do comportamento de mercado uma força 

de trabalho voltada à área rural com mais de 55% da população, contudo percebe-se uma baixa 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Latitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Sul
https://pt.wikipedia.org/wiki/Longitude
https://pt.wikipedia.org/wiki/Oeste
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tocantins
https://pt.wikipedia.org/wiki/Tucuru%C3%AD
https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio_Tocantins
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qualificação técnica dos trabalhadores até mesmo em alguns setores urbanos, vindo a resultar na 

migração de técnicos qualificados oriundos de outras cidades e até da capital.     

Algo que traz muita renda para a cidade é o carnaval, conhecido como o melhor de todo o 

Pará. Bastante cultural e alegre, o carnaval de Cametá chega a dobrar o número de habitantes da 

cidade durante o evento. 

Dentre as principais empresas e instituições com atuação na área de ensino com oferta de 

produtos e serviços similares aos do Campus Cametá, destacam-se: Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI); Casa Familiar Rural; Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 

Pequenas Empresas (SEBRAE); Grupo Uniasselvi; Escola Tecnológica (CIEBT). 

 Tendo em vista que o Campus Cametá está em fase de implantação e com objetivo 

de atender a comunidade local e regional, foram ofertados inicialmente os cursos de Formação 

Inicial e Continuada e já, no segundo semestre de 2015, iniciou-se o Curso Técnico Subsequente de 

Informática. 

Dentre as ameaças e oportunidades observadas no seu ambiente de negócio destacam-se: 

Oportunidades: No sentido de assessorar a intenção do governo federal na expansão de 

oferta de vagas no ensino da Educação Profissional, o Campus Cametá vem de forma pioneira, 

implantar novos cursos relacionados principalmente à área agrícola, visto que a sociedade local e 

regional carece de qualificação técnica adequada com objetivo de customizar os meios de produção. 

Ameaças: O Campus sofreu em 2015 em virtude de os recursos de custeio terem sido 

limitados, devido à quantidade de alunos matriculados, pois ainda está em fase de implantação. 

Além disso, houve o distrato com a empresa responsável pela obra do Campus, contudo após a 

contratação de uma nova empresa em virtude de nova licitação, as obras foram retomadas em 

novembro de 2015. 

Os principais clientes do Campus Cametá são jovens e adultos oriundos de comunidades 

rurais e urbanas dos municípios da região do Baixo Tocantins, os quais demandam acesso aos 

cursos de formação profissional e tecnológica ofertados pela instituição. Contudo, devido a não 

utilização de telefone fixo, internet de baixíssima qualidade e até mesmo espaço físico, o 

relacionamento com os clientes restou comprometido.  

Tendo em vista os riscos de mercado e as estratégias para mitigá-los, tem-se a perda da 

credibilidade institucional perante a população Cametaense uma vez que as obras do Campus 

paralisaram desde 2014 e a demanda por Cursos Técnicos Subsequentes é enorme. Contudo, foi 

realizado pela Reitoria, visto que o Campus se encontra tutelado a esta, abertura de licitação para a 

contratação de uma nova empresa de forma a dar prosseguimento à obra, tendo sido esta retomada 

em novembro de 2015. 

Dentre as mudanças de cenário ocorridas nos últimos exercícios, destaca-se que, em virtude 

de o Campus Cametá estar em fase de implantação, estão sendo elaboradas audiências públicas no 

intuito de democratizar a oferta do ensino tecnológico ofertado por esta instituição a fim de atender 

a demanda da comunidade local considerando suas cadeias produtivas. 

 

1.5.9. Ambiente de Atuação do Campus Castanhal 

 

Por tradição da antiga Escola Agrotécnica Federal de Castanhal/PA, com mais de 90 anos de 

existência atuando na Região Amazônica, o Campus Castanhal vem mantendo sua clientela de 

educandos com representantes de mais e 80 municípios do Estado do Pará, bem como de outros 

Estados da Região Norte. Ao longo da história a então EAFC/PA teve como identidade a oferta de 

cursos de tradição agrícola, inclusive é a única Instituição Federal no Estado do Pará a ofertar o 

ensino técnico regular na área agrícola. Hoje, Campus Castanhal do IFPA, reflete a grande procura 

pela formação na área agrícola de candidatos de vários Municípios do Estado do Pará e de outros 

Estados da Região Norte, mesmo acontecendo o processo formativo nessa área ofertado por alguns 

dos Campi do IFPA, como Marabá Rural e Bragança. Outra área de grande relevância e procura 

pela comunidade de Castanhal é a da informática, o que vem sendo atendido, substancialmente. A 

partir de 2010, com a implantação do ensino de graduação e de pós-graduação com os Cursos 

https://pt.wikipedia.org/wiki/Carnaval
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Bacharelado em Agronomia, Tecnologia em Aquicultura, Licenciatura em Informática, e Mestrado 

Profissional em Desenvolvimento Rural e Gestão de Empreendimentos Agroalimentares, 

possibilitou o trânsito dos clientes desde o ensino técnico até a pós-graduação com o Mestrado, que 

tem característica interdisciplinar. 

O Campus Castanhal tem sua abrangência de atuação, conforme Resolução nº 111 de 19 de 

agosto de 2015, que abrange 16 municípios do Nordeste Paraense, onde estão referenciados seus 

possíveis clientes, a destacar os municípios de Aurora do Pará; Bujaru; Castanhal; Concórdia do 

Pará; Curuçá; Igarapé Açu; Inhangapi; Ipixuna do Pará; Irituia; Magalhães Barata; Mãe do Rio; 

Marapanim; São João da Ponta; São Miguel do Guamá; Tomé-Açu; e Terra Alta. 

  

 

1.5.10. Ambiente de Atuação do Campus Conceição do Araguaia 

 

NÃO INFORMADO 

 

1.5.11. Ambiente de Atuação do Campus Itaituba 

 

O Campus Itaituba do IFPA tem como característica a formação Técnica e Tecnológica dos 

seus discentes e atua no mercado ofertando educação profissional e tecnológica, em todos os seus 

níveis e modalidades. 

Atualmente, na cidade de Itaituba, existem empresas e outras instituições que oferecem 

cursos técnicos em diversas áreas, entre elas pode-se destacar o Centro Profissionalizante de Ensino 

(CEPROEN), o Centro Educacional Pan-americano (CEPA) e a Escola Tecnológica do Pará 

(EETEPA), além de diversas empresas que atuam oferecendo cursos de curta duração e idiomas. 

No nível acadêmico, a oferta de cursos na área de abrangência do Campus, em especial no 

município de Itaituba, tem aumentado significativamente. Hoje, a cidade conta com duas faculdades 

que oferecem cursos presenciais, várias outras atuam na modalidade EAD, duas das quais oferecem 

o curso de Tecnologia em Análise e Desenvolvimento de Sistemas que também é oferecido pelo 

Campus Itaituba, fato que pode comprometer a procura pelo curso. 

Os cursos oferecidos pelo Campus Itaituba foram escolhidos dentre os cursos solicitados 

pela sociedade em audiências públicas, pesou ainda na escolha toda a logística envolvida no 

processo. 

Desta forma, entende-se que a escolha e oferta dos cursos vai ao encontro de necessidades 

locais. 

Identifica-se como ameaça o desconhecimento de parte da população das finalidades 

Instituto e quais os benefícios ele oferece à sociedade, impedindo uma maior participação da 

comunidade no ambiente de atuação deste Campus. 

 E observa-se como oportunidade o vasto campo de atuação dos cursos ofertados pelo IFPA 

Itaituba que alcançam desde área infraestrutura e ambiental até área de informação. 

O Campus Itaituba desenvolveu atividades, cujo público-alvo foram os estudantes 

regularmente matriculados. Dentre estas atividades podemos destacar as realizadas pela 

Coordenação de Extensão e Coordenação de Pesquisa do Campus, além da Comissão de Assistência 

ao Educando, em conjunto com a Diretoria de Ensino e Direção Geral que objetivaram o 

fortalecimento dos vínculos entre a instituição, seus estudantes, famílias e comunidades. Assim 

destacamos três eixos de atuação: Atendimento aos Estudantes; Atividades Educativas e Auxílios 

Financeiros. 
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O Campus busca ofertar educação profissional que atenda as demandas locais e regionais, de 

forma a beneficiar a comunidade em geral, todavia tem-se identificado como risco uma diminuição 

na procura pelos cursos disponibilizados pelo Campus Itaituba. Credita-se isso a vários fatores, 

dentre os quais, destacam-se: o desconhecimento de parte da população das finalidades Instituto e 

quais os benefícios oferecem à sociedade; a pequena participação da comunidade no ambiente de 

atuação deste Campus; a mudança de perfil da população; e o aumento da oferta de cursos 

concorrentes. 

Ciente destes fatores, o Campus Itaituba tem efetivado ações buscando fazer frente aos 

desafios, entre essas ações destacam-se os eventos abertos à comunidade a exemplo do 

CULTURARTE (projeto premiado na edição de 2015 do REDITEC) e ainda com ações de gestão, 

como a escolha dos novos representantes da sociedade civil para composição do Conselho Diretor, 

que levou em consideração, além de outros fatores, à relevância e à visibilidade das instituições que 

indicaram candidatos. 

No ano de 2015, a área de abrangência das ações do Campus foi redefinida através de 

Resolução do Conselho Superior do IFPA, e conta hoje com os seguintes municípios: Itaituba, 

Aveiro, Jacareacanga, Novo Progresso, Rurópolis e Trairão. 

 

1.5.12. Ambiente de Atuação do Campus Marabá Industrial 

 

Conforme Resolução nº 111/2015,do Conselho Superior do IFPA, de 19 de agosto de 2015, 

que estabeleceu a abrangência de cada um dos Campus do IFPA, são os seguintes os municípios 

abrangidos pelo Campus Marabá Industrial: Abel Figueiredo, Bom Jesus do Tocantins, Brejo 

Grande do Araguaia, Eldorado dos Carajás, Itupiranga, Jacundá, Nova Ipixuna, Palestina do Pará, 

Piçarra, Rondon do Pará, São Domingos do Araguaia, São Geraldo do Araguaia São João do 

Araguaia e Marabá, municípios que se situam nas regiões sul e sudeste do Pará sendo esta última a 

cidade polo em função de suas atividades do comércio e indústria. 

O sudeste paraense, que tem como polo regional o município de Marabá, é uma região ainda 

conhecida pela prática da importação de profissionais qualificados para atuar nas mais diversas 

áreas profissionais. Tal fato se justifica pela pouca atuação e/ou existência de instituições de ensino, 

seja superior, tecnológica ou técnica, nessa região, que pudesse fornecer formação profissional de 

acordo com as demandas locais. 

Assim, é possível verificar uma grande quantidade de trabalhadores sem qualificação 

profissional que acabam servindo de mão de obra barata para as empresas que aqui se instalam. O 

polo industrial de Marabá, por exemplo, que emprega milhares de pessoas, vê-se obrigado a 

contratar trabalhadores de outros estados uma vez que aqui não encontra profissionais com a 

formação desejada. 

O Campus Marabá Industrial está instalado numa região privilegiada, que se consolida como 

polo urbano-industrial e referência econômico-social para 16 (dezesseis) municípios do sudeste 

paraense. Assim, a experiência do Instituto em educação profissional torna-se atrativo para as 

populações de todos esses municípios. 

As principais empresas e instituições que atuam na área de ensino com oferta de produtos e 

serviços similares aos do Campus Marabá Industrial, destacamos as seguintes: Centro de Educação 

Tecnológica Marabá (CETMA); Centro Técnico Profissionalizante (CTP); Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial (SENAI); Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC); 

Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas (SEBRAE); Microlins Formação 

Profissional. 



74 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

O Campus Marabá Industrial inicia sua história em 1995, quando a Companhia Vale do Rio 

Doce disponibiliza uma área para a construção de um pavilhão para a realização do Curso Técnico 

em Edificações.  

Os três primeiros cursos ofertados pela então UNED-Marabá foram Processamento de 

Dados, Registro de Saúde e Desenvolvedor e Organizador de Eventos, todos com ingresso mediante 

processo seletivo. 

A partir de então, foram implantados os cursos técnicos subsequentes em Agrimensura, 

Informática e Edificações, cursos que são ofertados até hoje.  

Já em 2009, o IFPA firmou convênio com a CVRD para a implantação de mais três cursos 

técnicos subsequentes no Campus da Nova Marabá: Química, Mecânica e Eletrotécnica. Somados 

ao curso de Técnico em Automação Industrial, objeto do mesmo Convênio, mas ofertado 

posteriormente pelo Campus.  

Atualmente, no Campus Marabá Industrial, funcionam os cursos: Técnico Integrado ao 

Ensino Médio de Informática e Controle Ambiental, Técnico Subsequentes ao Ensino Médio em 

Edificações, Mecânica Informática, Eletrotécnica, Química, Agrimensura e Automação Industrial.  

São ofertados também os cursos de Programas do Governo Federal: Programa Nacional de 

Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), e Licenciatura em Pedagogia pelo PARFOR 

e os Cursos do e-TEC/Brasil. 

Dentre as ameaças e oportunidades observadas no seu ambiente de negócio tem-se: 

Ameaças: Evasão de alunos, principalmente aqueles que ingressam em curso superior; 

Diminuição da absorção de discentes pelo mercado para estágio. 

Oportunidades: Com a transferência dos cursos subsequentes para o turno noturno e 

implementação do técnico integrado ao médio nos turnos matutino e vespertino, pretende-se 

diminuir consideravelmente a taxa de evasão. 

A Coordenação de Extensão e Estágio pretende realizar levantamento das novas empresas 

instaladas na região para realização de convênios, além da cobrança de que todos os professores que 

não atinjam o mínimo exigido de carga horária em sala de aula produzam pesquisa e extensão no 

Campus Marabá Industrial (CMI). 

O relacionamento com nossos clientes é relativamente satisfatório. As dificuldades 

encontradas em um primeiro momento são a localização do Campus e o transporte público, o qual é 

precário na cidade de Marabá. Desta forma, o programa de assistência estudantil se torna essencial, 

principalmente nos bairros onde não circulam o transporte coletivo. 

Dentre os riscos, tem-se o encerramento das atividades de várias siderúrgicas localizadas no 

Distrito Industrial de Marabá que dificulta principalmente a oferta de estágios aos estudantes e a 

empregabilidade dos egressos, principalmente dos cursos que fazem parte dos eixos tecnológicos 

Controle e Processos Industriais e Produção Industrial. Em alguns casos, estratégias utilizadas para 

que os alunos concluam os cursos são a participação em projetos de pesquisa ou de extensão no 

próprio Campus e o seu aproveitamento como atividade de estágio. 

Nos últimos anos, com o aumento de vagas e cursos ofertados pela Universidade do Sul e 

Sudeste do Pará, estamos perdendo cada vez mais alunos dos cursos subsequentes matutino e 

vespertino. Desta forma, as mudanças que estão ocorrendo no CMI são no sentido de diminuir a 

evasão, passando a partir de agora a serem ofertadas vagas para cursos técnicos subsequentes 

apenas no período noturno e implementando o ensino técnico integrado ao ensino médio nos turnos 

matutino e vespertino. Além disso, um novo eito tecnológico (Ambiente e Saúde) será 
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implementado no CMI com a implantação do Curso Técnico de Controle Ambiental integrado ao 

Ensino Médio. Em relação ao mundo do trabalho, vemos que está mais difícil a empregabilidade 

dos egressos, pois muitas das siderúrgicas que operavam em Marabá fecharam as portas, restando 

apenas a empresa Sinobrás no Distrito Industrial de Marabá, que não consegue absorver toda a mão 

de obra qualificada que estamos formando. 

 

1.5.13. Ambiente de Atuação do Campus Rural de Marabá 

Conforme estabelece a Resolução nº 111/2015-CONSUP/IFPA, a área de abrangência do 

Campus Rural de Marabá (CRM) compreende os municípios de Abel Figueiredo, Bom Jesus do 

Tocantins, Brejo Grande do Araguaia, Eldorado do Carajás, Itupiranga, Jacundá, Marabá, Nova 

Ipixuna, Palestina do Pará, Piçarra, Rondon do Pará, São Domingos do Araguaia e São Geraldo do 

Araguaia. Sua população foi estimada em 2014 pelo IBGE em 309.469 habitantes e possui uma área 

total de 19.936,305 km². 

Na região sudeste do estado do Pará, a agropecuária, a indústria básica, o turismo, 

hospitalidade, lazer, comércio, serviços e extrativismo (pesca e madeira) respondem por grande 

parte dos postos de trabalho gerados no âmbito privado dos municípios que a compõem. 

Um caso bastante emblemático é a Agricultura Familiar, o Agronegócio e a Mineração, visto 

que estes três segmentos detêm a maior fatia da geração de riquezas da região. 

O Campus Rural de Marabá, a partir de encontros/reuniões com representantes da sociedade 

civil organizada e de resultados de estudos já realizados com vistas à definição da identidade, 

vocação e potencialidades locais, elegeu a educação do campo e a agroecologia como política 

institucional, por se tratar de um contingente de 505 Projetos de Assentamento da Reforma Agrária 

com cerca de 150 mil famílias demandando por educação, pesquisa e extensão para a Agricultura 

Familiar. 

Um aspecto importante a ressaltar é que os profissionais formados nos cursos deste Campus 

são capacitados para criar e gerenciar o seu próprio negócio, não ficando somente, na dependência 

das oportunidades de trabalho ofertados pelas instituições públicas e privadas regionais, além de 

serem capazes de fomentar a organização institucional dos seus movimentos camponeses que 

constituem as famílias assentadas da Reforma Agrária. 

O Campus Rural de Marabá é a única no município e na sua área de abrangência a ofertar o 

Curso Técnico em Agropecuária, porém já outros cursos de capacitação e qualificação profissional 

como PRONATEC, EJA, Especializações Lato Sensu, também são ofertados por outras instituições 

públicas como a Universidade Federal do Sul e Sudeste do Pará (UNIFESSPA), Universidade do 

Estado do Pará (UEPA), além de outras instituições privadas de ensino técnico e superior privadas 

na modalidade presencial e à distância (EaD). 

O Campus Rural de Marabá tem o seu atendimento e as suas relações baseadas na parceria 

institucional, além de possuir seu Conselho Diretor (CONDIR), formado por membros da 

comunidade acadêmica (Docentes, Técnicos Administrativos e alunos) representantes dos 

movimentos sociais camponeses, UNIFESSPA, UEPA, Comissão Pastoral da Terra (CPT).  

O Campus Rural de Marabá tem como principal risco a falta de capacidade de atender a 

demanda represada de pelo menos 10.000 pessoas (camponeses, professores de escolas do campo, 

indígenas), em função da sua infraestrutura física e de pessoal. 

Um elemento importante nesse contexto é a expansão do Campus via implantação de polos 

nos municípios de sua área de abrangência.  
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A principal mudança no cenário regional é a desaceleração da mineração e o fortalecimento 

do Agronegócio e também da Agricultura Familiar, pois ambos fortalecem a tendência do Campus 

Rural de Marabá em discutir a formação profissional para atuação no campo, na produção de 

alimentos, além do desenvolvimento da pesquisa e da extensão rural. 

1.5.14. Ambiente de Atuação do Campus Óbidos 

O município de Óbidos está localizado a oeste do Estado do Pará possuindo uma população 

estimada de 50.450 habitantes distribuídos de forma irregular nos 28.021 Km2 de área que o 

município possui. 

A região tem grande atuação no setor agropecuário com propriedades de pequeno (50%) e 

grande (50%) porte, destacando-se as atividades de bovinocultura de corte e de leite, a cadeia 

produtiva da mandioca e o extrativismo vegetal. 

O comércio é bastante diversificado pelas próprias características da região, que por 

dificuldades de transporte e vias para o deslocamento, obriga-se a ofertar todos os tipos de produtos 

que sejam necessários à população. Este segmento, segundo relato da Associação Comercial e 

Empresarial de Óbidos é o que mais contrata mão de obra, existindo, no entanto, uma carência 

constante de trabalhadores com qualificação profissional. 

No quesito prestação de serviços, a região sente falta de profissional para atendimento local, 

observando-se que não há formação na área contábil, algumas especialidades na área de informática 

também se apresentam como limitadas ou inexistentes, especialmente as de redes e de comércio 

eletrônico, além de desenvolvimento de programas e de sistemas que sejam voltadas às 

características e peculiaridades da região amazônica. 

Evidencia-se, também, pelos relatos apresentados, a falta de profissionais que possam 

atender as áreas de manutenção e construção civil, bem como se observa que na área de mecânica 

mais especializada, existe uma dependência de municípios vizinhos como Santarém ou de outras 

localidades mais distantes como da capital, Belém. 

O transporte interurbano se dá na maioria das vezes por transporte fluvial, que é bastante 

lendo, e as poucas possibilidades de deslocamento terrestre são de difícil locomoção em razão da 

precariedade das estradas, especialmente no período de chuvas.  

O IDH-M dos municípios da microrregião de Óbidos aproxima-se do IDH estadual, com 

índice de 0,646. 

A área de abrangência das ações do Campus Óbidos foi definida por meio da Resolução Nº 

111/2015 do Conselho Superior do IFPA, sendo: Óbidos, Oriximiná, Faro, Terra Santa, Juruti, 

Alenquer e Curuá. 

Segundo o SISTEC, além do Campus Óbidos também atuam na área de abrangência do 

Campus oferecendo serviços similares as seguintes empresas: 

¶ CEPLA - CENTRO EDUCACIONAL PROFESSORA LUCIANA ANDRADE em Oriximiná 

com o curso presencial de Técnico em Enfermagem subsequente; 

¶ CENTRO DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL DE JURUTI ï SENAI - em Juruti com os cursos 

presenciais de Técnico em Eletromecânica, Técnico em Meio Ambiente, Técnico em Mineração 

e Técnico em Segurança do Trabalho; 

¶ CENTRO EDUCACIONAL PAN AMERICANO ï CEPA - em Juruti com os cursos 

presenciais de Técnico em Enfermagem e Técnico em Segurança do Trabalho; 

¶ CTA - CENTRO DE TREINAMENTO E APRENDIZAGEM - em Juruti com os cursos 

presenciais de Técnico em Eletrotécnica e Técnico em Mineração. 
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¶ O Campus Óbidos atuou em 2015 apenas na sede do município de Óbidos oferecendo cursos 

subsequentes de Técnico em Alimentação Escolar e Técnico em Secretaria Escolar na 

modalidade de ensino a distância e o curso Técnico em Manutenção e Suporte em Informática 

na modalidade presencial. 

Nos demais municípios que compõe a área de abrangência do Campus Óbidos, não foi 

possível atuar devido à falta de infraestrutura e de servidores. A previsão de atuação nesses 

municípios encontra-se em processo de revisão e constará no PDC ï Plano de Desenvolvimento do 

Campus para o período de 2016-2018. 

Mesmo com a recessão econômica enfrentada pelo país, a qual provoca redução dos 

investimentos nos mais variados setores, inclusive na educação, não vislumbramos ameaça capaz de 

fazer com que o Campus Óbidos sofra diminuição do seu público alvo. 

Com relação à assistência estudantil, o Campus Óbidos desenvolveu ações que garantissem 

a permanência e êxito dos alunos nas atividades de ensino, pesquisa e extensão. Foram realizados 

levantamentos pela Assistente Social do Campus buscando identificar os discentes em 

vulnerabilidade social. 

A maior parte do recurso da assistência estudantil foi utilizada com a aquisição de kits 

escolares adquiridos via processo licitatório realizado pela DA/PROAD/Reitoria para todos os 

Campi da expansão III. Para mais detalhes com relação a valores deverá ser consultado o Relatório 

de Gestão da Reitoria (UG 158135). 

Dentre os riscos de mercado, tem-se a indefinição dos cursos superiores que a Universidade 

Federal do Oeste do Pará (UFOPA) oferecerá na região, em especial nos municípios de Óbidos, 

Oriximiná e Juruti, que poderão vir a prejudicar a verticalização do ensino no Campus Óbidos, 

prevista para ocorrer em todos os eixos de atuação. Foi mantido contato com a Administradora da 

UFOPA ï Campus Óbidos na tentativa de equalizar esta situação de maneira a evitar que as duas 

instituições venham a disputar a mesma fatia de mercado e a investir recursos federais com a 

mesma finalidade. Contudo, foi informado que aquela instituição se encontra em processo de estudo 

para a definição dos cursos que serão ofertados e que no momento adequado seríamos convidados 

para tratar deste assunto. 

A principal mudança no cenário ocorrida durante o ano de 2015 foi, sem sombra de dúvidas, 

o início da oferta regular de vagas para o Curso Técnico de Manutenção e Suporte em Informática. 

Além disso, destacamos a integralização das atividades dos alunos que ingressaram na instituição 

em 2012 para o curso Técnico em Geologia e Técnico de Manutenção e Suporte em Informática. 

Também merece destaque a nomeação de novos servidores docentes para o Campus Óbidos, 

permitindo com isso a redução na dependência de cessão de servidores de outros Campi. 

 

1.5.15. Ambiente de Atuação do Campus Paragominas 

 

NÃO INFORMADO 

 

1.5.16. Ambiente de Atuação do Campus Parauapebas 

 

O Campus Parauapebas teve sua estrutura física construída e entregue pela empresa VALE 

para o IFPA em 19 de agosto de 2014, com abertura de cursos técnicos na área de mecânica e de 

eletroeletrônica, cursos esses apontados pela empresa como necessários para a região. A cidade de 

Parauapebas possui suas atividades econômicas ligadas diretamente ao ritmo de trabalho da 
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Empresa VALE, que possui na mineração sua atuação.  Assim, o IFPA está ofertando desde sua 

instalação cursos técnicos subsequentes em mecânica, e em eletroeletrônica.  

Na cidade de Parauapebas e nas cidades que fazem parte da região de abrangência das ações 

e atividades do Campus, que são Curionópolis, Canaã dos Carajás, Eldorados dos Carajás, Agua 

Azul do Norte e a sede Parauapebas, não existem unidades de oferta de educação técnica e 

tecnológica estadual e/ou municipal.  

Dentre as principais instituições com atuação em ensino, destacam-se o SENAI, SENAC, 

SESI; e escolas profissionalizantes particulares que são: Centro Técnico Profissionalizante (CTP); 

Vale dos Carajás; Escola Imperador; Sistema Organizacional Técnico Regular (SOTER). A 

existência dessa quantidade de escolas particulares está ligada diretamente ao fato de que na cidade 

de Parauapebas está localizada a empresa VALE. 

O Campus Parauapebas está ofertando cursos técnicos subsequentes em Mecânica e em 

Eletroeletrônica, voltados para a área de atuação da economia da região, que está ligada diretamente 

às ações da empresa VALE, que trabalha com mineração. 

Por ser ainda um Campus novo, existe a fragilidade de se consolidar na região, e para isso é 

necessário realizar a abertura de novas turmas, com diversidade de cursos que representem a 

necessidade do mercado de atuação e, para isso, é necessário que o Campus receba servidores do 

quadro administrativo, pois hoje conta com 03 servidores da área administrativa. Possui 10 

docentes, com necessidade de expansão desse quantitativo, para que haja a abertura de novas turmas 

e novos cursos.  

Em relação a oportunidades, a empresa VALE está expandindo sua atuação para a cidade de 

Canaã dos Carajás, com abertura de postos de trabalho e com isso existe a necessidade de qualificar 

a mão de obra para esses novos postos de trabalho, e o IFPA pode se constituir como parceiro para 

essa formação qualificada. 

Existe um relacionamento satisfatório com os clientes, visto o Campus apresentar uma ótima 

localização (ao lado da portaria Carajás), tendo diversas formas de comunicação e os espaços são 

abertos à comunidade.  

Dentre os riscos, destaca-se o processo migratório constante na região, devido ao fato de que 

a grande maioria da população vem para conseguir um posto de trabalho na empresa VALE ou em 

uma de suas subsidiárias ou prestadoras de serviços diversos, isso implica na realização de 

matrículas, mas também a desistência dos alunos durante o período de execução dos cursos, por ter 

que ir embora da cidade. Isso pode ser mitigado com ações afirmativas para os processos seletivos, 

como também rever os PPC (s) dos cursos em relação ao tempo mínimo necessário para 

integralização curricular dos cursos, que hoje são de dois anos. 

No Cenário Interno, houve a chegada de 05 docentes dos concursos de 2015; vinda de 01 

técnico administrativo que hoje está como diretor administrativo; 01 (um) docente, que hoje está 

como Diretor Geral. Esse aumento no quadro de servidores contribuiu para crescimento das ações 

de planejamento e execução das atividades de ensino e administrativas.  

 

1.5.17. Ambiente de Atuação do Campus Santarém 

 

NÃO INFORMADO 

 

 

1.5.18. Ambiente de Atuação do Campus Tucuruí 
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De acordo com a  Resolução nº 115/2015, emitida pelo CONSUP em 19 de agosto de 2015, 

que determina as áreas de abrangência dos Campi do IFPA, o Campus Tucuruí tem em sua área de 

abrangência os municípios de Breu Branco, Goianésia do Pará, Novo Repartimento e Tucuruí.  

Os quatro municípios da área de abrangência do Campus Tucuruí compreendem uma 

população de aproximadamente 300.000 habitantes. O mais importante e desenvolvido desses 

municípios é Tucuruí, que possui uma população de cerca de 107.000 habitantes, segundo 

estimativa do IBGE para 2015, possuindo uma área de 2.086,20 Km
2
, com densidade de 51,38 

hab./Km
2
. A maior concentração populacional é a zina urbana com 92.442 habitantes, restando para 

a zona rural um total de 4.686 habitantes. O IDH do município é de 0,666. 

Já o município de Breu Branco possui uma população de População 61.222, distribuída por 

uma área de 3.941,90 Km², com densidade demográfica de 15,33 hab./Km
2
, mas havendo maior 

equilíbrio entre a população urbana (29.308) e a rrural (23.185). Apresenta um IDH de 0,568. 

Por sua vez, Goianésia do Pará possui uma população de 37.975 habitantes, distribuída em 

uma área de 7.023,90 Km
2
, com uma concentração urbana (21.082) bem superior à rural (9.354). A 

densidade demográfica do município é de 5,40 hab./km
2
 e seu IDH é de 0,56. 

Já o município de Novo Repartimento possui uma população de 70.835 habitantes, 

distribuída em 15.398,70 Km
2
, porém com uma população rural maior que a urbana, 34.100 e 

27.950 habitantes, respectivamente. A densidade demográfica é de 4,60 habitante por Km
2
. O IDH 

do município é o menor da área de abrangência do Campus: 0,537. 

A principal fonte econômica dessa região vem dos royalties sobre a geração de energia da 

Usina Hidrelétrica de Tucuruí. Devido ao grande potencial aquícola do Lago da Usina Hidrelétrica, 

outra importante fonte de receitas da região é a piscicultura. A pecuária, a agricultura, 

principalmente a familiar, bem como o comércio, também são importantes fontes de renda para a 

população. O Setor Público Municipal também é um importante agente gerador de postos de 

trabalho. 

Quanto à caracterização e o comportamento do mercado de atuação, o município de Tucuruí 

se destaca pela atividade comercial, caracterizando-se como um polo em relação a alguns 

municípios do chamado baixo Tocantins. Por conta disso, o município apresenta-se como prestador 

de serviços até mesmo por ser sede de alguns dos principais órgãos governamentais (Receita 

Federal, Receita Estadual, INCRA, ELETRONORTE, Ministério Público Federal, Justiça Federal 

entre outros).  

Tucuruí nos últimos anos tem se destacado como polo universitário, tendo em vista a 

presença de 03 (três) universidades públicas e 03 (três) universidades particulares com cursos de 

grande procura como Direito, Enfermagem, e Engenharias, por conta disso há uma grande 

abrangência no setor de serviços.  

O Campus Tucuruí, desta forma, procura atender as demandas educacionais de acordo com 

esses arranjos produtivos, porém os cursos ofertados acabam por atender demandas do mercado de 

trabalho de outras regiões do Estado, principalmente das empresas da região de Carajás, como Vale, 

e de empresas onde há construção de usinas hidrelétricas, como Belo Monte. 

Na região da área de abrangência, as principais empresas que absorvem a mão de obra 

qualificada formada no Campus são Eletrobras-Eletronorte, Dow Cornning e as prefeituras dos 

municípios e as prestadoras de serviços para órgãos públicos. 

Para atender a demanda por educação profissional, o Campus Tucuruí oferta cursos em 

várias modalidades de ensino: Técnico Integrado com o Ensino Médio, Médio Subsequente e 

Superior de Tecnologia e Licenciaturas. 

Em 2014, o Campus também passou a ofertar cursos técnicos na modalidade a distância em 

todos os municípios de sua área de abrangência por meio dos programas e-Tec e PRÓ-

FUNCIONÁRIO. 

Quanto às principais empresas e instituições que atuam ofertando produtos e serviços 

similares ao do Campus Tucuruí, há no município várias que ofertam cursos profissionalizantes, 

alguns deles similares aos ofertados pelo Campus Tucuruí, como a UNIDERP, FAEL, UNOPAR e 
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Faculdade Gamaliel. Outras instituições públicas ofertam alguns cursos superiores similares aos 

ofertados pelo Campus, como UEPA e UFPA. Entretanto, foi criado o Fórum das Instituições de 

Ensino Superior com o objetivo de estabelecer que estas instituições não ofertem cursos iguais, para 

que os estudantes possam ter mais opções de cursos, e uma instituição não fique competindo com a 

outra. Em relação cursos técnicos ofertados similarmente por outras instituições, estas não chegam a 

ser uma ameaça, em virtude de que o Campus está melhor estruturado para ofertar uma educação de 

maior qualidade. 

Os produtos e serviços ofertados pelo Campus são apresentados no Quadro 12. 

 

Quadro 12 ï Produtos e serviços ofertados pela UJ 

Curso Modalidade/Natureza 

Eletrotécnica Subsequente 
Edificações Idem 
Meio-Ambiente Idem 
Informática Idem 
Manutenção e Suporte em Informática Idem 
Aquicultura Idem 
Secretariado Escolar Pro-Funcionário/EAD 
Alimentação escolar Idem 
Edificações Integrado com o Ensino Médio 
Saneamento Integrado com o Ensino Médio 
Aquicultura Integrado com o Ensino Médio (PROEJA) 
Eletrotécnica Integrado com o Ensino Médio 
Manutenção e Suporte em Informática Integrado com o Ensino Médio 
Agrimensura  Integrado com o Ensino Médio (PROEJA) 
Biologia Licenciatura 
Saneamento Tecnologia 
Redes Tecnologia 

Fonte: DEPEX/Secretaria acadêmica/Campus Tucuruí/IFPA, 2015. 

 

O Campus Tucuruí, quando da elaboração de seu plano de Desenvolvimento do Campus 

(PDC), realizou vários encontros e reuniões com representantes da sociedade civil organizada para 

definição da identidade, vocação e potencialidades locais. Posteriormente no ano de 2015, foram 

realizadas novas reunião por conta da comissão dos APL (s). A partir desses encontros, puderam-se 

mapear de forma mais clara as demandas da região por cursos na área rural, contudo o Campus 

ainda possui perfil voltado para a área industrial. Outra grande demanda apresentada pela 

comunidade são os cursos de licenciatura.  

Tendo em vista que o então CEFET, hoje IFPA, veio para a região para suprir a necessidade 

de mão de obra qualificada da ELETRONORTE e que hoje esta já não assimila toda a mão de obra 

formada pelo Campus, percebemos também que uma parte significativa dos alunos ingressam no 

IFPA à procura de uma boa base para fazer frente à seleção do ENEM. Embora haja ainda uma 

grande procura por técnicos formados pelo Campus, as empresas locais não mais absorvem em sua 

totalidade nossos egressos, devido, principalmente, ao atual cenário econômico desfavorável pelo 

qual passa nosso país.   

Ameaças: Em relação aos cursos técnicos ofertados similarmente por outras instituições, 

estas não chegam a ser uma ameaça, em virtude de que o Campus está melhor estruturado para 

ofertar uma educação de maior qualidade. Pode-se dizer, porém, que a grande ameaça é a falta de 

estudos aprofundados para melhor estabelecer a demanda de cursos que devam ser ofertados na 

região. Outra ameaça é a pouca oferta de estágio para boa parte dos cursos ofertados. Na região, há 

poucas empresas que absorvam os alunos para a prática de estágio. 
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Na tentativa de aumentar a oferta de vagas de estágio, estamos incentivando e apoiando a 

discussão e o planejamento para a criação de Empresas Júniores que serão administradas pelos 

próprios alunos dos cursos técnicos e superiores.  

Como ameaça ainda pode ser identificado o comodismo de proporcionar sempre os mesmos 

cursos por conta das facilidades dos PPC (s) prontos e a dificuldade de apresentar novos PPC (s) 

com outros cursos que atendam mais a região.  

Oportunidades: Como podemos identificar a possibilidade de crescimento do Campus na 

região, tendo em vista à grande necessidade dos municípios locais. É possível o crescimento na 

região com a diversificação nas áreas dos serviços, tendo em vista o potencial turístico da região e 

dos cursos de licenciatura por conta da grande demanda das prefeituras locais por professores. 

  Em 2015, o Campus Tucuruí se relacionou com a sociedade através da Comissão Local 

para elaboração de um diagnóstico para a identificação dos Arranjos Produtivos e culturais da área 

de abrangência do Campus. Esse diagnóstico poderá ser usado para a redefinição ou atualização dos 

serviços prestados pela unidade. De acordo com a Comissão Local, para identificação dos Arranjos 

Produtivos Locais, pode-se observar, quanto à coleta de dados durante as audiências realizadas nos 

quatro municípios, que se destaca o setor agropecuário como um dos grandes geradores de 

empregos, seguido pelos setores de serviços, Administração Pública e comércio). Pode-se inferir, 

portanto, que aquele setor teria potencial para implementação de um APL Agroindustrial, por 

exemplo, embora nenhum dos municípios tenha apresentado dados suficientes que permitissem a 

identificação de APL (s) consolidados. Isto nos leva a inferir que o IFPA poderá ser um indutor do 

desenvolvimento desses APL (s), diante do papel reservado à Instituição no contexto da Política 

Pública da Educação, desde que busque orientar suas práticas de Ensino, Pesquisa e Extensão para 

que elas estimulem o fortalecimento desses arranjos. Desta forma, o potencial de crescimento do 

IFPA se dá pelo fato de a instituição possuir grande credibilidade na região, sendo que nas 

avaliações realizadas pela CPA, na maioria das vezes, há uma satisfação em relação aos serviços 

prestados.  

1.1.1 Foi nesse sentido que algumas parcerias foram e estão sendo feitas com as prefeituras locais 

nos oferecimentos de curso EAD e de formação continuada como o PRÓ-FUNCIONÁRIO.  

1.2.1 Quanto aos riscos de mercado, podemos observar que por conta da sua saturação do atual 

cenário econômico desfavorável, há um baixo nível de absorção da mão de obra formada. 

Contudo, como já foi ventilado acima, muitos alunos procuram o Campus para ter uma 

formação de nível médio e preparação para o ENEM e assim manifestam a tendência em 

aderirem a uma formação técnica para atuar no mercado de trabalho de imediato, certamente por 

conta da modalidade de ensino médio integrado ao técnico, posto que os alunos que ingressam 

nessa modalidade são muitos jovens e possivelmente sem perspectivas momentâneas em relação 

a uma decisão sobre que profissão abraçar.  

O ideal seria que tivéssemos uma maior oferta dos cursos subsequentes, posto que 

poderíamos atender a uma clientela mais focada e desejosa de uma formação técnica, e o processo 

de seleção poderia voltar-se prioritariamente para o perfil do candidato e não somente em uma 

prova avaliativa de conhecimentos. 

 A mudança de cenário não foi significativa, a não ser pelo ingresso de novos docentes e 

técnicos administrativos ao quadro efetivo da Instituição e com a ampliação do programa de 

Assistência Estudantil, e o fortalecimento da política de inclusão com a estruturação do NAPNE. 

Além da perspectiva de inauguração do terceiro prédio do Campus, no 1º semestre de 2016, o que 

deverá proporcionar mais qualidade de trabalho aos servidores e melhores condições no processo de 

ensino e aprendizagem. 

  

1.5.19. Ambiente de Atuação do Campus Avançado Vigia 

Conforme estabelece a Resolução nº 111/2015-CONSUP/IFPA, a área de abrangência do 

Campus Avançado Vigia engloba os municípios de Colares, Curuçá, Maracanã, Marapanim, São 

João da Ponta, São Caetano de Odivelas, São João de Pirabas, Terra Alta, Salinópolis e Vigia, 
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pertencentes a microrregião do Salgado Paraense, além de Santo Antônio do Tauá, município 

limítrofe com Vigia. 

 Essa microrregião possui uma população estimada em 2015 pelo IBGE de 260.362 

habitantes, ocupa uma área de 5.784,561 km², tem uma densidade demográfica de 45,7 hab/km², 

IDH de 0,704, PIB de R$ 1.149.680.391,00 e PIB per capita de R$ 4.344,77. Convém ressaltar que 

Vigia é o município mais populoso dessa microrregião com 51.173 habitantes, correspondente a 

19,65% do total e uma área de 533,855 km². 

Em relação à caracterização e o comportamento do mercado de atuação observa-se que na 

microrregião do Salgado pesca, agropecuária, turismo, hospitalidade, lazer, comércio, serviços e 

extrativismo respondem por grande parte dos postos de trabalho gerados no âmbito privado dos 

municípios que a compõem, ao mesmo tempo em que agregam um contingente de trabalhadores 

com baixa qualificação e, consequentemente, baixa remuneração. A seguir apresentamos as 

características e comportamento de cada um desses setores. 

 

Pesca: 

 

Vigia tem na pesca a sua mais importante atividade econômica, havendo uma forte 

interdependência dessa atividade com o setor comercial. A sua frota de embarcações cadastradas 

constituída por barcos a motor e industriais, montarias, canoas motorizadas e cascos é a maior do 

Estado do Pará, correspondendo a 14,9% do total. Apesar da expressiva participação dos barcos a 

motor, a frota vigiense é predominantemente artesanal, ou seja, grande parte das embarcações é 

movida a remo ou a vela.  

A construção dos barcos de pesca, cascos e montarias e a adaptação dessas embarcações 

com vistas a uma maior capacidade de armazenamento do produto durante a pesca, ocorre em 

carpintarias navais artesanais existentes no município, as quais constituem pequenos galpões 

instalados nos quintais das casas dos próprios pescadores. 

Na pesca artesanal, são utilizadas redes de malha, enquanto que na industrial predomina a 

pesca de arrastão em alto mar e as espécies mais comuns são pargo, pescada amarela, dourada, 

gurijuba, bandeirado, bagre, piramutaba, filhote e cação. A grude de pescada amarela e gurijuba e a 

aba de cação são exportadas para o Canadá, Estados Unidos, China e Japão. 

Dentre as espécies de peixes, mariscos e larvas comercializadas no mercado municipal e nas 

feiras livres do município da Vigia, podem ser destacados: 

¶ Peixes de maré, como o pacamum, mandi, pescada branca, bacu, urisseca e cangatá, que são 

capturados todos os dias nas áreas ribeirinhas e vendidos em cambadas; 

¶ Caranguejo, que é capturado nos manguezais, principalmente na época do sauatá (águas 

grandes), e comercializado em paneiros confeccionados com palha de guarimã; 

¶ Siri, que é capturado na beira do rio com uma corda amarrada nas iscas ou no puçá;  

¶ Camarão, incluindo o de casca mole da beira do rio, que é capturado por meio de arrastão de 

rede ou puçá e o de casca dura nos igarapés, que é capturado em matapis feitos com tala de 

anajazeiro; 

¶ Turu, que é uma larva existente nos mangais em áreas ribeirinhas das comunidades rurais de 

Itapuá, Curuçazinho, Juçarateua e Tauapará, consumido cru ou cozido com limão e pimenta, 

sendo o seu caldo considerado medicinal, na cura de várias doenças como a tuberculose. 

 

Agricultura:  

 

A agricultura, na microrregião do Salgado, se caracteriza por utilizar o sistema tradicional de 

broca, derruba, queima e plantio do roçado para o cultivo de espécies de ciclo curto, em lotes de 

agricultores familiares, onde a vegetação predominante é a capoeira em diversos estágios de 

crescimento.  

Por se tratar de uma região de colonização antiga, com solos de baixa fertilidade natural 

constata-se, frequentemente, a chamada crise das capoeiras, pois anualmente, em cada lote, são 
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desmatados de 2 a 3 ha para a implantação de novos roçados, com a adoção de sistemas de 

produção extensivos que acarretam um rápido decréscimo dessas áreas, com consequente 

diminuição do rendimento das culturas.  

Os sistemas de produção adotados nas unidades agrícolas familiares são bastante 

diversificados, incluindo os subsistemas de culturas temporárias (mandioca, feijão caupi e milho), 

consideradas as mais importantes; fruticultura (mamão, coco, maracujá e acerola); horticultura 

(folhosas e de fruto); culturas permanentes como a pimenta-do-reino e também os sistemas de 

criação que incluem aves caipiras, bovinocultura mista (carne e leite), piscicultura e apicultura.  

A mandioca constitui a principal fonte de renda das famílias através da comercialização da 

farinha durante todo o ano. O feijão caupi se destaca na economia familiar, pelo fato de 

normalmente ser comercializado para o nordeste brasileiro, onde, devido constituir um dos 

principais componentes da dieta alimentar das populações locais, apresenta uma grande demanda. 

Por sua vez, o milho é mais utilizado na alimentação das aves, que são fornecedoras de proteína 

animal à dieta alimentar das famílias, através do consumo de carne e ovos. 

Para dar suporte a essas atividades, a microrregião do Salgado dispõe de serviços de 

Assistência Técnica e Extensão Rural, prestados pela Secretaria de Pesca e Desenvolvimento Rural, 

no âmbito municipal e EMATER, no âmbito estadual e de defesa animal, através da ADEPARÁ. 

Além disso, dispõe de infraestrutura composta de agroindústrias de beneficiamento e transformação 

da mandioca e do mel (Casa do Mel), além da mecanização através das Prefeituras e de associações 

de agricultores familiares de comunidades rurais. 

O escoamento da produção é feito através de caminhões e ônibus utilizados no transporte de 

produtos comercializados nas feiras livres existentes na sede dos municípios e em Belém, nas feiras 

de bairros e na Central de Abastecimento (CEASA).  O acesso às áreas de produção se dá através de 

estradas vicinais que se apresentam em condições precárias no período chuvoso.  

É importante ressaltar que a qualificação de mão de obra especializada para as diversas 

atividades agrícolas como, por exemplo, utilização e manutenção de máquinas e equipamentos 

agrícolas, produção de farinha, beneficiamento e transformação de produtos, gestão de bens 

públicos e de entidades associativas (cooperativas e associações), ainda necessitam de um maior 

apoio por parte do poder público.  

Na agricultura patronal, destacam-se culturas perenes (pimenta do reino e dendê); 

fruticultura (banana, açaí, cupuaçu, mamão, laranja e limão); bovinocultura de corte em regime 

extensivo; avicultura (corte, postura ou dupla aptidão); caprinocultura e reflorestamento com 

espécies como teca, paricá, sumaúma, mogno e outras de interesse comercial. 

 

Comércio e Serviços: 

 

Outra atividade de importância econômica e social é o comércio, que apresenta um grande 

potencial de ocupação da mão de obra local. Entre os principais produtos comercializados e suas 

origens, destacam-se os especializados para a pesca, os da linha branca que incluem 

eletrodomésticos e eletrônicos, peças para veículos, motocicletas e motores náuticos. 

As principais transações comerciais realizadas pelo setor pesqueiro incluem a aquisição de 

insumos (gelo, combustível, lubrificantes, etc.), matéria prima (pescado) e equipamentos de pesca, 

além da utilização de serviços de manutenção das embarcações, principalmente motores, máquinas 

e calafetagem. 

A infraestrutura de apoio às atividades do comércio e serviços inclui estabelecimentos 

comerciais (supermercados, restaurantes, bares, lanchonetes, pizzarias, lojas de materiais de 

construção, produtos da pesca e agropecuários, confecções, calçados, cosméticos, farmácias, etc.); 

meios de hospedagem (hotéis, pousadas, resorts); estabelecimentos bancários (Banco do Brasil, 

BANPARÁ, BRADESCO e Casa Lotéricas, que constituem postos avançados da Caixa Econômica 

Federal); SEFA; ECT; INSS; Rede CELPA; Cartórios de Registro civil e de imóveis, Provedores de 

internet; Telefonia móvel e fixa. 
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De um modo geral, a microrregião apresenta uma grande deficiência de mão de obra 

especializada para atuar nessas atividades, havendo, por conseguinte, uma crescente demanda por 

qualificação de recursos humanos para atuarem nessas áreas. 

Os municípios da microrregião do Salgado são interligados entre si e com a capital por meio 

de rodovias estaduais e intermunicipais pavimentadas e em condições de boa trafegabilidade e 

servidos por empresas de transporte coletivo. 

 

Cultura, Turismo, Esporte e Lazer: 

 

Entre as ações coordenadas pelas Secretarias Municipais de Cultura, Turismo, Desporto e 

Lazer dos municípios que compõem a microrregião do Salgado, destacam-se: 

¶ Promoção de festas populares (carnaval, festas juninas, folclóricas, etc.); 

¶ Promoção de festas religiosas (círios de Nazaré e de santos padroeiros); 

¶ Realização e apoio a festivais (camarão, caranguejo, gurijuba, bacu, peixe pedra, etc.); 

¶ Apoio a grupos de arte, cultura e lazer (artesãos, folclóricos, musicais, etc.); 

¶ Fomento e gestão da atividade turística; 

¶ Programação turística, através de roteiros incluindo patrimônio histórico e cultural (museus, 

igrejas, monumentos, etc.); 

¶ Realização de competições esportivas (campeonatos, torneios, jogos, etc.) de diversos tipos 

e modalidades. 

 

Educação: 

 

A partir da municipalização da educação, os municípios da microrregião do Salgado 

passaram a concentrar a educação infantil (pré-escolar) e os anos iniciais do ensino fundamental, 

tanto na zona urbana como na rural, ficando os anos finais do ensino fundamental e o ensino médio 

sob a responsabilidade da rede estadual. As escolas privadas ofertam a educação infantil, o ensino 

fundamental e o ensino médio. 

Na microrregião do Salgado, existe a Escola de Ensino Técnico e Tecnológico da Vigia, 

pertencente á rede estadual, para atender tão somente a demanda do município de Vigia; o Campus 

da Universidade do Estado do Pará (UEPA), que oferta cursos de nível superior e o Campus 

Avançado Vigia, do Instituto Federal do Pará, que tem por finalidade promover a educação técnica 

e tecnológica em nível médio integrado ou subsequente e superior, em nível de graduação, 

especialmente os de Licenciatura e bacharelado e de pós-graduação, nas suas áreas de atuação, além 

de qualificar jovens e adultos tanto em nível fundamental como médio. 

Na perspectiva de atender as demandas das populações locais e qualificar a educação nos 

municípios, vêm sendo implantados programas e ações em parceria com o governo federal, cujos 

recursos são repassados pelo FNDE, destacando-se, entre outros, os seguintes: Programa Brasil 

Alfabetizado, através da Educação de Jovens e Adultos (EJA); Programa Nacional de Alimentação 

Escolar (PNAE) que atende todas as escolas municipais; Programa Nacional de Transporte Escolar 

(PNATE); Programa Nacional do Livro Didático (PNLD) que beneficia estudantes da educação 

básica; Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE) e Salário Educação. 

Nessa microrregião, existem instituições públicas e privadas que oferecem cursos técnicos 

profissionalizantes similares aos ofertados pelo CAV como, por exemplo, a Microlins na área de 

Informática, mas que não possuem o mesmo grau de abrangência do curso técnico subsequente em 

Informática, ofertado por este Campus. 

Além disso, em Vigia existe a Escola Estadual de Educação Profissional e Tecnológica, 

vinculada à Secretaria de Estado de Educação, que oferta os cursos técnicos integrados com o 

ensino médio em meio ambiente e em processamento do pescado. Esses cursos, no entanto, não têm 

a mesma estrutura didático-pedagógica dos ofertados pelo CAV, que são subsequentes e de caráter 

mais abrangente, como o de Recursos Pesqueiros que abrange além da Pesca, a Aquicultura e, dessa 

forma, oferecendo mais opções de trabalho para os profissionais formados. 
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O Campus Avançado Vigia, a partir de encontros/reuniões com representantes da sociedade 

civil organizada e de resultados de estudos já realizados com vistas à definição da identidade, 

vocação e potencialidades locais elegeu, inicialmente, as áreas de Recursos Pesqueiros, Informática 

e Turismo, Hospitalidade e Lazer como prioritárias para a formação de profissionais, a fim de 

atender as demandas do mundo do trabalho da microrregião do Salgado. 

Um aspecto importante a ressaltar é que os profissionais formados nos cursos deste Campus 

são capacitados para criar e gerenciar o seu próprio negócio, não ficando somente na dependência 

das oportunidades de trabalho ofertados pelas instituições públicas e privadas regionais. 

A principal ameaça identificada para a atuação do Campus Avançado Vigia em 2015 diz 

respeito a sua pouca autonomia decorrente do fato de ter sido vinculado ao Campus Castanhal, no 

período de 2013 a 2015, o que provocou inúmeras dificuldades para viabilizar as suas demandas 

comprometendo, de forma significativa, as suas atividades acadêmico-administrativas, gestão de 

pessoas, financeiras, aquisição de equipamentos e materiais. Como principal resultado desse fato, 

considera-se importante ressaltar o expressivo acréscimo do índice de evasão de alunos do CAV, 

que passou de 23% em 2012, para 63% em 2015. Essa situação foi posteriormente contornada com 

a sua vinculação à Reitoria do IFPA, que passou a priorizar as demandas do Campus Avançado 

Vigia.  

Destacamos também como dificuldade, o fato de que as instituições públicas e privadas que 

atuam nos municípios da área de abrangência do Campus Avançado Vigia não possuem estrutura 

para atender a grande demanda por estágios supervisionados dos alunos dos cursos técnicos 

profissionalizantes, devido à carência de um quadro técnico qualificado para orientar e acompanhar 

as atividades dos educandos nessas instituições. 

É possível ampliar a oferta de educação profissional e tecnológica em nível local e 

microrregional a partir de oportunidades identificadas no ambiente externo, com apoio de 

programas do governo federal, entre os quais podem ser destacados: 
¶ Programa Nacional de Acesso ao Ensino Técnico e Emprego (PRONATEC), que objetiva expandir, 

interiorizar e democratizar a oferta de cursos técnicos e profissionalizantes de nível médio e de formação 

inicial e continuada ou de qualificação profissional para trabalhadores, fomentando a expansão da rede federal 

de educação profissional e tecnológica; 

¶ Programa Nacional de Educação do Campo (PRONACAMPO), que visa à formação continuada por meio da 

oferta de cursos latu sensu em nível de especialização ou aperfeiçoamento para educadores e coordenadores 

pedagógicos atuantes na rede municipal de ensino, nas escolas de classes multisseriadas do campo e 

quilombolas, visando contribuir para a melhoria da qualidade do ensino e a ampliação da oferta, considerando 

a realidade das populações e segundo os marcos regulatórios para a educação do campo, em atendimento à 

Política Nacional de Formação de Profissionais do Magistério da Educação Básica (Decreto No 6.755 de 

janeiro/2009); 

¶ Programa Nacional de Integração da Educação Profissional com a Educação Básica na modalidade de 

Educação de Jovens e Adultos (PROEJA) que tem como perspectiva a proposta de integração da educação 

profissional à educação básica buscando a superação da dualidade trabalho manual e intelectual, assumindo o 

trabalho na sua perspectiva criadora e não alienante. Isto impõe a construção de respostas para diversos 

desafios, tais como o da formação do profissional, da organização curricular integrada, da utilização de 

metodologia e mecanismos de assistência que favoreçam a permanência e a aprendizagem do estudante e da 

falta de infraestrutura para a oferta dos cursos, entre outros; 

¶ Escola Técnica Aberta do Brasil (e-Tec Brasil) com a oferta de educação profissional e tecnológica à distância, 

visando ampliar e democratizar o acesso a cursos técnicos de nível médio públicos e gratuitos, em regime de 

colaboração com a União, Estados e Municípios. 

¶ Plano Nacional de Formação de Professores (PARFOR) que propõe políticas voltadas para a Primeira 

Licenciatura, destinada a professores em exercício na Educação básica e que não possuem nenhuma 

graduação; Segunda Licenciatura àqueles em exercício na Educação Básica, porém fora da sua área de 

formação específica (professor de História ministrando aulas de Sociologia) e Formação Pedagógica aos 

Bacharéis em exercício na Educação Básica, porém sem a formação pedagógica que lhe garanta o efetivo 

exercício da docência na sua especificidade (engenheiro civil ministrando aulas de matemática). 

 

Por estarmos situados em uma região com índices relevantes de vulnerabilidade 

socioeconômica, torna-se necessário ampliar a Ação de Assistência Estudantil a fim de favorecer o 

acesso, a permanência e a conclusão do curso pelos estudantes do Campus Avançado Vigia, com 
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vistas à sua inclusão social, formação plena, produção de conhecimento, contribuindo para a 

melhoria do seu desempenho acadêmico. 

Finalmente, considera-se importante ressaltar a grande oportunidade deste Campus 

Avançado se transformar em Campus Vigia, em decorrência, principalmente, da implantação da sua 

sede própria e da infraestrutura necessária para o desenvolvimento das suas atividades planejadas e 

da ampliação do seu quadro de servidores docentes (de 7 para 12) e de técnico-administrativos (de 2 

para 14), até julho/2016.  

Os principais clientes do Campus Avançado Vigia são jovens e adultos oriundos de 

comunidades rurais e urbanas dos municípios da microrregião do Salgado, os quais demandam 

acesso aos cursos de formação profissional e tecnológica por ele ofertados.  

O relacionamento com esse público se dá através de organizações sociais e de classe que 

incluem, entre outras, associações de moradores rurais e urbanos e de produtores, cooperativas e 

sindicatos de trabalhadores e empregadores e colônias de pescadores, visto que a pesca constitui a 

principal atividade econômica dessa região.  

Além disso, identifica-se uma grande demanda de egressos das escolas municipais e 

estaduais que são, potencialmente, futuros clientes deste Campus. 

Por ocasião da admissão de novos alunos, o Edital do Processo Seletivo é amplamente 

divulgado através dos sites do CAV e do IFPA e por meio dos veículos de comunicação locais 

(jornais e rádios) e das redes sociais e documentos impressos como fôlderes, cartazes, bâneres, 

faixas, panfletos, etc. 

Embora as áreas de atuação do Campus Avançado Vigia busquem atender as principais 

demandas das atividades socioeconômicas, constata-se que o mercado não se encontra 

suficientemente estruturado para absorver toda a mão de obra oriunda dos cursos ministrados por 

este Campus, o que induz os seus egressos a migrarem para outros municípios ou estados da região, 

que apresentam um maior nível de desenvolvimento. 

Portanto, os riscos de mercado estão principalmente relacionados com a baixa oferta de 

oportunidades nas áreas de atuação dos egressos do CAV, a qual se restringe aos postos de trabalho 

existentes nas Prefeituras Municipais, estabelecimentos comerciais e empresas instaladas na região 

o que limita, de forma significativa, a absorção dessa mão de obra. 

Como alternativa para minimizar esse risco de mercado, os cursos do IFPA incluem, na sua 

matriz curricular, vários componentes destacando-se entre outros, associativismo, cooperativismo, 

empreendedorismo e economia solidária, que capacitam os seus egressos a criarem e gerenciarem 

os seus próprios empreendimentos, tanto de forma individual como coletiva.  

No âmbito interno do IFPA, a principal mudança ocorrida nos últimos exercícios que trouxe 

maiores possibilidades de crescimento ao CAV foi o processo de intervenção feita pelo MEC junto 

à gestão superior do Instituto, o que em função da nomeação do seu reitor pró-tempore, Prof. Élio 

Cordeiro, foi possível transformar o Polo em Campus Avançado Vigia, possibilitando a expansão 

das suas ações, entre as quais podemos ressaltar: 

¶ A participação da Diretoria Geral no Colégio de Dirigentes do IFPA; 

¶ A reforma do prédio onde funciona a administração do Campus; 

¶ A construção da sede própria do Campus, o qual se encontra em fase de conclusão; 

¶ A implantação da Diretoria de Ensino; 

¶ A criação das Coordenações dos cursos técnicos em andamento; 

¶ A ampliação do quadro permanente com a contratação de servidores docentes e técnico-

administrativos; 

¶ A contratação de empresas terceirizadas prestadoras de serviços especializados. 
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2. PLANEJAMENTO ORGANIZACIONAL E DESEMPENHO ORÇAMENTÁRIO E OPERACIONAL  

 

2.1. Planejamento organizacional 

Nesta seção serão apresentadas a descrição sintética dos objetivos, o estágio de implementação do planejamento estratégico, a vinculação dos 

planos da unidade com as competências institucionais e outros planos, assim como, as formas e instrumentos de monitoramento da execução e 

resultados dos planos. 

2.1.1. Descrição sintética dos objetivos do exercício: 

 

Segue nos Quadros 13 a 19, informações sobre objetivos estratégicos, metas, ações e resultados do exercício de 2015 das Pró-reitorias. As 

informações referente aos Campi do IFPA segue no Apêndice C. 

 

2.1.2. Estágio de implementação: 

 

Segue nos Quadros 13 a 19, informações com o STATUS demonstrando o percentual de implementação das ações das Pró-reitorias. As 

informações referente aos Campi do IFPA segue no Apêndice C. 

 

2.1.3. Vinculação do plano da unidade: 

 

Segue nos Quadros 13 a 19, indicação de quais planos institucionais da unidade possui aderência aos objetivos estratégicos das Pró-reitorias. As 

informações referente aos Campi do IFPA segue no Apêndice C. 

 

2.2. Formas e instrumentos de Monitoramento da Execução e dos Resultados dos Planos 

 

Segue nos Quadros 13 a 19, indicação dos indicadores utilizados como ferramenta de gestão no monitoramento para o alcance dos resultados 

esperados das Pró-reitorias. As informações referente aos Campi do IFPA segue no Apêndice C. 

Quadro 13 ï Planejamento Organizacional da Pró-Reitoria de Desenvolvimento Institucional (PRODIN). 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

aos Planos 

da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Acompanhar e monitorar 

em 100% a execução do 

PDI 

Aplicar ferramentas de gestão que 

facilitem este desenvolvimento do 

processo 

CPDI / 

DDIN / 

PRODIN 

Dez/15 100 PDI 

Percentual 

de 

monitorame

Executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

aos Planos 

da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Planejamento 

Estratégico. 

nto da 

execução do 

PDI 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico. 

Estabelecer o 

Planejamento Estratégico 

do IFPA 

Estimular a disciplina de pensar no 

futuro do IFPA.  

Aplicar ferramentas de gestão que 

facilitem este desenvolvimento do 

processo 

CPDI / 

DDIN / 

PRODIN 

Dez/15 100 PDI 
Planejamento 

Estratégico  

Executada. 

Aguardando 

aprovação e 

divulgação em site 

do IFPA 

Consolidar e Fortalecer 

os cursos ofertados 

pelo IFPA 

Aprimorar a avaliação dos 

cursos, melhorando o IGC 

do IFPA para nota ñ3ò 

Designar Comissão de Coordenação da 

Avaliação institucional para organizar 

as ações desenvolvidas em 

planejamento, avaliação e 

desenvolvimento institucional; em 

Política Acadêmica e de Gestão e na 

Infraestrutura física 

DDIN / 

PRODIN 
Set/15 100 

PNE / PDI 

/ Relatório 

da CPA 

Índice Geral 

de Cursos 

(IGC) 

Executada, o IFPA 

atingiu nota ñ3ò no 

IGC após avaliação 

realizada pelo MEC 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Elaborar o Relatório de 

Prestação de Contas 

Anual 

Atualizar a Comissão do CPCA; 

Apresentar projeto com nova 

metodologia; 

Criar Fórum para acompanhamento e 

controle; 

Desenvolver projeto aprovado 

CGII/ DDIN 

/ PRODIN 
Dez/15 50 PDI / TCU 

Prestação de 

Contas do 

Relatório de 

Gestão 2015 

Parcialmente 

executada, entrega 

prevista para 

abril/16 

Definir Políticas de 

Comunicação 

Institucional 

Propor a adequação do 

Organograma da Reitoria 

Solicitar as Pró-reitoras, Diretorias 

Sistêmicas, Auditoria interna, Gabinete 

o encaminhamento de suas demandas 

para análise e elaboração de proposta 

para discussão no CODIR e CONSUP. 

CGII/DDIN/ 

PRODIN 
Dez/15 100 

PDI / 

Estatuto / 

Regimento 

Geral 

Organogram

a da Reitoria  

Executada, 

aguardando 

aprovação do 

CONSUP 

Definir Políticas de 

Comunicação 

Institucional 

Propor o organograma de 

referência dos Campi do 

IFPA, atendendo as 

necessidades de fluxo de 

processos do IFPA  

Resgatar as discussões anteriores sobre 

o tema no CODIR e CONSUP; 

Elaborar projeto com proposição de 

organograma padronizado; 

Apresentar ao Magnífico Reitor, ao 

CODIR e CONSUP. 

CGII/DDIN/ 

PRODIN 
Dez/15 100 

PDI / 

Estatuto / 

Regimento 

Geral 

Organogram

a Referência 

dos Campi 

Executado, 

aguardando 

discussão no 

CODIR e 

aprovação 

CONSUP 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

aos Planos 

da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Propor a criação da 

Diretoria de Avaliação 

Institucional no 

organograma 

PRODIN/IFPA  

Definir atribuições do setor e da equipe 

multidisciplinar; 

Ratificar a importância da criação deste 

para o desenvolvimento do IFPA 

PRODIN/ 

DDIN/ 

CONSUP 

Dez/15 75 CPA / PDI 

Organogram

a PRODIN 

atualizado 

Executada, 

aguardando 

aprovação do 

CONSUP 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Revisar os Indicadores 

de Gestão do IFPA em 

2014.  

Analisar os indicadores constantes no 

Relatório de Gestão e encaminhar o 

desempenho aos Diretores Gerais do 

IFPA para ação de melhorias. 

CGII/DDIN/ 

PRODIN 
Out/15 100 

RG/ CPA / 

PDI 

Plano de 

Ação dos 

Campi 

Executado, porém 

não houve retorno 

dos Campi 

Implantar o Sistema 

Integrado de Gestão 

Sensibilizar os Gestores 

quanto à rotina de 

planejar o futuro do 

IFPA  

Capacitação dos Gestores do IFPA 

CPDI/DDIN

/ 

PRODIN 

Dez/15 30 PDI 

Número de 

gestores 

capacitados 

Parcialmente 

executado, 

realizada a 

contratação ESAF e 

ocorrência de 2 

módulos 

Implantar o Sistema 

Integrado de Gestão 

Utilizar o SIGPP como 

ferramenta de apoio e 

registro de planejamento 

e projetos  

Capacitar servidores quanto a 

utilização da ferramenta, 

acompanhando as ações e prazos 

 

CPDI/DDIN

/ 

PRODIN 

Dez/15 50 PDI 

PAM - Plano 

Anual de 

Metas 

Parcialmente 

executado, não 

concluímos devido 

à falta de recurso de 

diárias e passagens 

Definir Políticas de 

Comunicação 

Institucional 

Utilizar o Relatório de 

Gestão como ferramenta 

de apoio a tomada de 

decisão dos Gestores do 

IFPA  

Elaborar projeto com proposição de 

metodologia de preenchimento do 

Relatório de Gestão e como ele pode 

ser utilizado como apoio na tomada de 

decisão 

CGII/DDIN/ 

PRODIN 
Dez/15 40 

Missão / 

TCU / RG 

/PDI 

Plano de 

Ação dos 

Campi  

Parcialmente 

executada, projeto 

apresentado, porém 

não houve o retorno 

dos Campi 

conforme acordado.  

Aumentar a oferta de 

cursos de extensão e 

técnicos, como parte de 

Programas 

Governamentais, a 

partir das demandas 

sociais e 

reconhecimento dos 

arranjos produtivos 

locais. 

Realizar estudo e 

diagnosticar os Arranjos 

Produtivos Econômicos, 

Sociais e Culturais do 

IFPA. 

Designar comissões locais; Criar 

Fórum para discussão da metodologia; 

disponibilizar ferramentas de apoio ao 

processo. 

CPDI/DDIN

/ 

PRODIN 

Dez/15 50 PDI 

Quantidade 

de 

Relatórios 

de 

diagnósticos 

realizados  

Parcialmente 

executada, os 

Campi Altamira, 

Breves, Tucuruí e 

Cametá enviaram 

relatórios dos 

respectivos 

diagnósticos. 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

aos Planos 

da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Regularizar 

continuamente os autos 

de Vistoria do Corpo de 

Bombeiros (AVCB), 

Alvará de Obras e 

Habite-se da Prefeitura 

dos Campi e Reitoria. 

Obter documentação para legalização 

da dominialidade junto aos órgãos 

fiscalizadores;  

Acompanhar a emissão do Habite-se e 

Alvará pelas Prefeituras; 

DINF/ 

CAMPI/ 

PRODIN 

Ação 

contínu

a 

50 PDI / CPA 

Quantidade 

de AVCB 

regularizado  

Parcialmente 

executada 

Adequar o espaço 

físico de trabalho. 

Adequar o espaço físico 

de trabalho. 

 Alugar prédio para o funcionamento 

da Reitoria e atender as necessidades 

administrativas  

PRODIN / 

DINF / 

PROAD 

Dez/15 90 

Não 

previsto no 

PDI 

Aluguel de 

espaço físico 

adequado 

Parcialmente 

executada, 

aguardando 

aprovação do MEC. 

Recuperar o Prédio da 

Reitoria 

Recuperar o Prédio da 

Reitoria 

Acompanhar a contratação dos projetos 

de reforço estrutural para adaptar o 

prédio da Reitoria; 

DINF / 

PRODIN 
Dez/15 30 

Não 

previsto no 

PDI 

Manutenção 

predial 

 

Parcialmente 

executada, Processo 

Licitatório iniciado 

 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Garantir acessibilidade e 

sustentabilidade nas 

instalações físicas em 

todos os Campi e na 

Reitoria do IFPA 

 Permitir adequação às normas técnicas 

dos espaços físicos dos Campi; 

Garantir a acessibilidade nos prédios 

do IFPA; proporcionar conforto 

ambiental para os usuários dos espaços; 

DINF / 

CAMPI 
Dez/15 10 PDI / CPA 

Quantidade 

de Campi 

com espaço 

físico 

adequado no 

IFPA 

Parcialmente 

executada 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Reduzir custos com 

consumo de energia 

elétrica nos Campi e 

Reitoria do IFPA 

Implantar fontes de energia renováveis;  

Reduzir em no mínimo 10% a conta de 

energia elétrica dos Campi do IFPA 

DINF / 

PRODIN / 

CAMPI 

Dez/15 0 PDI 

Custo de 

energia 

elétrica atual 

em relação 

ao exercício 

anterior 

Não executada 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Sincronizar as ações 

entre o término da obra e 

a compra de 

equipamentos essenciais 

para sua utilização 

 Permitir a efetiva utilização dos 

espaços físicos com todos os 

equipamentos e mobiliários 

imediatamente após o seu término 

PRODIN / 

DINF / 

CAMPI 

Ação 

contínu

a 

0 PDI 

Aquisição de 

equipamento 

proporcional 

ao estágio da 

obra 

Não executada  

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Eliminar as fragilidades 

dos contratos quanto à 

fiscalização de obras 

 Fortalecer os procedimentos de 

fiscalização baseados nos termos 

contratuais 

DINF / 

PRODIN / 

PROAD 

Dez/15 0 PDI 

Número de 

processos 

contratuais 

contra o 

Não executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

aos Planos 

da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Estratégico IFPA 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Implantar comunicação 

visual nos Campi 

Uniformização visual e identidade 

institucional entre os Campi do IFPA; 

Facilitar a identificação dos ambientes 

do IFPA; 

DINF / 

PRODIN / 

CAMPI 

Jun/15 15 PDI 

Campi 

uniformes 

em 

comunicação 

visual 

Parcialmente 

Executada, Campi 

Belém e Bragança 

iniciaram as 

atualizações 

Nortear o 

desenvolvimento do 

IFPA por meio do 

Planejamento 

Estratégico 

Automatizar as 

instalações físicas do 

IFPA 

 Elaborar termo de referência para 

contratar empresa especializada para 

elaborar projetos de automação. 

DINF / 

CAMPI 
Dez/15 0 PDI 

Número de 

instalações 

físicas 

automatizad

as 

Não executada 

 

Quadro 14 ï Planejamento Organizacional da Pró-Reitoria de Ensino (PROEN) 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

Consolidar e fortalecer 

os cursos ofertados 

pelo IFPA 

 

Aprimorar a avaliação 

dos cursos, melhorando o 

IGC do IFPA para nota 

ñ3ò 

Compor comissão de levantamento e 

organização de documentos para 

Avaliação de Recredenciamento 

Institucional 

PROEN / 

Campi / 

PRODIN 

Dez/15 100 PDI 

Índice Geral 

de Cursos 

(IGC) 

Realizado, a 

comissão atuou no 

período de junho a 

setembro de 2015. 

Obtivemos nota ñ3ò 

Aprimorar a avaliação 

dos alunos, melhorando 

o desempenho no 

ENADE para nota ñ3ò 

Induzir ações no âmbito dos cursos 

para conscientização, aperfeiçoamento 

dos Planos de Curso 

PROEN / 

Campi 
Dez/15 100 PDI 

Média das 

notas dos 

cursos no 

ENADE 

Executada. 

M®dia ñ2,34ò 

Melhorar o conceito dos 

cursos ofertados para 

nota ñ3ò 

Obtenção de conceitos 3 e 4 nas 

avaliações dos 20 cursos não visitados 

pelo INEP até maio/2015, com pelo 

menos 30% dos cursos aprovado com 

nota 4 

PROEN / 

Campi 
Ago/15 100 PDI 

Média das 

notas das 

avaliações 

dos cursos 

realizados in 

loco 

Executada 

M®dia ñ3,21ò 

Consolidar e fortalecer 

os cursos ofertados 

pelo IFPA 

 

Criação, aprovação, 

implementação e revisão 

de normativas de 

fortalecimento do Ensino 

com o mínimo de 20 

Construção de Calendário Geral da 

PROEN com os eixos de formação, 

início e final 

PROEN Dez/15 50 PDI 

Fomento e 

implementaç

ão de 

políticas 

articuladas 

Parcialmente 

executada. 

ñCalend§rio 

Institucionalò 

Orientações das ações por Campus, PROEN Dez/15 100 PDI Executada. 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

políticas articuladas entre 

as Pró-Reitorias 

 

através do Calendário Acadêmico entre as Pró-

Reitorias 

 

ñCalend§rio 

Acad°micoò 

Instituir relatório anual a ser elaborado 

pelas direções de ensino com vistas a 

evidenciar as ações, a evolução e das 

metas e as necessidades do processo 

educativo 

PROEN Dez/15 50 PDI 

Parcialmente 

executada.  

ñRelat·rio Anual de 

Ensinoò, previsto 

para 1ª reunião de 

2016. 

Revisar o Regulamento da carga 

horária docente ao novo decreto que 

regulamenta aluno equivalente 

(Nomeação do grupo de revisão; 

Submissão ao CONSUP; e Elaboração 

de normativas complementares) 

PROEN Dez/15 100 PDI 

Executada.  

ñCarga Horária 

Docenteò 

Construção/Revisão dos PPP e PPI 

(Envolver os Campi, através das 

comissões, com participação de 

diretores de ensino e PROEN; 

Preparação de material pedagógico 

para auxiliar o roteiro das ações; 

Constituir Comissão Geral para 

Revisão do PPI; Constituir Comissões 

por Campus para revisão ou construção 

do PPP; e apresentar de novo roteiro e 

metodologia em sintonia com o novo 

roteiro do PDC/PDI) 

PROEN Dez/15 50 PDI 
Parcialmente 

executada 

Criar o Fórum permanente de Diretores 

de Ensino com duas reuniões regulares 

por semestre 

PROEN Dez/15 100 PDI 

Executada. 

Realizados dois 

encontros, um em 

junho e outro em 

dezembro de 2015. 

Consolidar e fortalecer 

os cursos ofertados 

pelo IFPA 

 

Criação, aprovação, 

implementação e revisão 

de normativas de 

fortalecimento do Ensino 

com o mínimo de 20 

políticas articuladas entre 

as Pró-Reitorias 

Comissão Geral de Implantação, 

coordenadores gerais e coordenação 

Geral do Programa; e Construção do 

documento regulador da versão 2.0 

para o PARFOR. 

PROEN Dez/15 0 PDI 

Fomento e 

implementaç

ão de 

políticas 

articuladas 

entre as Pró-

Reitorias 

Não executada. 

REELABORAÇÃO 

da Regulamentação 

para novas ofertas 

PARFOR 



93 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

  

Regulamentar a oferta 

da EAD, criando 

instrumentos legais 

para sua consolidação 

no âmbito do IFPA. 

Credenciar a Instituição 

para a oferta de ensino 

superior em EAD no 

exercício de 2015. 

Constituir os documentos reguladores 

para a criação do Centro de Referência 

em EAD e submetê-los à apreciação do 

CONSUP 

PROEN / 

PRODIN 
Dez/15 0 PDI 

Credenciame

nto do IFPA 

junto ao 

MEC, para 

oferta de 

ensino 

superior em 

EAD 

Não executada. 

Fortalecer o vínculo com 

os polos de EAD, no 

Estado do Pará, 

credenciando o mínimo 

de 15 polos. 

Credenciar 15 polos no Estado do Pará 
PROEN / 

Campi 
Dez/15 0 PDI 

Número de 

polos 

credenciados 

Não executada 

Estabelecer a 

infraestrutura do Campus 

de Tecnologias 

Educacionais e Educação 

à Distância (CTEAD) 

com a execução mínima 

de 70% da obra 

Construir 70% da infraestrutura total da 

obra 

PROEN / 

PRODIN / 

PROEX 

Dez/15 5% PDI 

Construção 

do CTEAD 

do IFPA 

Parcialmente 

executada 

Fortalecer as políticas 

de acesso, permanência 

e inclusão social no 

IFPA. 

 

Atender os alunos com 

especificidades e/ou 

desigualdades 

educacionais através da 

política de permanência e 

inclusão social no IFPA 

com o percentual mínimo 

de 40%  

Desenvolvimento da política de 

assistência estudantil e os programas de 

concessão de auxílios estudantis e 

programa bolsa permanência.  

PROEN / 

Campi 
Dez/15 100 PDI 

Percentual 

de alunos 

atendidos 

pelos 

programas 

Executada. 

41,96% de alunos 

atendidos 

Destinar um quantitativo 

de vagas nos cursos 

técnicos ofertados ao 

púbico de jovens e 

adultos ï EJA-EPT 

Todos os Campi ofertem no mínimo 1 

turma de PROEJA em 2016, 

preferencialmente integrado; para os 

Campi sem corpo docente da educação 

básica recomenda-se adesão a 

programas como saberes da terra e 

convênios com as redes municipais ou 

estaduais; Criar programa de formação 

especifica; e Acompanhar as ações e 

PROEN / 

Campi 
Dez/15 50 PDI 

Percentual 

de vagas 

ofertadas 

PROEJA 

Parcialmente 

executada. 

1,45% de vagas 

ofertadas 



94 

Relatório de Prestação de Contas Anual do Exercício de 2015 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

delineamentos da política nacional para 

oferta de EJA 

Destinar um quantitativo 

de vagas ofertadas para 

os cursos de Licenciatura 

com o mínimo de 10% 

12 dos 18 Campi do IFPA passaram 

por processos de reconhecimento para 

oferta regular de cursos de 

Licenciatura. Diante disso os Campi 

estão sendo orientados a definir os 

cursos com melhor estrutura docente 

para continuação regular da oferta com 

o norte de 25% de nossa oferta em 

cursos de Formação de Professores. 

PROEN / 

Campi 
Dez/15 100 PDI 

Percentual 

de vagas 

ofertadas 

para 

licenciatura 

Executada. 

36,73% de vagas 

ofertadas. 

Criar os NAPNE e 

NEAB nos Campi do 

IFPA com o mínimo de 

20% dos Campi do IFPA 

Diagnóstico da criação e atuação dos 

Núcleos ï NEAB e NAPNE do IFPA. 

Orientações para criação e 

funcionamento dos Núcleos 

PROEN / 

Campi 
Dez/15 100 PDI 

Percentual 

de Campi 

com núcleos 

criados 

Executada. 

22% NEAB e 39% 

NAPNE 

Reduzir a taxa de 

evasão e retenção de 

alunos 

Diagnosticar as causas da 

evasão nos cursos 

ofertados em cada 

Campus do IFPA, em 

todos os níveis e 

modalidades com o 

mínimo de 10 Campi 

diagnosticados 

Elaboração do PLANO Estratégico 

Institucional para Permanência e Êxito 

dos Alunos (Comissão Geral de 

Implantação ï conforme orientação da 

Nota Técnica SETEC) ï Comissão 

instituída e início do planejamento 

nacional ï realização da etapa 

diagnóstico quantitativo com base em 

planilhas enviadas pela SETEC. 

PROEN / 

Comissão 

Institucional/

Campi 

Dez/15 50 PDI 

Diagnóstico 

Institucional 

por Campus 

finalizado 

Parcialmente 

executada. 

Diagnostico 

quantitativo por 

Campus finalizado 

e enviado ao Campi 

para diagnostico 

qualitativo e 

elaboração do 

plano. 

Reduzir o nível de 

evasão para uma 

tolerância de 35% 

Execução do Plano Institucional para 

Permanência e Êxito dos Alunos por 

Campus com acompanhamento de 

institucional 

PROEN 

/Comissão 

institucional/  

Campi 

Dez/15 100 PDI 

Percentual 

de evasão 

escolar 

Parcialmente 

executada. 

7,92% de acordo 

com o SISTEC 

Diminuir a taxa de 

retenção nos 

componentes curriculares 

para uma tolerância de 

50% 

Execução do Plano Institucional para 

Permanência e Êxito dos Alunos por 

Campus com acompanhamento de 

institucional 

PROEN / 

Campi 
Dez/15 0 PDI 

Percentual 

de 

reprovação 

componente 

curricular 

Não executada. 
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Análise Crítica: 

 

Destaca-se, entre os resultados alcançados pela Pró-reitoria de Ensino, o aprimoramento da avaliação dos cursos, pois houve melhora no IGC 

do IFPA para Conceito 3. Este resultado foi divulgado em dezembro e resulta da melhora dos CPC (s) dos cursos do IFPA avaliados no triênio 2012-

2014 através do Exame Nacional de Desempenho dos Estudantes ï ENADE (prova e questionário socioeconômico) e do Censo do Ensino Superior ï 

CENSUP. Considerando-se os 18 cursos do IFPA avaliados em 2014 (divulgados em 2015), 16 foram considerados satisfatórios com CPC igual a 3, 

enquanto 2 cursos foram avaliados como insatisfatório, com CPC igual a 2. Com a elevação do IGC de 2 para 3 o IFPA garantiu a retomada de sua 

autonomia acadêmica. 

Embora o IGC e os CPC (s) tenham alcançado resultados satisfatórios, quando se considera exclusivamente o desempenho dos alunos e, 

consequentemente, dos cursos do IFPA no ENADE de 2014, percebe-se que os resultados ficaram aquém da meta estabelecida, que era a média dos 

cursos em 3, mas se obteve a média de 2,34. Dos 36 cursos avaliados 21 (58,33%) tiveram conceitos insuficientes, sendo 5 com Conceito ENADE 1 e 

16 com Conceito ENADE 2. Considera-se, portanto, haver a necessidade de se discutir com especial atenção sobre a participação dos estudantes no 

ENADE, tanto na prova quanto no preenchimento do questionário socioeconômico, instrumento este utilizado para verificar a percepção discente sobre 

as condições do processo formativo. O mau desempenho pode ser o reflexo da insatisfação dos estudantes quanto a seus cursos ou a falta de uma 

melhor orientação sobre a importância desse exame para a continuidade do curso. 

Em relação ao credenciamento do Instituto para a oferta de ensino superior em EAD, que segundo o PDI estava previsto para ser executado no 

exercício de 2015, o mesmo não foi executado, em virtude da exigência de criação de pelo menos um curso superior na modalidade EAD para abertura 

do processo de credenciamento, o que só seria possível com a retomada da autonomia acadêmica, que ocorreu no final do ano de 2015. 

Consequentemente, o fortalecimento do vínculo com os polos de EAD, no Estado do Pará, com o credenciamento de no mínimo de 15 polos, também 

não foi executado no exercício de 2015. 

O percentual de execução da obra de infraestrutura do Campus de Tecnologias Educacionais e Educação à Distância (CTEAD) foi de 5%, 

segundo a Diretoria de Infraestrutura, enquanto que a meta prevista pelo PDI era de no mínimo de 70% da obra. Isso se deve em virtude de erro no 

projeto da fundação da obra que demorou a ser corrigido. Em contrapartida, até que a obra seja concluída, um espaço provisório foi providenciado em 

Ananindeua, em uma área cedida pelas Prefeituras de Belém e Ananindeua ao IFPA. A reforma desse espaço provisório já está pronta, porém ainda é 

necessária a aquisição de móveis e aparelhos de ar-condicionado para o seu adequado funcionamento. O espaço contará com estúdio de gravação, 

parque de impressão, salas de coordenação e apoio administrativo e um laboratório de informática para formação e treinamento de professores, tutores 

e demais profissionais que atuarão na educação a distância. 

Quanto à destinação de um quantitativo de vagas nos cursos técnicos ofertados ao púbico de jovens e adultos ï EJA-EPT, para o ano de 2015, 

ainda não estava programada no PDI a oferta de vagas, porém foi atendido o percentual de 1,45%. Já em relação à destinação de um quantitativo de 

vagas ofertadas para os cursos de Licenciatura, a meta prevista era de no mínimo de 10%, e o Instituto atingiu o percentual bem acima do esperado, 

com 36,73%. Isso se deve ao quantitativo alto de cursos de licenciatura em relação ao total de cursos ofertados pelo IFPA para atender uma demanda 

temporária, mas, como o Instituto não gozava da prerrogativa de autonomia para a criação de novos cursos, este cenário se estendeu por vários anos. A 

expectativa é que, com a retomada da autonomia e com as ações de diagnóstico dos arranjos produtivos locais, este cenário mude com uma maior 

oferta de cursos nas áreas de tecnologias, mas respeitando as exigências legais de oferta de cursos de licenciatura. 
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De acordo com o PDI, a PROEN também tinha a meta de diagnosticar as causas da evasão nos cursos ofertados em cada Campus do IFPA, em 

todos os níveis e modalidades, em no mínimo 10 Campi. Mas tal ação ainda não pôde ser executada em sua totalidade, pois para atender as diretrizes 

do Ofício Circular nº 60/2015 do DDR/SETEC/MEC e da Nota Informativa nº 138/2015 do DPE/DDR/SETEC/MEC, o Instituto deverá implantar um 

Plano Estratégico Institucional de Permanência e Êxito, abrangendo todos os seus Campi. Essa Nota Informativa estabelece um cronograma para 

implantação do plano. Em 2015, foram cumpridas as etapas de instituição de comissões internas e a etapa de elaboração do diagnóstico quantitativo, 

fincando para o ano de 2016 as etapas de elaboração do diagnóstico qualitativo, consolidação do plano estratégico e monitoramento e avaliação das 

ações. 

As metas de redução o nível de evasão para uma tolerância de 35% e redução à taxa de retenção nos componentes curriculares para uma 

tolerância de 50%, estão vinculadas ao Plano Estratégico Institucional de Permanência e Êxito, mencionado anteriormente, sendo que, de acordo com 

as informações extraídas do SISTEC, a taxa de evasão é 7,92%, porém esta informação está em apuração, pois aparenta não condizer com a realidade e 

algumas medidas de correção estão sendo executadas nos Campi do IFPA. Já em relação à taxa de retenção nos componentes curriculares, atualmente 

os sistemas internos de controle acadêmico não dispõem de mecanismos de aferição, por isso a ação é classificada como não executada. Entretanto, a 

definição desta taxa foi apresentada na elaboração do PDI, em 2013, e atualmente diverge das definições das taxas de retenção proposta pela Nota 

Informativa nº 138/2015 do DPE/DDR/SETEC/MEC, portanto, a meta deve ser ajustada no período de revisão do PDI, para atender as determinações 

atualmente em vigor. 

 

Quadro 15 ï Planejamento Organizacional da Pró-Reitoria de Extensão (PROEX)  

Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Incrementar e fomentar 

parcerias e cooperações 

nacionais e 

internacionais visando 

aumentar a qualidade de 

formação discente do 

IFPA 

Padronização dos 

documentos para 

realização de Estágios 

(obrigatórios/ou não) 

Aprovação dos 

Documentos elaborados 

pelo GT para aprovação 

do CONSUP 

1. Renovação do termo de 

cooperação técnica com as Centras 

Elétricas do Norte do Brasil 

(ELETRONORTE); 

2. Estabelecimento do termo de 

cooperação com a Empresa NET 

Telecom; 

3. Estabelecimento de termo de 

cooperação com O ICMBio - Revisão 

da Resolução 029/2013. 

Coordenação 

de extensão 
Dez/15 90 PDI 

Documentos 

aprovados 

03 documentos 

aprovados; A revisão 

da resolução em 

andamento. 
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Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Incrementar e fomentar 

parcerias e cooperações 

nacionais e 

internacionais visando 

aumentar a qualidade de 

formação discente do 

IFPA 

Firmar parcerias nacionais 

e internacionais, visando 

intercâmbio de discentes e 

profissionais técnicos e 

docentes do IFPA. 

1. Acordo de cooperação técnica 

(ACT) com a marinha do brasil, 

ministério da pesca e aquicultura e 

instituto federal do Pará; 

2. Acordo de cooperação técnica 

entre o IFPA e a embaixada dos 

EUA. 

3. Criação e regulamentação do 

centro de Idiomas. 

4. Acordo de cooperação técnica 

entre o IFPA e a Universidade de 

Alicante. 

5. Acordo de cooperação técnica 

entre o IFPA e o Instituto 

Politécnico de Bragança 

(Portugal). 

Assessoria 

Internacional 

Dez/15 100 

PDI 

 

Nº de acordos 

assinados 
Executada 

6. Cooperação técnica entre o IFPA e 

Serviço de cooperação e ação 

cultural visando realizar pesquisa 

aplicada ao francês como língua 

estrangeira no IFPA. 

Abr/16 80 
Nº de 

participantes 

Em andamento. 20 

Servidores e 80 

discentes. 

Incrementar e fomentar 

parcerias e cooperações 

nacionais e 

internacionais visando 

aumentar a qualidade de 

formação discente do 

IFPA 

Promover a aplicação de 

testes de proficiência tipo 

TOEFL e IELTS para 

professores, alunos e 

comunidade em geral 

interessada. 

Aplicação de testes TOEFL 
Diretoria de 

Extensão 
Dez/15 100 PDI 

Nº de teste 

aplicados 

Executada. 122 

Testes aplicados. 

Fomentar programas e 

projetos de extensão, 

incentivando e 

priorizando propostas 

vinculadas aos Projetos 

Pedagógicos dos Cursos 

Fomentar o 

desenvolvimento de 

projetos de extensão 

Submissão de propostas de Projetos e 

Programas ao Edital Proextensão/MEC; 

 

Pró-Reitora 

de extensão/ 

Diretoria de 

extensão 

Dez/15 70 PDI 
02 Projetos 

aprovados 

Parcialmente 

executada. Em 

planejamento. 

Aumentar a oferta de 

cursos de extensão e 

técnicos, como parte de 

Fomentar o 

desenvolvimento de 

cursos de extensão 

Apoio a projetos via edital  

Pró-reitora de 

extensão/ 

Diretoria de 

Dez/15 30 PDI 
Vagas 

pactuadas 
Não executados 
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Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Programas 

Governamentais, a partir 

das demandas sociais e 

reconhecimento dos 

arranjos produtivos 

locais 

extensão 

Fortalecer as políticas 

de acesso, permanência 

e inclusão social no 

IFPA 

Fomentar a realização de 

eventos artísticos, culturas 

e científicos. 

Realização de eventos CULTURARTE 

no Campus Itaituba, Realização de 

festivais juninos e Projetos artísticos de 

inclusão social. 

 

Pró-reitora de 

extensão/diret

oria de 

extensão 

Dez/15 100 PDI 
Projetos 

aprovados 
Executado 

Consolidar e fortalecer 

os cursos ofertados pelo 

IFPA 

Estabelecer normativa 

para definição de carga 

horária para pesquisa, 

extensão e inovação 

Definição de carga horária para 

pesquisa, extensão e inovação 

PROEN 

/PROEX 

/PRODIN 

Dez/15 100 PDI 
Carga horária 

docente 

Executada. 

Definição da carga 

horária docente 

Fortalecer as políticas 

de acesso, permanência 

e inclusão social no 

IFPA 

Estimular à prática 

esportiva entre os 

discentes através de 

intercâmbio entre Campi 

do IFPA 

Realização dos Jogos dos Institutos 

Federais (JIFôs) em tr°s etapas: 

Estadual, Regional e Nacional; 

Realização de projetos como: A arte do 

esporte em transformar vidas;  

Coordenação 

de arte 

cultura e 

esporte 

Dez/15 100 PDI 

Percentual de 

alunos 

atendidos no 

programa 

Executada. 

Jogos realizados em 

Tucuruí (PA), Porto 

Velho (RO) e 

Goiânia (GO). 

Consolidar normativa das 

ações de Arte, Cultura e 

Esporte e propor à pró-

reitora através de minuta 

para aprovação 

Criação do grupo de trabalho para 

discutir a proposição da resolução que 

normatizará as ações de arte, cultura e 

esporte no IFPA 
Coordenação 

de arte 

cultura e 

esporte 

Dez/15 30 

PDI 

Normativa 

aprovada pelo 

CONSUP 

Parcialmente 

executada. 

 

Estruturação de esquipes de treinamento 

desportivo nos Campi; 

Fórum de Esportes no IFPA; 

Iniciação audiovisual nas escolas 

públicas de Belém. 

PDI 

Nº de 

participantes 

envolvidos 

Parcialmente 

executada 

Criar, normatizar, 

regulamentar e fomentar 

as políticas e programas 

institucionais vinculadas 

à extensão, no âmbito 

do IFPA 

Normatizar a política de 

extensão no IFPA 

Elaboração (finalização) 

da minuta da Política, 

estrutura e funcionamento 

do Acompanhamento de 

Egressos do IFPA 

Apresentar a comunidade do IFPA para 

consulta pública e contribuições a 

minuta da política, estrutura e 

funcionamento da extensão no IFPA 

Coordenação 

de 

acompanham

ento de 

egresso 

Dez/15 50 PDI 

Normativa 

aprovada pelo 

CONSUP 

Parcialmente 

executada. 

Previsão abril 2016. 

Aumentar a oferta de 

cursos de extensão e 

Realizar levantamento de 

processos pendentes para 
Consolidar a análise dos processos  

Coordenação 

geral do 
Dez/15 90 PDI 

Processos 

pagos 

Parcialmente 

executada. 1.397 
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Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

técnicos, como parte de 

Programas 

Governamentais, a partir 

das demandas sociais e 

reconhecimento dos 

arranjos produtivos 

locais 

pagamento de bolsistas do 

PRONATEC  

Realizar todos os 

pagamentos pendentes 

PRONATEC processos 

analisados. 

Aumentar a oferta de 

cursos de extensão e 

técnicos, como parte de 

Programas 

Governamentais, a partir 

das demandas sociais e 

reconhecimento dos 

arranjos produtivos 

locais 

Ofertar cursos FIC pelo 

PRONATEC  

Formação de mão de obra 

qualificada para o mundo 

do trabalho 

A pactuação 2016.1 ainda aguardando 

decisões de Gestão envolvendo a 

SETEC/MEC e o IFPA. 

Coordenação 

geral do 

PRONATEC 

Dez/15 30 PDI 

Número de 

cursos FIC 

ofertados 

PRONATEC 

Parcialmente 

executada. 

 

Análise crítica: 

A atual gestão da Pró-reitoria de Extensão tomou posse em maio/2015 e no momento da mudança de gestão não houve oportunidade para fase 

de transição e desta forma as informações inerentes aos processos, procedimentos e ações da PROEX não foram repassadas para a atual gestão, o que 

prejudicou a identificação de formas de monitoramento adotadas anteriormente. Contudo, no primeiro momento, foi verificada a necessidade de um 

levantamento situacional da Pró-reitoria, já que naquele momento o planejamento das ações a serem desenvolvidas não havia sido localizado. Na 

aparente ausência de planejamento para o exercício de 2015, a atual gestão, visando não obstruir o andamento das ações já em andamento, realizou o 

gerenciamento em caráter emergencial dos procedimentos e ações, identificou um passivo significativo dos macroprocessos relacionados à Extensão a 

ser consolidado e reordenado, no geral, de forma exitosa, dadas as circunstâncias institucionais de profundas mudanças institucionais, conforme 

demonstrado no quadro acima. Após a primeira fase, a equipe da PROEX de posse do quadro situacional, e consequente subsídio instrumental inicial, 

foi possível a realização do planejamento estratégico para o encerramento do exercício de 2015 e a proposição para os próximos exercícios a serem 

operacionalizados pela Extensão no período 2016-2018, correspondente ao período de vigência do atual PDI do IFPA.  
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Quadro 16 ï Planejamento Organizacional da Pró-Reitoria de Pesquisa, Pós-graduação e Inovação Tecnológica ï PROPPG 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

Promover a pesquisa 

científica e 

tecnológica. 

 

Submeter propostas para 

aquisição de quotas de 

bolsas de iniciação 

científica e tecnológica 

financiadas por agências 

de fomento à pesquisa. 

Submissão de proposta para aquisição 

de quotas de bolsas PIBIC CNPq. 

Coordenação 

de Pesquisa 

Dez/15 100 PDI 

Número de 

aquisição de 

cotas de 

bolsas 

Executado 

Submissão de proposta para aquisição 

de quotas de bolsas PIBIC-Af CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Submissão de proposta para aquisição 

de quotas de bolsas PIBITI CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Submissão de proposta para aquisição 

de quotas de bolsas PIBIC FAPESPA. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Submissão de proposta para aquisição de 

quotas de bolsas PIBIC-EM CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Lançar editais para 

concessão de bolsas de 

iniciação científica à 

comunidade discente do 

IFPA 

Edital para concessão de bolsas do 

PIBIC-EM CNPq. 

Coordenação 

de Pesquisa 

Dez/15 100 PDI 

Número de 

bolsas de 

iniciação 

científica 

Executado 

Edital para concessão de bolsas do 

PIBIC CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Edital para concessão de bolsas do 

PIBITI CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Edital para concessão de bolsas do 

PIBIC-Af CNPq. 
Dez/15 100 PDI Executado 

Edital para concessão de bolsas do 

PIBIC FAPESPA. 
Dez/15 0 PDI Não executado 

Promover a pesquisa 

científica e 

tecnológica 

 

Lançar edital para apoio a 

publicação de artigos em 

periódicos 

Edital de auxílio à publicação de 

periódicos 

Coordenação 

de Pesquisa 
Dez/15 100 PDI 

Número 

acumulado de 

beneficiários 

no Edital de 

periódicos 

Executado 

Lançar edital para apoio a 

participação em eventos 

científicos 

Edital para apoio aos servidores na 

participação em eventos científicos 

Coordenação 

de Pesquisa 
Dez/15 100 PDI 

Número 

acumulado de 

beneficiários 

no Edital de 

eventos 

Executado 

Submissão de propostas 

de financiamento de 

projetos de pesquisa para 

agências de fomento 

Submissão de proposta ao edital do 

CT-INFRA, CNPq, CAPES e 

FAPESPA 

Coordenação 

de Pesquisa 
Dez/15 100 PDI 

Número de 

projetos 

institucionais 

aprovados por 

Executado 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

ano 

Promover a pesquisa 

científica e 

tecnológica 

Realizar o Seminário de 

Iniciação Científica e 

Tecnológica do IFPA 

Realização do VII SICTI 
Coordenação 

de Pesquisa 

 

100 PDI 

Número de 

seminários 

realizados por 

ano 

Executado 

Promover o ensino 

de Pós-Graduação e 

qualificação. 

Manter e ampliar os 

convênios de cooperação 

técnico-científico e 

educacional 

(MINTER/DINTER) com 

universidades públicas 

para a qualificação do 

corpo de servidores do 

IFPA. 

Convênio com a UFPA referente ao 

Mestrado em Gestão Pública. 

Coordenação 

de Pós-

Graduação 

 
50 

PDI 

Número de 

convênios 

vigentes de 

cooperação 

técnico-

científico e 

educacional 

com IES 

Pública para 

qualificação 

do corpo de 

servidores do 

IFPA 

Parcialmente 

executada 
Ofertar mestrado de Castanhal em 

outros Campi. 

 
100 Executado 

MINTER com a UFRRJ  100 Executado 
MINTER do 

PPGEDAM/NUMA/UFPA no 

Campus Santarém. 

 

50 
Parcialmente 

executada 

Manter os convênios com a UFPA. 
 

50 
Parcialmente 

executada 
Colaborar na submissão da proposta 

do Mestrado Profissional em 

Engenharia de Materiais. 

 

50 
Parcialmente 

executada 

Colaborar na submissão da proposta 

do Mestrado Profissional em 

Tecnologias Educacionais para as 

Relações Etnicorraciais. 

 

100 Executado 

Lançar edital do Plano de 

Institucional de 

Qualificação - PIQ-IFPA 

 

Edital do Plano de Institucional de 

Qualificação - PIQ-IFPA 

Coordenação 

de Pós-

Graduação 

 

100 PDI 

Número de 

bolsas 

vigentes do 

PIQ 

Executado 

Promover o ensino 

de Pós-Graduação e 

qualificação. 

Aumentar a oferta de 

cursos de Pós-Graduação 

lato sensu. 

Colaborar na submissão 

de propostas de 

programas de pós-

Identificar grupos que tenham 

potencial para coordenar programas 

de PG (formulários e base de dados). 
Coordenação 

de Pós-

Graduação 

Dez/15 100 

PDI 

Número de 

Campi com 

oferta de 

cursos lato 

sensu  

Executado 

Levantar e cadastrar os cursos 

existentes de Pós-Graduação lato 

sensu no IFPA. 

Dez/15 100 Executado 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

graduação em nível 

stricto sensu 

Contribuir em parceria com a PROEN 

e a PROEXT para a aprovação de 

uma resolução que norteie as 

atividades docentes no que tange ao 

ensino, pesquisa e extensão, além 

daquelas atividades relacionadas com 

interesses da instituição. 

Dez/15 100 

PDI 

Regimento 

Geral da Pós-

Graduação 

atualizado 

Executado 

Atualizar o Regimento Geral da Pós-

Graduação do IFPA. 
Dez/15 100 Executado 

Implementar um 

ambiente acadêmico 

no IFPA para 

estimular a inovação 

tecnológica, sua 

proteção e 

transferência para a 

sociedade 

Realizar a proteção das 

Tecnologias produzidas 

pelo IFPA Realizar 

depósito de Patentes, 

registros de Marcas e 

Programas de 

computador. 

Estruturar o Núcleo de Inovação 

Tecnológica com Recursos Humanos 

e Materiais 

Coordenação 

de Inovação 

 

Dez/15 50 

PDI 

 

Número de 

patentes 

registradas 

Parcialmente 

executada 

Acompanhamento dos Processos de 

Ativos de Propriedade Intelectual do 

IFPA. 

Dez/15 50 
Parcialmente 

executada 

Capacitar Servidores do NIT Dez/15 50 
Parcialmente 

executada 
Realizar a Prospecção 

tecnológica no IFPA e 

promover a divulgação do 

NIT  

Realizar Prospecção 

Tecnológica nos Campi 

do IFPA e Apresentar a 

Política de Inovação do 

IFPA em ambiente 

interno e externo 

Palestras nos Campi, nos programas 

de Pós-Graduação, elaboração do site. 

Visitar os grupos de pesquisa. 

Dez/15 50 
Parcialmente 

executada 

Implementar um 

ambiente acadêmico 

no IFPA para 

estimular a inovação 

tecnológica, sua 

proteção e 

transferência para a 

sociedade 

Incentivar a Parceria com 

as Empresas para 

pesquisa, 

desenvolvimento e 

Inovação e Transferência 

de Tecnologia 

Reunião com empresas para 

apresentar as áreas de pesquisa do 

IFPA em busca de parceria. 

Coordenação 

de Inovação 
Dez/15 0 Não executada 

Implementar um 

ambiente acadêmico 

no IFPA para 

Realizar orientações aos 

pesquisadores sobre 

Inovação e Propriedade 

Participar do planejamento e 

execução das atividades da REDE 

NAMOR 

Coordenação 

de Inovação 
Dez/15 50 PDI 

Número de 

ações em 

conjunto com 

Parcialmente 

executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

estimular a inovação 

tecnológica, sua 

proteção e 

transferência para a 

sociedade 

Intelectual Atendimento 

aos pesquisadores no 

Núcleo de Inovação 

Tecnológica 

a REDE 

NAMOR 

Atender e orientar os servidores e 

alunos do IFPA sobre Inovação e 

Propriedade Intelectual. 

Dez/15 100 PDI 

Número de 

visitas aos 

Campi para 

capacitação 

dos servidores 

Executada 

 

Análise crítica: 

As principais realizações da PROPPG de incentivo à pesquisa científica e tecnológica foram os editais de bolsas de iniciação científica, auxílio 

à participação em eventos, publicação de artigos científicos, submissão e aprovação, pelo CONSUP, da Resolução que regulamenta o Programa 

Institucional de Estímulo ao Desenvolvimento de Pesquisa e Inovação, submissão e aprovação, pelo CONSUP, da Resolução que regulamenta as 

Atividades de Pesquisa e Inovação, da Resolução que regulamenta a editora do IFPA e a realização do VII SICTI. 

Entre as principais dificuldades encontradas pela PROPPG para a realização dos objetivos traçados para o exercício de referência, podemos 

citar: 

¶ Indisponibilidade de bolsas da FAPESPA devido às certidões positivas do IFPA junto ao Tribunal de Contas do Estado; 

¶ Redução de bolsas do programa Jovens Talentos; 

¶ Morosidade de parecer da procuradoria federal no edital de auxílio à equipamentos; 

¶ Não execução de todo recurso do edital do auxílio à publicação devido ao envio de poucas propostas dos docentes do IFPA; 

¶ Cancelamentos inesperados de palestrantes para o SICTI, causando replanejamento junto a SCDP (sistema de controle de Diárias e passagens). 

Motivo que levou a PROPPG solicitar diárias e passagens fora do prazo; 

¶ Não execução de todo recurso do edital do PIQ devido à quantidade de propostas aprovadas para bolsa de mestrado terem sido inferior às 

oferecidas.   

 Embora as dificuldades listadas e a reduzida equipe lotada na PROPPG, a Pró-reitoria executou com êxito seu planejamento e avançou para 

ações não previstas, mas que foram de fundamental importância para o planejamento de 2016. 

 Quanto à questão orçamentária, em 2015 tivemos um acréscimo no valor disponibilizado para a execução das atividades da Pró-reitoria, 

sobretudo ações voltadas para a qualificação dos servidores, o que indica que esta é um dos principais eixos direcionadores da atual gestão.  
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Quadro 17 ï Planejamento Organizacional da Pró-Reitoria de Administração (PROAD) 

Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Reestruturação da PROAD 
Criação da Coordenação 

de SCDP 

Elaboração, autorização e 

Implementação de novo 

Organograma.  

PROAD/ 

REITOR 

CONSUP E 

DGP 

Abr/16 10 PDI 

Coordenação 

de SCDP 

criada 

Em fase de 

negociação e abertura 

de processo. 

Execução das 

despesas totalmente 

vinculadas a Sistemas 

de Controle, 

proporcionando 

controle gerencial e 

orçamentário. 

Criação da agenda de compras e 

implementação dos módulos do 

SIPAC 

Implementação dos 

Módulos do Sistema 

SIPAC: Compras, 

Contratos, Transporte, 

Protocolo, Catalogo de 

materiais e patrimônio. 

Visita a UFRN para 

verificação e 

implementação de todas as 

funcionalidades dos 

módulos pertinentes a 

dinâmica de trabalho da 

PROAD no SIPAC . 

Diretoria 

Administrativa 

e Coordenação 

de Compras 

Fev/16 10 PDI 

Módulos 

implementad

os 

Em fase de abertura 

de processo. 

Através da 

viabilização das 

condições materiais 

de funcionamento, 

como estrutura física, 

equipamentos, 

materiais de consumo 

e serviços 

Realização de processos de 

licitação consolidados, 

padronizados, sustentáveis e com 

economia de escala 

Elaborar Termos de 

Referência, Projetos 

Básicos e Editais de 

Licitação de forma 

padronizada e demanda 

consolidada oriunda de 

todas as unidades 

solicitantes do IFPA. 

Com previsão de 

cláusulas que priorizem a 

aquisição de bens e 

serviços sustentáveis 

Aquisição de Bens e 

Serviços através do 

Sistema de Registro de 

Preços  

PROAD/DA Jul/16 30 PDI 

Elaboração 

de termos de 

referência e 

projetos 

básicos 

Em fase de 

elaboração de 

documentos e 

abertura de processo. 

Maior economicidade 

nos processos 

licitatórios além da 

padronização dos 

serviços e/ou 

materiais ofertados 

nas diversas unidades 
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Objetivos Estratégicos Metas Ações Responsável Prazo 
Status 

(%)  

Aderência 

Planos da 

Unidade 

Indicadores Resultados 

Aperfeiçoar a estrutura e 

funcionamento do sistema de 

acompanhamento e planejamento 

orçamentário 

Realizar Fóruns e 

Seminários de discussão 

acerca das necessidades 

Orçamentárias dos 

Campi 

Estabelecer o Público Alvo 

e criar um cronograma 

para realização dos futuros 

eventos 

PROAD Dez/16 20. PDI 
Fóruns 

realizados 

Fase de estudos e 

criação de uma 

agenda para 

realização de eventos. 

Permitir a realocação 

de recursos entre as 

unidades após a data 

limite de execução 

garantindo a máxima 

execução dos créditos 

disponíveis 

Estruturação e execução 

orçamentária e financeira dos 

campi tutelados: Vigia, 

Parauapebas, Óbidos, 

Paragominas, Cametá e 

Ananindeua. 

Realização de processos 

licitatórios para 

aquisição de bens e 

serviços e demais ações 

estruturantes necessárias 

para colocar esses campi 

em plenas condições de 

funcionamento. 

Contratação dos serviços 

de Vigilância Armada, 

Limpeza e Conservação, 

abastecimento e 

manutenção de Veículos 

Oficiais, telefonia fixa e 

móvel, correios, 

publicação oficial, 

aquisição de mobiliário e 

equipamentos de 

informática, material de 

consumo, etc. 

PROAD Dez/16 60 PDI 

Processos 

licitatórios 

realizados 

Contratações dos 

principais Serviços já 

iniciadas para a 

maioria dos 5 (cinco) 

Campi tutelados: 

Ananindeua, 

Parauapebas, Óbidos, 

Paragominas, Cametá 

e Ananindeua. Maior 

economicidade nos 

processos licitatórios 

além da padronização 

dos serviços e/ou 

materiais ofertados 

nas diversas unidades 

Fonte: PROAD/IFPA, 2015. 
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Quadro 18 ï Planejamento Organizacional da Diretoria de Gestão de Pessoas (DGP) 

Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

Proporcionar maior 

autonomia aos Campi 

e agilizar o 

atendimento de 

solicitações de seus 

servidores acerca de 

interrupções de férias. 

Criar procedimento de 

interrupção de férias e 

enviar aos Campi. 

Elaboração do Memorando Circular nº. 

21/2015/DGP/IFPA 
SECAM Dez/15 100 PDI 

Procedimento 

interrupção 

de férias  

Executada 

Nortear as 

Coordenações de 

Gestão de Pessoas 

CGP (s) dos Campi 

quanto à execução de 

processos de 

programações e 

reprogramações de 

férias 

Criar passo-a-passo de 

programação e 

reprogramação de férias no 

sistema SIAPE. 

Elaboração de passo-a-passo de 

programação e reprogramação de férias 

no sistema SIAPE. 

SECAM Dez/15 100 PDI 

Programação/ 

Reprogramaç

ão de férias 

no SIAPE 

Executada 

Nortear as CGP (s) 

dos Campi quanto a 

execução de processos 

de interrupção de 

férias 

Criar passo-a-passo de 

interrupção de férias no 

sistema SIAPE. 

Elaboração de passo-a-passo de 

interrupção de férias no sistema SIAPE. 
SECAM Dez/15 100 PDI 

Interrupção 

de férias no 

SIAPE 

Executada 

Regularizar, caso seja 

necessário, os 

incentivos à 

qualificação dos 

servidores da Reitoria 

de acordo com a Lei 

vigente. 

Adequar a concessão de 

incentivo à qualificação dos 

servidores da Reitoria à Lei 

vigente. 

Analisar as concessões de incentivo à 

qualificação dos servidores da Reitoria e 

apontar as irregularidades encontradas, 

caso haja. 

SECAM Dez/15 50 PDI 

Irregularidade

s de 

concessões a 

incentivo à 

qualificação 

dos 

servidores 

Parcialmente 

executada 

Despachar para 

arquivamento os 

processos relativos aos 

anos anteriores a 2015 

que ainda se 

encontram no 

SECAM. 

Extinguir o passivo de 

processos anteriores ao ano 

de 2015 no SECAM. 

Despachar os processos para 

arquivamento na pasta funcional dos 

servidores ou na DGP, dependendo da 

matéria dos mesmos. 

SECAM Dez/15 75 PDI 
Processos 

arquivados 

Parcialmente 

executada 

Orientar, acompanhar 

e atuar em demandas 

Instrução Normativa sobre 

critérios, procedimentos e 

Conclusão das atividades da comissão 

de elaboração da Instrução Normativa. 
CGQV Dez/15 100 PDI 

Instrução 

normativa 
Executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

pertinentes às questões 

de saúde dos 

servidores ativos, 

inativos e pensionistas 

do IFPA. 

orientações para concessão 

de licença saúde. 

Aprovação da Instrução Normativa no 

CONSUP. 
CGQV Dez/15 100 PDI 

para 

concessão de 

licença saúde 

Executada 

Divulgar a Instrução Normativa no 

IFPA (Site, e-mail institucional, 

memorando circular, etc.) 

CGQV Dez/15 70 PDI 
Parcialmente 

executada 

Realizar no IFPA 

Perícia Singular e 

Junta Médica dos 

servidores em licença 

médica 

Implantar uma unidade do 

SIASS no IFPA 

Reunião com a UFPA para obter 

orientações quanto a implantação da 

Unidade SIASS IFPA 

CGQV Dez/15 90 PDI 

Unidade do 

SIASS 

implantada 

Parcialmente 

executada 

Contato com a Coordenação Geral de 

Rede SIASS para obter orientações 

quanto a implantação da unidade SIASS 

IFPA 

CGQV Dez/15 90 PDI 
Parcialmente 

executada 

Subsidiar o Diretor da DGP e o 

Gabinete da Reitoria nos processos de 

implantação da unidade. 

CGQV Dez/15 90 PDI 
Parcialmente 

executada 

Firmar convênio ou acordo de 

Cooperação Técnica com outros 

ÓRGÃOS visando a descentralização da 

perícia oficiais para o Interior do estado 

CGQV Dez/15 30 PDI 

Convênio ou 

cooperação 

técnica 

Parcialmente 

executada 

Preservar a saúde dos 

servidores, em função 

dos riscos existentes 

no ambiente de 

trabalho e de doenças 

Ocupacionais e 

Profissionais. 

Realizar anualmente os 

exames periódicos dos 

servidores do IFPA 

Elaborar projeto básico e termo de 

referência. 
CGQV Dez/15 100 PDI 

Exames 

periódicos 

anuais 

Executada 

Monitorar a execução dos serviços pela 

empresa contratada. 
CGQV Dez/15 10 PDI 

Parcialmente 

executada 

Elaborar perfil epidemiológico dos 

servidores do IFPA. 
CGQV Dez/15 25 PDI 

Parcialmente 

executada 

Implantar o projeto 

CGQV Itinerante 

 Elaborar e divulgar o 

projeto (e-mail, site, visitas, 

etc.) 

Desenvolver as ações nos Campi CGQV Dez/15 25 PDI 
Projeto 

CGQV 

Parcialmente 

executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

Promover a 

convivência e 

harmonia entre os 

servidores, 

proporcionando 

momentos de 

interação, 

contribuindo para a 

melhoria do ambiente 

de trabalho. 

Criar espaço de convivência 

do servidor 

1. Elaborar projeto juntamente 

com a equipe do Setor de 

Infraestrutura 

2. Aprovação do Projeto 

3. Inauguração do espaço 

CGQV Dez/15 100 PDI 

Espaço de 

convivência 

do servidor 

Parcialmente 

executada 

 (Fase de elaboração 

do projeto) 

Instruir a concessão do 

adicional de 

Insalubridade 

Padronizar a solicitação dos 

adicionais 

Criação dos formulários  CGQV Dez/15 45 PDI 

Formulário 

padrão 

Parcialmente 

executada 

Pesquisa da Legislação pertinente CGQV Dez/15 45 PDI 
Parcialmente 

executada 

Pagamento do adicional de 

Insalubridade e Periculosidade 
CGQV Dez/15 100 PDI Executada 

Emitir laudo técnico 

as condições 

ambientais - LTCAT 

por Campus 

Regularizar as concessões 

dos adicionais 

Avaliação dos ambientes CGQV Dez/15 45 PDI 

LTCAT por 

Campus 

Parcialmente 

executada 

Levantamento da legislação 

regulamentadora 
CGQV Dez/15 10 PDI 

Parcialmente 

executada 

Emissão do Laudo Técnico CGQV Dez/15 10 PDI 
Parcialmente 

executada 

Implantar Comissão 

Interna de Saúde do 

Serviço Público 

(CISSP) 

Contribuir para uma gestão 

compartilhada 

Propor ações de promoção a saúde e 

melhoria das condições de vida no 

trabalho, prevenção de acidentes 

CGQV Dez/15 35 PDI 
Implantar a 

CISSP 

Parcialmente 

executada 

Estimular a participação dos servidores CGQV Dez/15 10 PDI 
Parcialmente 

executada 

Realizar Atividades de 

Conscientização, 

Educação e Orientação 

aos Servidores. 

Contribuir com a qualidade 

de vida do servidor 

Notificar e Analisar os Acidentes e 

Doenças do Trabalho 
CGQV Dez/15 10 PDI 

Eventos 

realizados 

Parcialmente 

executada 

Criar Campanhas de Prevenção de 

Acidentes 
CGQV Dez/15 10 PDI 

Parcialmente 

executada 

Identificar as 

Necessidades dos 

Servidores quanto á 

melhoria da QVT. 

Instituir no IFPA uma 

política de promoção da 

qualidade de vida no 

trabalho 

Elaborar e Aplicar Questionários sobre a 

Qualidade de Vida no Trabalho 
CGQV Dez/15 82 PDI 

Política de 

Promoção da 

Qualidade de 

Vida no 

Trabalho do 

IFPA 

Parcialmente 

executada 

Constituir Comissão de Elaboração da 

Política de Promoção da Qualidade de 

Vida no Trabalho do IFPA 

CGQV Dez/15 100 PDI Executada 

Capacitar através de Promover eventos e Capacitar os servidores efetivos visando CGTD Dez/15 50 PDI Servidores Parcialmente 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

cursos de capacitação 

os servidores efetivos 

da Instituição 

programas de capacitação 

que estimulem o 

desenvolvimento 

profissional e pessoal dos 

servidores no ambiente de 

trabalho 

à melhoria no desempenho das 

atribuições inerente ao cargo que ocupa. 

Instituir Parcerias através de convênios 

com outras Instituições de Ensino 

Superior para capacitação à nível de 

graduação e pós-graduação. Realizar 

parcerias também com outros ÓRGÃOS 

públicos como: ESAF, UFPA, ENAP ou 

TREID, sendo esta última empresa 

privada, para fins de capacitação de 

servidores.  

capacitados executada 

Elaborar Plano de 

Capacitação voltado para 

atribuição do cargo. 

Celebrar acordo com ENAP. Cursos: - 

Elaboração de termos de Referência; 

Elaboração de indicadores de 

desempenho institucional; Gestão e 

fiscalização de contratos 

administrativos; Gestão orçamentária e 

financeira; Gestão por competência.                                             

CENTROESAF: Análise de planilha de 

custos nos contratos de terceirizado; 

Motivação e desenvolvimento de 

equipe; Obras públicas, Licitação, 

Contratos e fiscalização; SCDP 

Solicitação de diárias e passagens. 

CGTD Dez/15 100 PDI 
Plano de 

Capacitação 
Executada 

Supervisionar a 

Alimentação do 

Sistema SIAPE 

Otimizar a 

operacionalização do 

Sistema SIAPE nos 

Módulos: Cadastro, 

Movimentação e 

Pagamento de Pessoal 

Coordenar Procedimentos referentes as 

ações de divulgação próprias da 

coordenação 

CGAP Dez/15 50 PDI 

Módulos 

ñCadastro, 

movimentaçã

o e 

pagamento de 

pessoalò 

Parcialmente 

executada 

Coordenar os processos de 

Movimentação dos servidores 

divulgando aos setores envolvidos o 

andamento do processo 

CGAP Dez/15 75 PDI 
Parcialmente 

executada 

Executar todos os procedimentos para a 

nomeação dos servidores 
CGAP Dez/15 100 PDI Executada 

Garantir a precisão, cronograma e a 

legalidade da folha de pagamento. 
CGAP Dez/15 100 PDI Executada 
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Objetivos 

Estratégicos 
Metas Ações Responsável Prazo 

Status 

(%)  

Aderência 

planos da 

unidade 

Indicadores Resultados 

Instruir Pagamento de 

Encargos na 

Gratificação de Curso 

e Concurso 

Otimizar a 

operacionalização do 

Sistema SIAPE quanto ao 

Pagamento na Rubrica 

Curso e Concurso 

Analisar o relatório de atividades 

executadas no pagamento da 

gratificação de curso e concurso 

CGAP Dez/15 25 PDI 

Otimizar 

pagamento 

Curso e 

Concurso no 

SIAPE 

Parcialmente 

executada 

Instruir Pagamento no 

Módulo de Exercícios 

Anteriores 

Otimizar a 

operacionalização do 

Sistema SIAPE quanto ao 

Pagamento no Módulo de 

Exercícios Anteriores 

Verificar se o processo está 

devidamente instruído nos moldes da 

legislação vigente 

CGAP Dez/15 25 PDI Módulo de 

pagamento de 

exercícios 

anteriores no 

SIAPE 

Parcialmente 

executada 

Analisar a planilha eletrônica solicitada 

para pagamento 
CGAP Dez/15 75 PDI 

Parcialmente 

executada 

Alimentar no SIAPE no Módulo de 

Exercícios Anteriores 
CGAP Dez/15 75 PDI 

Parcialmente 

executada 

Gerenciar as 

Coordenações e 

Prestar as Informações 

aos Órgãos de 

Controle Externo e 

Interno e a Diretoria 

de Gestão de Pessoas 

Otimizar a 

Operacionalização do 

Sistema SIAPE na 

Prestação de Informações 

aos Órgãos de Controle 

Coordenar Procedimentos referentes as 

ações de divulgação próprias da 

coordenação 

CGGP Dez/15 50 PDI 

Prestação de 

informações 

aos órgãos de 

controle no 

SIAPE 

Parcialmente 

executada 

Coordenar Procedimentos de Prestação 

de Informações aos Órgãos de Controle 

Externo e Interno 

CGGP Dez/15 50 PDI 
Parcialmente 

executada 

Executar Relatório de Impressão de 

Folha de Pagamento 
CGGP Dez/15 100 PDI Executada 

Garantir a precisão, cronograma e a 

legalidade da folha de pagamento. 
CGGP Dez/15 100 PDI Executada 

Gerenciar as 

Coordenações e 

Prestar as Informações 

aos Órgãos de 

Controle Externo e 

Interno e a Diretoria 

de Gestão de Pessoas 

Apurar Irregularidades 

quanto a Acumulação de 

Cargos de Servidores 

Docentes e Técnicos 

Administrativos 

Realizar cálculo de ressarcimento ao 

erário 
CGGP Dez/15 72,5 PDI 

Apurar 

irregularidade

s 

Parcialmente 

executada 

Analisar a Veracidade das Denúncias 

Protocoladas no órgão 
CGGP Dez/15 40 PDI 

Parcialmente 

executada 

Gerenciar as 

Coordenações e 

Prestar as Informações 

aos Órgãos de 

Controle Externo e 

Interno e a Diretoria 

de Gestão de Pessoas 

Atualização de Titulação de 

Reconhecimento de Saberes 

e Competências para 

Docentes 

Realizar Cálculo Retroativo Relativo ao 

Reconhecimento de Saberes e 

Competências ï RSC 

CGGP Dez/15 100 PDI 
Atualização 

de Titulação 

RSC para 

docentes 

Executada 

Efetuar Lançamento na Folha de 

Pagamento de Docentes  
CGGP Dez/15 100 PDI Executada 

Verificar a Atualização do Pagamento 

da RSC na Folha de Pagamento 
CGGP Dez/15 100 PDI Executada 
















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































